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RCTORMA AGRARIA

,i!AI. A NACIONALISMO

0 13 de Maio de
Milhões de Brasileiros
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HERNANI MAIA
(Deputado mineiro)

fala •

Isaac Akcelnid
(Enviado da I.P.)

Poderosas foiçai cenver-
gem e se unem na Iuu pela
reforma agrária — A i>rin-
cipal f6rça popular organl-
:,.da no Brasil, o movimen-
to sindical, está vitalmente
interessado na solução do
problema da te«*ra — A In-
üústrta nacional s«.rla dirigi-
ti.\ por tolos sc ntio visse que
a reforma agrária lhe dará
derenas de milhões de con-
.umidorís — A grande rc-
ceptividade dos minérios á
empolgante campanha — O
papel do clero mineiro —
Uma idíla nova: assim como
a abolição da escravatura
foi feita em alguns Estados
antes da lei áurea, também
a reforma agrária pode ser
posta em prática pelos Es-
'ados antes mesmo da lel

federal
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ENCERRA-SE HOJE O PLEITO
NO SIND. DOS HOTELEIROS

(TEXTO NA 2? PÁGINA)

Msrinhe iros: Votar em Massa
ara Impedir a Intervenção

Será verdadeira a notícia? — Está o governo
no dever de esclarecer prontamente a opinião
pública — Por que o assunto está sendo escon-
dido ao povo? — Têm a palavra o presidente
da República e o Parlamento — Nosso povo
jamais aceitaria a cessão de partes do terri-

tório pátrio

Fac-tlmilc da nota publicada è página 12 cfo lilrtmo número da tevltta norte-americana "Vts*o'

O 
ultimo numero da ra-
vista norte-amer-cana

"Visãu", cdlç&o em português,
contém uma noticia da malc**
gravidade, que nãa pode a'cl-
xar de despertar alarme e in-
digitação na opinião pública.
Segundo aquele magazine, 16-
g.cnmentu bem informado em
assunto ianques, O GOVER-
NO DOS ESTADOS UNIDOS
ESTA DANDO OS PRIMEI-
ROS PASSOS PARA CONS-
TRUIR UMA BASE AERO-
NAVAL NO TERRITÓRIO

DA ILHA DE FERNANDO
NORONHA. A bate será dc
PROPRIEDADE DO GOVÊR-
NO AMERICANO e ja chega-
ram àquela Min brasileira os
representantes de Woshlng-
ton, inclusive técnicos da fir-
ma construtora, para fazer
os estudos preliminares h
construç3c.

Transcrevemos abaixo u
integra da nota du "Visão",

que contém outros detalhes.
Mas aueremos chamar aqui
(CONCLUI NA 2' PAGINA)
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SÃO PAULO VAI HOMENAGEAR
0 GENERAL TEIXEIRA LOTT

Domingo pela manhã, em
avião especial da FAB, o ge*
neral Henrique Teixeira Lott
viajará a Sâo Paulo, onde
vai Inspecionar Importantes
obras do Exército. Na capital
bandeirante, o ministro da
Guerra, a exemplo do que
aconteceu aqui no Rio a 12
do corrente, será alvo de
grandes manifestações popu*
lares em reconhecimento pe*
Ia sua atitude patriótica co-
ino comandante militar do

General LOTT

movimento antigolplsta da
novembro de 1955.

A Assembléia Legislativa,
em sessão solene, entregara
a S. Exa. o titulo de cida*
dão paulistano.

Viajará o general Lott
acompanhado de sua esposa,
dos oficiais dz seu gablneta
e de seu ajudante de ordem,
capitão Stockli.r Pinto.

Dispostos os contra-mestres, marinheiros,
moços e remadores a cobrir o «quorum» do
terceiro e último escrutínio das eleições do
seu Sindicato •— Getúlio Virgílio da Costa:

¦ Acima de tudo deve estar a nossa unidade»
É unanima a opinião dos
*™ marinheiros, moços
íontra-mestres e remadores
de que o seu Sindicato não
poderá ser alvo de uma ln-
'i-_rvenção ministerial. Isto
foi o que constatou, ontem,
fi nossa reportagem, em «en*
«juetej. realizada a bordo de
slguns navios atracados no
cais do porto.

INADMISSÍVEL

— Tudo devemos fazer
para que aa eleições que ora
se processam em nosso Sin-
dlcato. sejam vitoriosas, isto
6, que o «quorum» fixado por
lei, seja atingido. Estas fo*
ram as palavras do mari-
nheiro Demerval Pereira de
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

AS3DENT0U-SE
ADEMAR FERREIRA

DA SILVA
O recordista mundial em

salto tríplice, Ademar Fer-
reira da Silva, treinando em
Melburne, sofreu uma que-
da, tendo-se contundido for-
temente. O campeão brasi-
leiro foi hospitalizado e te*
mc-se tenha sofrido fratura,
o que o impedirá dc concor-
rer às Olimpíadas.
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GOMULKA CHEGAN-
DO A MOSCOU, na Es-
tação Ferroviária da Bie-
lo Rússia, dirige-se ao
povo soviético, pelo mi-
cr o fone da Rádio de
Moscou, quando a dele-
gação do Comitê Central
do Partido Operário Unl-
ficado Polonês e do go-
vêrno da Polônia era re-
cebida por K. Vorochilov,
_V. Bulgànin e N. Krus-
chiov e vários outros
membros do Partido Co-
munista da União Sovié-
tica e do governo da
URSS.

'Wsnfaw 
.^rintóro deve deixar de votar para que o "quorum" seja coberto e noi*

taifm In&UM&niiJay'' — «lif>aa «*" <k>U» ** irabalnaaatta i t. v.
Sindicato náo

Pessoal das Verbas
3 e 4 Alcançou
Vitória Parcial

DECIDE A U.N.P.A.V.
INTENSIFICAR A LUTA
PARA QUE A VITÓRIA
SEIA DE TODOS -
ALÉM DE UMA ASSEM-
BLÉIA MONSTRO, OU-
TRÁS .MEDIDAS IME-
DIATAS SERÃO TO-

MADAS
%**m*f**á

US 
SERVIDORES daa Ver-

bas 3 e 4 quo trabalham
em Manguinhos, acabam

de conquistar uma grande vi-
tôria com o pagamento dos
ncr_._:_dcs rèlát. ¦

to, que lhes íora concedido a
partir de janeiro deste ana
Também já é oerto que oa ser-
vidores, que trabalham no Ser-
viço de Doenças Mentais, re-
ceberâo o citado aumento, no
dia 20 do próximo mês. Esta.
auspiciosa noticia tol levada
ao conhecimento da U. N. P.
A. V., quando a mesma «ate.v»
munida, ontem à. noite.
A LUTA PROSSEGUE

A diretoria da União Nacio
nal doa Servidores das Anti-
«_t Verbas 3 e * resolveu, on-
tem, «m reunl&o realizada ne
sede da U. N. S. P., dar proa-¦-.eguimento à luta para que o.
atrasados do pessoal das Ver
bas 3 e 4, que trabalha no Ser-
{CONCLUI NA S» PAGINA)

EXIGE Á OHU DOS INVASORES
Que Cessem de Jogar Com a Paz

Fala o ministro do Exterior do Egito sobre a «luta pela soberania
nacional e pelos princípios da O NU» *- «A paz depende da retl-

rada das tropas agressorasf, declara Chepilov

mm.,-m^-rnLm~~. -.

Is.- ICompleta 100 An
Liceu

de Aries e i

NAÇÕES 
UNIDAS (Nova

Iorque), 23 (FP) — A
Assembléia Geral da ONU,
reunida hoje de manhã para
examinar novamente a situa-
ção no Egito, ocupou-se, no

LEIA, HOJE,
NA SEXTA PÁGINA

spMiiH

Com várias festividades, in-
clusive um coquetel oferecido
aos sócios e ex-alunos, a So-
ciedade Brasileira das Belas
Artes comemorou ontem* o I
Centenário do Llceu.de Ar-
tes e Ofícios. Na Câmara
Municipal foram prestada^ Ho-
menagens ao estabelecimento
fundado pelo arquiteto e edu-
cador Bithencourt da Silva,
da qual damos noticias na
segunda página. Na foto a
fachada do prédio onde fun-
dona o Liceu com fundos pa-
ra o Largo da Carioca e fren-
te para a Avenida Rio Branco.

III1

__,«•• § çao no ü-gito, oci
OlICIOS % início da sessão, com uma'* 

resolução apresentada pelos
Estados Unidos, Canadá, ín*
dia, Colômbia, Noruega e Iu*
goslávia. Registra essa re-
solução, com satisfação, rela-
tórlos do secretário-geral sô-
bre as funções da Força In-
ternacional e sobre os pro-
Jetos de recuperação do Ca*
nal de Suez', autorizando o
sr. Hammarskjold a prosse*
guir rapidamente nas nego-
ciações.

Apreciou também a Assem-
bléia uma resolução de 21
países árabes e asiáticos,
reiterando o apelo da As-
sembléia à França, a Israel
e à Grã-Bretanha, para que
_COMCWLH NA _>> PAGINAI

SERAPIAO DO NASCI-
MENTO, PRESIDENTE
DO SINDICATO NACIO-
NAL DOS OFICIAIS DE
NÁUTICA DENUNCIA: O
GRUPO CARRETEIRO
DEVE 30 MILHÕES AO

I.AP.M.

O ANTEPROJETO DE
REFORMA DA PREVI-

DÊNC1A SOCIAL

OPERÁRIOS DA G. E.
EXIGEM NOVO AUMEN-

TO DE SALÁRIOS
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— E«iA (um ile f.';v\:i'>
és HU» «Ih** el,í"f*»* M*|Hf-
(«Ham mal* IhittMM r*'M
tl#lí«i»»- «r» cm mr* . no
SindMto. Mnt. adma iW
tudo d«v* f ¦ •• ¦• MtM uni-
d»'l<- Awilm falou *• H'»*"o
m»co U*lúl>o '.'..¦... da
Conta. Em nmuiilii. «aliou-
tou aquele '' " ' "•" *'* *
•OMai '!«•:¦.¦'¦• • **o miilio

REPÓRTER POPUinn
lEUFOMttÜ

t!s^mt<». o I'íi'smf-!i* d« Cln-1St^i" iwmidw. fmm »ft**i?i«fo
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1. Em «m*tqw_»_i dou p**r
bem nfíwfflfitda*!» a* düerat
im v' > do BMMnllMbM H<?.
nlior i'i"i'i'i>¦«* •• • >'•. ¦¦'•
a» «| _4*< m aptlram a ¦¦•-'¦ ml-
litaira ilo f^rttílo «u. Ilw A
«-•tr»« lk> .A» «I¦«''.!' ' *< l! '

AVISO !»<• m•*.!•»ritu UA
<ttl:l:i:A

• O iii-MiMi.i da fluerra ****•
B"^l. «Mílrlt». u *rÇUÍIll«" B*W»: ~»
tPnoNUNCiAutcrrM rol*
TKÍH — (««trmrtid-rçM).

1. O ExceleniUsImo Senhor" 
EU-IÇõES HA 

"

CUEnOIA ELÊTRIOA
I"irpnrnin «e oa lialwlhndo-

tm na IimIh i-1 úe enerfila e!_
*i. . o • • |.i.-."i'..» do fiAa t a
ta n< i .'..•• • «io i< iiov.iv3o de
ii i ¦•••i..t » roímelho llacal do
Hliutienlo. liem como de t«pr*-
.... ¦••.!.* junto A l'<<i"i;i..Vi.
. >t.1(i no .ii,i 14 dc «l*>.pin»itfl

Iptôxlmo.
lm •.". rlintta* roticontrAo,

. Iltna ' « .'-.:*< rum!'r.ii"Vi pelo', 
»r. ArKemlro lincha Júnior.' i(i..> tomou o nome do «Chnpa

•'<• IlentivacAoi, p n outra, cn-
t cabeçada i>- lo ar. Luiz Gonzaga
Ide Miranda,

Cenienário do Liceu
De Aries e Ofícios

A Cftniuro . _iiii!i*i]':ii pra.tou signi ficaUva homrnagcm ao Liceu mau*
(Ido p*'!:» Si.cVil.uii. ür.isiii-i.-ii ti*- !lt*tiiH Art<?.*t — 6!) ano* t!t. inogiftt^rio
roíiicmurou o profe^or I*iir_ dc Knrro» e lho foi concedido o titulo

de «cidadão enriocaa

ittir .si.• ,-_•-• AamaraMtmWMrn^ou.profi^rP/M-denanwcmn. tnt, fundaih a 23 do novem
d* artigo 10 do mm» fCgu-M,n,M_ .,!" . .__*__ ••««•'««•iPlciou !.. almcntí- onttm mju t.r. .!. \SZC, Umbtou o vete*

MNMMMMMMM" .'

(CONCUnUO DA !• PAO )
afirma quo «a t1<v!»r .u da
Tito tesundo a qual o au
atilo dai tropa* Mv_tk*« ao
e j\íritr. hõnearo rrn um
erro n»o podi» §*r qualifica*da ile conseqüente * nfto tofi
retpomte A tealtdade»,

I _namlo. em fegulda. k»
erltlcaa formulada* peln ma*
fechai Tito *n Partido ComU«
nlda da UnUo SovMilca.
a «Pravdat declarai

«R\'lilentemenle. nflo •<>
moa contra a critica. Ma* o

; t><-m A Aiv.ii— Ura*.lel_ de. ãn* ano coma professor do Ll- dor Úè\',o\Vn!cac*r õüao I4c«uI 9ue chamou noasa atcnt.">o
IJ-Uw Arte». n«m«Kilara do eeu de Artes e Ollctos. ímaniím cumo* Inielrament»' «oi o lom

«Discutamos Como (_nmnrnfe>

lamento:
at _,. miuia-M •!,• t*t.*.f.-i••. atl.- lJ<*H «k Ar,e* • Ollcltw e ila•) o* mllllatw do Eaírrito au Fwo)a Tíffl|ni |Ml|enwur| ^j'i. por ocasião tia |..i- ..ym
k) os oficial* o praças das re- ds mm primeiro eentcoáito. Na

«cf\n* ic-invocado» nu iillnt t?vii oportunliltilc foi conco-
# rfformaiU»*. que exrrtem i d!d-j eo prtif'**_iir INtes ile liar-

IM Mdin DK BONS
BBBVIÇ08

Quase lodo* o* vereadores, ai

giatullos, de«íe. o cometrl.nl.
pln.T*i..l. do oficio*, e que des-
de n sua fundação por Bltten-
court SIK*a n*lnca n?nou suaa
sala* i!e aula a qua!qucr pes*ruis* iL-_e« antlsos alunoa do *oa, fôw erlftnça. nilulto, semfunçAe* n«* ijuart»l«. repa^; ros, diretor da InstlttiKo. o ¦! i ¦ e-tnllniam a obra da So-1 nenhum., discrimina _0

tlçfle* c Ntalieleelmentos do tulo de «ddaiUo cirlocut. Cclcdaiíc IJrnsiklra de lk.os A^
Mlnfttérlo da iíupim:

a) os oficial* e praça* da rear-
va* remunerada e o* refor-
mado* ¦•"•> comprenilldo* na
letra anterior;

â) o» oficial* e preças da* re-
sorvas n _o remunerndaa, o*
aluno* do* CPOtt e os nll*a-
dores do» TO, da* niM c
das Unidades Quadro*. «**m
funçSo no Ministério da
Guerra, quando fardados.

Exige a O.N.U. dos Invasores
Oue Cessem tle Jogar Com a Paz

EXIGEM OS OPER ARIOS DA C. E.
UM NOVO AUMENTO DE SALÁRIOS

O rcajuatamento, que tiveram os profissionais, foi apenas de dois a
três cruzeiros horários — Já reali zaram uma paralisação — Os grin-

gos continuam revistando os operários
Decepcionados com as miu-i-

Ows, qus os gringos Iíicj» üc-
ram a titulo do _onjlií(nn.çn-
to, os operários dn Ccncitil
ISIátrica estao se moviinei.
tando por um novo aumento
de salários. J.. nu quarta lei-
ra última, o pessoal da í_cg_&õ
Mecânica do DoparUuuento
numero 14, parallzou os tra-
balhos, no periodo tle lü.üO lio-
ras às 14, lioras, cotudrtdC
IMPRENSA PÒPULAH nn-
ticiou. Só quem não nurou
Xoí um do nome Paulista.

< E' verdade que voltaram a
trabaliiar, mas isto mediante
promessas dos represonluiiu-s
pa.ronals de que stra connc
dido um novo aumento, is
trabalhadorcü, por sua ve^ aílr-

mam que novos protestos le-
Varão a efeito, cano iifio sejam
realmente atendido-,

2 E 3 CllUi-EIROS
O reajuslamento, cònfitdl-

io pelo irusle Q.E, aqs. _.pç.'.-_
rârlos, foram, conluiíne ou>3
próprios afirmaram á-lívU-tli-N-
SA POPULAK, verdadeira a-
íronta. Ganhavam muilo pou-
eo, insuficiente pura fazer ia-
ce ao continuo e assustador
aumento do custo de vida. Vel-
o o nnovo salário-minimcC "os

profissionais deveriam ter
seus salários reajus.ado-,
mas tiveram apenas dois a
trÊs cruzeiros horários.

' E isto, quando, como se
¦abe, na G.K. trabalham ve-
lhos profissionais eom 20 a
BO anos de serviços eons.cuti-
¦voa, grande numero dslp.1.
(tndo pais de íamHtas.

REVISTAS
N&o sô de baixos uao vltl-

Whs os operários da General
Elétrica. Sào ainda submeti-
dOg a revoltan.es humilha-
(fes, como por exemplo, re-
vistas diárias ao deixarem o
local de trabalho.

— Somos revistados, como
I» fossemos ladrões: — dizem
Hes com indignação.

Já protestaram repelidas
vezes, mas os gringos persis-
t«m na revoliante medida.
Até mesmo as moças têm
ambrulhos e bolsas revista-
6aa. E, para simular uma fal-
ta justíça, os gringos, pelo
venoa alguns chefe.,' têm
geus automóveis revistados
também. Os operários, po-
lêm. sabem que ales sâo de-
vidamente avisados e com a
dávida antecedência, quando
tlftnna revista vai ser íei-
-algumas revista vai ser íei-
ta«.;. E salientam: «Ladri.-.-
sfto os gringos, que não me ,
lhoram os nossos salário*. |
para gastar nas boates».

«SECRETAS» '
Cs gringos dizem sempre.!

qua há uma comissão encar- j
regada de estudar, permanen-
temente, os aumentos de sa-
lários. Mas, os operários nun- I
ca viram nenhum membro <ia I

tal comissão,
pois se (rata de mais uma
farsa contra êloa. Sabem, sim,
que existem elementos es-
piõ.s, «ccrc.nsi., que vivem
vigiando os menores passos
dos trabalhadores para ln-
formar aos chcfOcs.

Nfto ha conforto no traba-
lho dos operários, principal-
m.nte nos vestiários das mo-

•CONCI.UÍ.AO DA 1* PAG.)
í. .<•* trfs pni.es tvacirm
i.'••:¦: .:"•¦••!.- c de modo rom-
pleto ns st*ns tropns atunl-
mente no '•.'...

O •-.ii i- ii.i dns Relaçfies
Exteriores do Sudflo. no
apresentar c.vsa rcsoluçfio,
acusou n Gr.__t_tnnlin. n
Françn c Israol de terem
Ignorado ns resoluções da
ONU sobre n rei irada dns
tropns, no passo que o EjtI-
to, declarou, observou tódns
ns disposições que lhe com-
poliam.

Em seguida, tomou a pa-
lavra o sr. Mnhmud Filtra,
ministro das Relações Exte-
rlores do Egito, pnra agrade-
cor à Assembléia o nnoio que

ao seu pais *na luta pe-
Ia manutenção de sua sobe

DA RAfRISTtA A 1_I
lia 1)1(1 MUIHIÍNO

Outros oradores lembraram
que o Liceu, que Iniciou suas
ntlvld.idpft funcionando numa
v- i: .¦_ de umn dns l.crejns do
centro dn cidade, passará den-
Iro em breve n um preillo mo-
derno na nvenlda Presidente
VnrTn^ o nue nnrn Isso os ve-
rendfiiTs têm nhrl"n"._ di ron-

íiegoí o êt. Mnhmud «_-!&** V.m críH".to '*c -1 ml,,,flo •
7.1 hnjn HgnçAo qualquer cn- |m m" ^"«eiros.

— De outro medo — disse o
ar. V."f.ldcrmnr Vlnna — nss's-
tiremos o desmoronamento de
uma olm oue ntlntriu o s°u pri-
meiro sórulo coberta de glórias.

mente no Egito, trndo pte-cLsado que o termo «Imedln-
Ia» ..Isniílca. no scu espiri-

to, <um b:m p«|iieno ntme-
ro de dlns».

desconfiando, | ças. Os armários soo multo
pequenos, dc forma que os
vestidos tdn de ser guardados I ',','
embolados e, no final do cx-l ,'' .
pedlonto cstfto inteiramente, ranla p2los principios daamarrotadüs. Além d aso, as 0NU> ^ssa ^bDra^in cpn.
portas dos armários, dev.do a tlnua a sor viola(la de ma.
aua colocação multo próxi-l nclra f|agrantc>, prosseguiumos uns dos outros, têm pro-
vocudo, quando abertas, diver-
sos acidentes.

o ministro egípcio, quo pe-diu a retli.'.'... «imediata» das
tropas estrangeiras atual-

BASE IANQUE SERÁ CONSTRUÍDA NA ILHA
FERNANDO NORONHA

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
a atenção das autoridades p
dn op nião pública para êske
ínto íjraviss mo: um gover-
no estrangeiro, o c,'.s Estados
Unidos, irá construir uma ba*
bu millar em território bra-
nilclro, som que ninguém sal-
ba a titulo do quo nem p.r-
que. Qu .m autorizou seme-
ihiinte construç&o? Que dl-
zem a isso a Presidência dn
Hopíiblea o aa ttutorldudis
militares, encarregadas de ve-
lar por nossa s-bornnlaV Tum
o Parlamento brasileiro clOn-
cia o'o que se pmtondo? Por
que ó fato é escondido ao3
bnv.Uolvos, quo dêlo tomam
cõtintàlt-iòriló através de uma
publicaçáo estrangeira?

HA QUE PRESTAR CONTAS
AO POVO

Essas <-• outras indagações
nfio podem ficar stm
resposta. O povo brasileiro
tem o dTello e o duv.r o'e ia
bor o que na verdade se passa,
pais é evidente que n3o ad-

' nrtina, a essa altura dos a-
conterimentos, oue pedaços
cio território pátrio puófesscm
ser cedidos a uma potôncla
estrangeira e, o que é mals
grave ainda, a uma nacSo eu-
jos dirigentes econômiooi •
políticos mantêm relaçêes
conosco em moldes Inteira»

.mente inaceitáveis para ums
¦ naeão soberana, beneficiado-
se da exploração de nossos re-
cnr .os c procurando manter-
nos eternamente no estaa'o de
sulr.rdinação aos seus Inte-
rêsses.

Se durante a última guer-
ra, por contingências impôs-
Ias pela luta, o Brasil foi le-
vado a aquiescer na instala-
ção de bases ianques em seu
território, é ptttcis© recordai

que, mal terminado o conflito,
o povo brasileiro exiglu.em me-
morável campanha popular,
a imediata retirada das tro-
pas estrangeiras, que daqui
só partiram em virtude mes-
mo da repulsa enérgica de to-
dos os patriotas. >

Agora, sem a menor razão,
dlzcm-nos os Ianques que
cons.ruirão uma base cm
nosso pais, Mas isso è sim-
plesmento monstruoso! Os
brasileiros exigem que se es-
clareça o fato e hão de pe-
dir contas oo govorno e ao
Parlamento sobre o anda-
mento de tal assunto. As
au.orldades estão no dever

de tranqüilizar, o quanto an*
tes, a família brasileira, des-
mentindo formalmente a no-
lida veiculada por «Visão»

queima tse confirmar, repre •
s-mana um atentado gra-
vlsslmo à nossa soberania

tConfidencialmonte) cujo
ta edição da Ll'.:

fac-símile estampamos nes-
«Chegaram ao icccilc, nas

pr.menoa dias de novembro,
alguns túcnlcos uorte-ameri-

canoa encarregados dos estu-
, dos preliminares para a
I construção de uma base aero-•navul, tio Torrl.órlo de Fer-
| nando du Noronha, para o

govorno dos __UA. l-iuio 6s-
| ses técnicos se contavam um

representante -tCtiSB govür-
no, o Br. J. Norton, e o sr. Jo-

| seph Kaiidra, cheie da lirma' empreiteira, Grove Slupheid
& Wilson K-Uge. Kssa iir-
ma Já teve opor. unidade cie
construir outrus bases seme.
Ihuntes para os EUA. As
obras estão or.adaa em um
bilhão de cruzeiros e deverão
estar concluídas dentro de 14
r.ieses. A concorrência íoi a.

contra.;,o qual nenhum pa.
triotà deixaria de lutar com de novembro. Ao que parece
a maior energia.

A NOTA UE «VISÃO»
E' o seguinte o trecho in-

gerido à página 12 da revis-
ta «Visão», edição de 23 de
novembro da 1956, (seção

tropas do Egito'
Declarou o m nistro soviéti

po nun a URSS apoia o reque-
h*Vt?L,™lJUh "° "íSo eSípcio "para um in

DOAÇÃO DE FLORIANO

Foi ontem Igualmente lem-
brado o nio generoso do Mnrc-
chal de Ferro, Florlnno Pelao-
to, que doou o primeiro t?rro-

de Artes e Ofícios.

tro n i.Mlia.i.i das tropas es-
trangolrns que estão no i. ,i-
to c a concretização da Fór-
ça de Polfcln dn ONU. Pnra
êle, êsse linme, estabelecido
pela França e pela Grã. re-
tnnhn, «ô no mesmo temno
fictício e desonesto», e nfir-
mou que o retardamento lia-
vido na retirada dns tropas
estrangeiras por sua vez re-
tnrdn os problemas urgen-
tes, Inclusive os trabalhos de
desobstrução do Canal dc
Suez, pois, indagou, «coro
poderão ser empreendidos
esses trabalhos, se a calma
não íoi restabelecida em
Port Snid. onde são cometi-
das atrocidades?»

A seguir, falou o sr. Sei-
wyn Lloyd, secretário do Fo-
reign Olíice, pnrn «explicar»
a interpretação íranco-brità-
nica no Egilo.
Fniaram cm seguida os du-

legad:s o'a Colômbia e da Ar-
gcnt.na, que tnmbém pediram
a retirada das tropas lnvaso-
ras do Egito.

O debate prosseguirá pela
tarde.

A PAZ DEPENDE
DA RETIRADA DAS TROPAS

AGRESSOllAS

DISCURSO DE CHEPILOV
NA ONU

NAÇÕES UNIDAS (Nova
iõrlU, 23 — (FP) —

O sr Dmitri Chopllov, mi-
nlBtro B:vlét;eo das Relações
Exteriores, declarou, ao ser
iniclnc.'a a sessão da tflrdo, que
a norte d» paz no Oriente Mé-
tílo dependo da retirada das
tropas eslrangulras que estão
no Eg to."Om, acrescentou o sr. Che-
p!lov, os memoriais enviados
oo Secretário Geral da ONU
pelos governos inglês, francês
e israelense tí-monstram que ,,-,., ,n„
não tcnclonam eles retirar suas j 

"J™ local é de 3.40o cruzei

em que foi felm,
lom que fora quase romplo-
tamente abandonado nos «d
Umos tempos».

No que se refere M pala-vr.ii d» Tito, segundo as
Suala 

«o culto da pcrsonnltd.e na UnlSo Soviética em o
produto d» lodo n alatem.i
soviético», «Pravda» allt^
mn:

«Na realidade, o culto •.'¦»
nersonalldnde estava em con-
IrndlçSo flagrante com todo

a «Utetns ivlali.ta _»$_»
po f_»| pfíVíi.Mnctfr itsníMig
lt* oatM «'«fun . um mat*
m»« HnntiwAr a luig em,
Us o lidlo d* p*r%s .«''AM**
• obter, em I._. ptaw» a í|.
quldaçAo de «im e>. «m)1-4o-
elas»,

O «Pravda fr!*«, #m t*-
fiuidt. que # n_m«_rla uws
d;víT.|iisiic fmi-Mlt, n« «•
mtnho d**» ile». ivolvlm
fio socialismo n_ dn-•
patf?*» ms» declara 6
caminho lii*v><. _¦.. rara ã
«H.lnll«mn nfto é, alnoluta-
mente «nHvrwih.«o iMrtiti» Oomunlsía d»
in» iivl.il _ c.^ntlnunrA,
d» fuhito, c«mo no t»«*!À.— escre\f em eonrliiidlo o
ornfto soviético — anil _n _
um» pn||i|í*a t\e .operário
com a Un!..o d_ Comunlssat
da lutoslAvIa ns K.«<> doi
princípios mineis'*» l _lnh.
Is», no Intrií«ii» do* pov?iIttnllns dn» dois p*t."«s. no In
terf «si» dn d*.**, ds par t di
democracia socialista».

ENCERRA-SE HOJE
0 PLEITO DOS HOTELEIROS

Já votaram mais de mil trabalhadores — Falnm
à IMPRENSA POPULAR integrantes da "ChaP.
de Unidade" — Encerra-se o pleito às 23 hora

de hoje
Ali* Is II horas d» ontem, 040 to pola um novo pleito fluir.

t-i-Uiihutlu.c. hoUl-Iroí .14 lia- muito tllipeiidlogo para o t>is-
viam votauo cm quatro Uniu., dlcato. .Su umiclia gu« o plcíicilas cinco in.tuludi.fi vm dltorun- camiuha-»o acredito «m cua co-
tes pulitui da cidado. Hauundo Lviluiu. . _.«_t •• uucenrArla qua o
apurou tniHHa repurUiuoin, dom ' mutiinuiito íl» umu» ** _ iviist-

, . , |» cuntaerm dos votos da urna liqucm pois ckUiuioi im tuiuno cm que funcionou o Liceu Hm faltava, a iimiuiada no i-i-.tinal.
do, o número de votuhtei ul-
tiuimssiu.u a mil. l_i-.ita liirma,
liilium pouco mui. da OUU votou
puiu que o "quorum" «ejn bo-
uorlo.

Á. (LO

A rcpurtuuein d* IMPltlüNSA
l'Ul'Ü--iUt u.iovs, OillUIII, «mi
,t>.l*._ll'U OO.II O tUUkluillK U'.
o.liuluuto dou Tium-lmiu-ie- uo
Conielclo llutaluuuB o Ulmüa-
iuh do Hlo ue junciro. nr. Mil-
voriu iWuuuei du biivu quo en-
cuuinjii u "ciiupn de i.n.uui.u"
candn.d.tanilü-_u a i_.lel__._. u.a-
í^ o dirigente ainüieai ao repor-
ter:

— Fuço utn apelo extensivo a
toúus os l__i.,u-i...ii.re__ lioieiei-

| rou quu aim.a nau oompureco-
l ia.a e._ rniias p3iu (|iio nao dei-

Ligue Para a
Rádio Copacabana
Ouça s RAdlo Copacabana

tâdas as vezes que o pon-
teiro ui.iiide dos rclòylos elic-
flnr ao número 6. Voei* ou-
viríi um anuncio de sua
IMPRENSA POPULAR, fru-
to jâ da Compunha dos 20
Millwcs.

Grande Asssmbléfa daUNSP dc Nova Iguaçu
A Secção dc Novn Iguaçu ' Xl;"' l*u votar. Cobrindo o

da UNSP realizará, lego mais 
" """ *

às 10 horus, na Câmara Muni-
cipal, uma assembléia du sar-
vidores, a fim da apreciar cs-
tes assunt.s: clnssiiicaç,.o c."u
cargos o funç6c3_ alimento dc
vencimentos dos trabalhadorcü
municipais; classificação de-
tunções dos funconários esta-
duas o eleição d.s cargos na
diretoria.

A atitude da UNSP a_ No-
va Iguaçu toi tomada diante
do fato dc a Prefeitura local
não Cotar pagando o salário-' iinimo nos seus servdorcst.
Os diaristas, por exemplo, gu-
nliam somente 55 cru__eiros
u.áii.s, quan _ o salário ml-

os ianques têm em vista,
ainda a exploração
de certas riquezas minerais
daquele arquipélago, pois se
interessaram pela compra de
tratores e escavadeiras».

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

ma:-
vy''X>-_ ... '..;'.'"¦; 

,,¦¦
^^e;íM; Hosental

adni
JrtJ ¦

lOíl \%Mk m Wwm

Â _>$*£) ít_
VMvO 

''Sil:'.

TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

quérito sobre as atrocidades
franco-britânicas em Poít Sa-
id e quanto às atrocidades is-
raelenses em Gaza, bem como
quanto ao pagamento ote mde-
n'za.ões ao Egito".

Declarou mais o ministro
soviético que "as protelações
pela França, Inglaterra « Is-
rael para a evacuação de suas
ffirças do Egito podem bem
significar _U_ nn r^al-dade,
ôsses países se estüo aprovei-
t. _dò tia calmar\1 para refor-

çar as suas tropas e renovar
os seus ataques, não _>ena_
cntva o Egito, mas
contra todos os paises áraoes .

Em seguiria, apoiou a pro-
posta egfpcia em favor da re-
tirada iricõnd-cional fias tro-
pas estrangeiras que ali se en-
contram, tendo ainda ped.do
oue "oa palseS agressores as-
sumam sosinhos as despesas de

ros.

r-i-rum" c-iarciuos uan do
moüUa da unldaae ue nossa cor-
punição.

j_ acrescentou o presidente,
candidato u leelelyílo:

Todos devem ter consigo
quo votar è um dever de liuinu.
Votem om quem votar. U lm-
purtanto 6 cobrirmos « "auo-
rum".

NECESSIDADE: VOTAH
Uuvlmua ainda outro lute--

grante da "Ciiapa de Unidade"
sr. Allsuel iJedro da bilva,
atual tu-ourelro-geral duituolo
orgílo de classe. Teceu êle aa 80-
gulntes considerarei «Obre o
pleito:

Todoa oa hoteleiros em
condl.Bes de votar devem fazfi-
lo. O '•quorum" deve ser cober-

-_..C1-.U.AM_N_0
O pleito uo ültidicato dos Tri-

L.uii.i-u.c- Hoteleiros tenniua-
i.i lioje. As urnas iu».. :.
uií' í.n 111 liorus, exceto a um-
luiudu nu sútlo do ..müleato qu«
li.V ul6 Ha _3 liorus.

O lançamento que ob leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV

-ÜWUAL DAS VERBAS
3 _ 4 ALiíAlií/UU
Viiüüiu.-tttò-ML

vl«o Nauional de TuLereulo.*,
no tí. A Al., nu Hiiiiieii-i-ii Na-
cional, etc., sujam pagos ame:
uo iNatai, paru que milhares dt"bainabcs" venham a ter um
Matai mais feliz.
MKUlDAH

A U. N, P. A. V. d. ndo pron-
Beguimcntb tt luta inluiaua «
quase um anu, reallaará, no
prúAlmo diu 4 de dezembro
uma a-_eiii-l--a monstro cem
tudo o |)t-.'Jt.l das cltajus ves-
ban, para di-cutir quilis an me-
dUlas doelHivas a serem tom-"
dus.

Aquela entidade, fopreseii-
tada pur sun. airetoria, devciíí
entrar e:u entehiiimentoa cem o
deputado Fernando Ferrari, te-
tíuilda-le.ra, ua 16 heras, ni
Cttmara dos Deputado". Tudu.
aqueles que queira m participai
da entrevista deverão estar na
escadaria du cani.ua. na nura
ft-ltilli fixada

a diretoria ua u. N, P. A.y,
também Ja enviou um olvAv
ao preHieèiito da lteliOblíÇii •¦;-
llültando-llie uma audluliel*
quando, então, sento disctttií.íw
todos oh ilriiUlainaa ttolma ei.
lientado»

M^rs^Pi

9 '

A venda nas livrarias e pelo Serviço dô Reem- j
bolso Postal, Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi"
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio

- D. Federal.

Sapateiros: Inauguram Hoje
a Sede Própria do Sindicato

Os sapateiros às 18 horas,
inaugurarão a sede própria do
seu Sindicato, localizada na
Rua de Santana, 205. E, a par.rnauTens. òn s m*m i W d ' & ^ "^^

cional e de desobstrução do
Canal de Sues".

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pela. ondas de 19, 25 e 30 metros.

animado baile, na sede do Sin
dicalo dos bancários, na Ave-
nida PieEidcnte Vargas, 502,

E' que os sapateiros estão
em festas. Comemoram a paa-
sagem do 23' aniversário Jo
seu Sindicato, que transcorro
no próximo dia 26.

CONCURSOS
Um interessante ríograiwa

de festividades íoi prepara-
do pela diretoria, que tem inl-
cio nas atividades do boje. cido*.

Durante o baile, geri iniciado
o concurso da rainha da cor-
porac&o, que Wm por íinali-
dade angariar íundos para o
pagamento da iodo própfia.Também, na mesma ocasião.
aerâo entreguei oa prêmio*aos vitorioso» do campeonato
lnierfábricaa, realizado últl-
mame.

Um novo torneio de íute-
boi entre oito fábricas sorá
realizado, no dia 1* de de-zembro próximo, em disputa
das copas Edson de Souza e
José de Paula, ambos asso-
ciados do Sindicato « ü íale-

DIRETOS.

FB-.IH. MÜTTA UMA

Bed-_6o » »dm(itH.tr«cS«

BtlA ALVAl«> AIVI11. »i
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NA fV-NtmtOttIA #•
ti.-»wi.., MMMHa. M i-Ns*»
aM> ^«í-^íaaíwi ^aflwíjr^ríwwa l aj>>r»r»Hra/*FWB

•Mate. (#»*«••*. aa o^i-a,
N*4««* «.* .!*».»-, ,»*í»«l» O*
laM»*. «-"."<-',*» W4 «-«•*-« IM^Ta
*'--»¦» a . Vtmtm t.-i-mU^t
Mal MMsjM *>•»¦ *.«--;.». jkHMMIM* «M
Ja,+aíM,»4,-, »4(-»M>,.»l«>«^l IlíMMWi
Amwmí «k* ,--.-í, jiLfo»».»* «ai
4vtt*mttm* * tmt l*t**tw- MM
«•»-—? «.-)«» « «m>»»,4.
>.**» MUjM «?«*-, « **•»¦?» »m«
•^ *t*^ »»¦ Ht* *^ »k r?«t*a»a w*^ •«a*™T#*j^i«>1M

¦tN«M (K$(Wi • *'*> í* ,;¦»»»<«*.
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013 de Maio de Milhões de Brasileiros
Poderosas forças wnvtjrgcm e so unem na luta pela informa agrária — A principal força popular organizada no Brasil, o movimento
tínd.cal, está vitalmente interessado na solu çao do problema da terra - A industria nacio nal seria dirigida por tolos sc nâo visse que a
reforma agrária lhe tlarò dezenas de milhões de consumidores - A grande receptividade dos mineiros à empolgante campanha - O pai>el
do clero mineiro - Uma idéia nova: assim como a abolição da escravatura foi feita em alguns E-tadoa antes da lei áurea, também a
reforma agrária pode ser posta cm prática pelos Estados mesmo antes da lei federal - {Sensacional entrevista do deputado Hernani Maia

BELO HORIZONTE. Nottnbn IPor lume
ibtttnit enviado »-.••...if «m lUPNKSM',•• •!'! i.Al!> — Kitrait umn ruir.» um ... umn

.'¦¦--. 11 }..ii!u .i, «tu a tarefa •.¦«<¦ mt. pto-
,.< na fwilttra o deputado llernúm Mata, no
#-,,«-.! a que i-!.nif*i»r.. u pontualmente na

• "J ««'./«• «(0 .-.l-Kl-r-líu •<«•• lil'.-,.,
£«Tir ; . !'".¦ n!<i' lf rr.;iiia ío. Km OSOUgue ••'• n-
tro da ;¦'•¦ •¦¦¦M«'..i miwif>i, é como um rede*
-.'.:• que tem »• u einitro mo »in.li. .n... Da.

qui fie ;->'fiu. aqui tir continua agarrado, fM
A fita ongem. Hernani Uaia ndo •<- detprcgn

áo «sai «tnaiftito. * d «Vm »l»nl/k«iflix> om*
«m repórter de um totnat popular *-..-¦ i ««l»ff*r
elemento» para um debate a&bte o proWrma
da terra na tede de um *indif«if»> t»"*r«lf«o.

;.',--i j it:. .,*.!. í- do moriititmlo openlrlo
i.r-; i..-,. ¦!,.'.. ... («ia par unia reforma agrária
democrdlkn não é um »U»Mo apena». O» tra-
i, I.'.¦>.....« i. '-in- • ifaempaiiAtim «m papel
afico i-etta fnfa. Af prtmriru* dfcían»ç»V»i de
llernâni Haia confirmam plenamente a con»-
tataçâo. Patto a palavra a 8. Extt.

!'.« ¦:-. ' qUO .*:..¦.:¦.-!« i MÍIUS .'.¦•... t ta *.: '. ..lc Vj:,--, » í.* 4
»tn ebulição «? qu«? o aiA tir
(i ,:«• ¦•••• e aln» *...:.,.••«. i'•
ra o vuiuutte. Ioüu ao* pn
ltn*.i.» »«.:*.l.il-v «'i«'*'- «.''•«• *
...:.i.*i.*!.« ,.1 «|ue «ai»u iraiaior»
manUíi «w t*nlrtvu»t3, na m*
o. .4 .t«- t...:... - a íúrvu:

— f...- i.i.. *i 6 um murtoo.
Tem *>iuu tem c»Mai»;iciut*A*

1-4-. «* « ...í-.i-.i :» j... ..1 alatâ.
Sem »«•»¦¦ t.-»«í. .. 1.;'¦«.•.. «tOMBi
i< • «te. uma id «lo «¦•!«:.....
.,,..•..., "...j... em •..'.¦.;.»...,. to*
mediante. :.:........... m- omn,

vimento ndo ..« . t de i>> »•>
pan rima. o» |...., .. i.«. 1...1
«¦:.,.*..:.¦.-, por . . .» «Ja i«>. -
ça «Io ,..:...i.;.. no «:«..-.„•.¦¦»•

üióé.rais. Temo* que l»u«r • w »\a«rHinai. Temos muíia* e

Um Congresso Sindical e uma Conferência Rural
— A prímtlra manlt«iaçao

ir., «ii..üir • organuada da
luta ,<¦¦¦< t. lumi* aitrai«a. .111
.'•:•.... foi «cm dúvida o Con
i*. »-. ii*nd>caJ dt Jui/ d*
íura. cm lUão. fUuniram-ie.
«mâo. federacòata, aindicatot
circulo» u|ri.niui. auocta*
çi-a dt u .b.iiii.iüuri-.. Ee»*
iniciativa, entretanto, nao ioi
um í..;o Isolado, tia as ligou¦. . • .-.iiiiivtue a Conferência
Tlural de Campanha, onde aa
d ..ii-.ii a atuação do clero
mineiro, «iraví-* de D. Ino
centío fungelk, autor do vi-
brante documento que a Con»
fcréncla tornou mu O Con-
>:i.-.-ao Sindical dt Juiz da
Fora elaborou a «Cana dot
Direitos do Trabalhador Ku*
ral>. Uís-a Caria faz parte,
na Integra, o celebre do-
cumento d* D. inooènclo
Enseix.

Desejo deixar bem assina-
laria esta preliminar para qut
sc veja importante» a podero»
tas forcas at Irmanaram, dt
saída, na luta e na solldaríe-
d 'li- combativa 4» massaa de
trabalhadores rural» — o mo
vimento «indicai, o clero m«-
nclro. Não faço propaganda,
cito fatos. Quero t«-o somente
acentuar que os trabalhado-
res urbanos sabem cumprir o
seu dever t que o clero ml-
neiro, na questão da terra
como em outras, é uma forca
progressista. E' certo que
isto é grato ao meu coração
de sindicalista e de católico.
Para os que não são sindica-
listas e não são católicos, mas
que lutam por uma nova or-
g.inizaçao rural, creio que
esta realidade é também mo-
tivo de otimismo e satisfação.

A GRANDE
HECEPTIVIDAOB

MINEIRA
— Seja porque já não é

mais possível esconder o pro-
blana, aeja porque a fome
e a ".<¦!'¦ dc |.i»,"i> .-.1 ava-,-
saiam Minas Gerais e a to-
dos empolgam, desde o mais
modesto dc seus filhos ató o
eminente governador Dias
Fortes, seja qual fôr o moti-
vo. o fato é quc Minas Ge-
mis oferece uma cramlc re-
ceptlvldade à campanha pela
reforma ngrária. Guardo as
minhas Interpretações, cito
fatos: tenho percorrido inú-
meros municípios, peneirei
no interior, pois estn campa-
nha 'em seu terreno natural
é no campo e não no astal-
to. Verifiquei quc as autori-
dades locais, a começar pc-
los prefeitos, nos apoiam.
Por que? São autoridades
muis próximas ao povo, isto
é, mais próximas nos proble-
mas da lavoura. Encontramos
muitos fazendeiros assusta-
dos com a expressão «reíor-
ma agr.'iria>. E quantos dó-
les não estão hoje conosco?
Fazendeiro nem sempre é
reacionário. Existe uma gran-
de diferenciação entre óles.
Não são todos Iguais, não.
A reforma agraria não pode
ser feita contra todos os fa-
zendclros, tem que ser a fa-
vor do progresso, do bem-
estar e do enriquecimento da
esmagadora maioria que tra-
balha a terra. E ai estão in-
cluldos numerosos fazend'i-
ros que, hoje, estão cons-
cientemente conosco.

Há mais sôbre a receptivida-
de mineira a reforma agraria:
numa Assembléia Legislativa
de 74 membros, 64 subscreve-
ram um documento coletvo
de apo o á ref:rma agrária. É
verdade que meus primeiros
discursos foram mal interpre-
tados por muit:s de meus pa-
res. Alguns atacaram-me rija-
mente. Mas é com satisfação e

f...*. 1..1- justiça que assinalo
quo »:<¦» assinaram peta nfor-
ma .1,....! ... Minas :.-•>< 6 < >•
baluarte de reacionarismo de
qu» te tala por ai afora...

E para terminar: na 1 Confe»
iciicls <iu«* acaba dc se realizar
com tanto ex to tlvcm:» a pre-
sldi-ncln «? n*o apenas ilmbó-
1." 1 do ilustre governador Dias
Foitt*s c dc seu secretário dn
Agricultura, tiv. mos a bcncJ.
do bispo auxllar, o*. Gcraldo
de Morais Penido, que foi um
do, prlme-roa a chegar á solcnl-

NOSSA relorma ..•-¦•'•' «Nuo
podemos cuput-ia ue ninguctn.
Temus que tomar em «¦••¦¦> '•¦*
tores psicológicos, sociais, ira-
dlcionais, econômicos, iuwn*
cc.ros c políticos quc >•••. • -•••"
cm todo o |>als o m manlus-
tam u> modo especial tm ca*
da rcgiAo. ii-> grandes dife-
rencas dc desenvolvimento >i«
lugar para outro. Atê a meti*
talldado do fazendeiro é düe-
rente dc um lugar paia outro.

Dai a primeira conclusão —
uma lei geral só será válida
sc cia puder ser adaptada as
condições de cada região.

Quc lei deve ser essa? Não
dade de Instalação, tivemos o p^ ser uma -C| aristocrática,
apoio oíclnl da Assembléia Le- dcn.a8ôKica. Tem que ouvir osapo...
Uislatlva. da Confcdcraçfto oa
Indústria, da FAREM, dc ted^s
os s ndlcatos. de tôda a lm-
prensa. A l»-éia, o prlnclp o pa
nforma agrária cstSo vitorio-
sos cm Minas. Se Isto nconte-
ce num Estado dito trac. cio-
naüstu, rotineiro, apegado ao

passado, o que não estará sc
passando no resto do Brasil?
Temos tudo para vencer, atua-
mos com a certeza do triunfo.

demagógica. Tem que ouvir os
camponeses. Por Isso, ..ada
passo para organizar os cam-
•oneses é um pnsso para a rc-
forma agrária. Propaganda e
jrganização ó o de que precl-
íamos. Além disso, não ndlan-
tam nada decretos stm assis-
tencla. Cuidado, muito culdaü.o
tom uma reforma agrária dc
cúpula. Quem não sali? que a
legislação trabalhista do sau-

O AUMENTO DOS IMPOSTOS
É INJUSTO E DESUMANO
Protesto na Câmara Municipal contra a ten-
tativa de se elevar mais uma vez o imposto

de vendas e consignações

grandiosas forcas política»*. - 1 •• a favor, mais o laiifún-
dio ainda 6 1 ¦¦'.  Iteuna*
mos os amigos, sem perder de
vista os adversários.

Isto não quer dizer que sc-
J.iir—< partidários dc uma n
forma agrária pela forca. Quem
anda pelo inu rior pode obter-
var quc, cxis.lndo como «aviste
o apoio das autoridades locais,
podamos chegar & reforma
agrária pelos caminhai pacifi-
cos, petas formas graduais,
pela persuasão c pelo exemplo.
E aqui exponho uma outra
conclusão que julgo merec-do-
ra dc atenção. E' a seguinte:
assim como a abolição da cs-
cravatura foi precedida, cm va»

rios Estados, pela Iniciativa lo-
col, da mesma forma 6 mu io
o quc podemos fazer, na rea-
lização prática de uma retor-
ma agrária, cm mui.03 Esla-
dos, antes mesmo que venha a
lc! federal. E' éste o caso de
Minas? Parece-me que sim.
Em todo caso, lanço a Idéia.
Se ela vingar, estou convenci-
do, Minas tornarse-á o Esla-
do mais avançado do Brasil. E
nosso exemplo apressará o 13
de maio de milhões de cam-
poneses brasileiros.

REFORMA AGRARIA
IGUAL A

NACIONALISSIO

Prossegue a exposição do
deputado Hernani Maia:

— Somos nacionalistas, ls-

Io n&o m discute. Ma* na«
«..-..-.'*.. |M0 é SO pt.IWaCt*,
|;..:..-. - ..:•-.'..... ..:•.....
rítii.i»», inaustrialuaçâu, crie;
N-u .01 wi.»itw o acima áo iu«
tio o 1 ¦«,- 1 ¦ e o euUUtCo cota
o homem (MaMlciio. A maio-
ria doa 1 .-•-....:¦ -. 1: . . «
VlVO IU! ..»::¦.;¦». (JKlllO ..s,,CV-
10: ¦ I 1 .:¦¦ ., ¦•> '.¦¦.-.¦¦¦¦ i . ..-.r
organizada «io r.:..-..:. o tm-
vimenio smonrai. n-, \. .',
is ¦-.• .«• ::.--:«-. 1 na r(>So^
ma agriirta. u-tn m..-..->.>«• no
i;,:.. ... ,- na y. ...:-..
da agrteuliura. A «... -¦. é
simples: os «.-»!«1.....: . da
cidade querrm comer melhor
e mais Uiraio, precisam que
o mercado dc trabalho não
seja tumultuado «• aviltado
pelos Inlclizes quc fogem i.i*
mili;».. do lailtãndlo. Outro
esteio do i..ii-i..ii..i; :;*.., é o in-
dustriallhinu brasileiro. Veja*
sc o discurso do governador
Bios Fortes, expressão <t- * .¦
lndiutrlallsmo viril e eman*
cli>ador. Não ô |>or acaso quc,
falando nos camponeses, éle
falou na significação de
«Três Marias», também pa»
ra élcs. Ora, a Indústria na-
cional seria dirigii'". por to*
los sc não visse quc a refor»
ma agrária lhe dará dezenas
dc milhões dc consumidores
e uma quantidade fabulosa
dc matérias-primas baratas.
Junto mais: quereis comba-
ter a inflação, fazei a refor-
ma agrária, pois Isto ¦'• mui*
tipllcar a produção. Quer dl-
zer que o governo tem Inte-
résse na realização da refor*
ma agrária, na posse da ter*
ra pelos que nela mourejam,
como bem disse o sr. filas
Fortes. Junte-se a tudo Isto
os anseios dos trabalhadores
da terra para responder à
pergunta: não é necessário e
Inevitável o triunfo da cam*
panha pela reforma agrária?

E s tamos plantando, cm
breve colheremos — concluiu.

M.«;;. .- j « • qwm •"¦.-- - .-.»¦«- Ite»*, «Jui.
teu, ..«" »- •». |W, j»..-- :.
T-m-t. vm j»!»»*»"* 4* U-a-
!«*-.. a-i.-l • Ot Oalí**-» Mt»
K*iW*a>

vti i • :. o *,.- è OtMO
..-...•,•¦». ....... m. ...r,
!<..-.». .»í.í 5.;.,-.», o t|«te _
il-i-l ¦¦,:"¦¦,>. |ã a COÜã r «Hr
US», Uo livro de «=, s.v.v«»*«
BO» ..-.:* ^..--'. «

SPIAO *:>¦ _*¦¦'. a 00 lAttoi
.*. i . • &4^«. u» «v;«nwi»*«
ta- :,u«..I..V-í:i:. itlü-.e.ia. .*¦*
.-•....-. ii-;-» *-. at t-.-. ;j
to*.

J.\«.\.s tira petróleo
áraur. a Inglaterra. .'.-..*r
se 1.. :¦: 1 para .. í:.-..-... j
1! ¦. seu<a irmãos, enquanto ot
it ¦..-:.•-.*... - inglftc* «e --:¦*..•
dam na miséria moral. Mo»-
sndígue ditou a lição que os
áialKS i* .• -.".i;.i!;i.

é^ «f 0*Hr^ OO «^SF ¦SSP1r*^*

tt'*M»-ft^-;*» •|tWr«MOU é ftm»
BMHO etf OoMiiriMí a f.t.i*
4* AVtÚ. «Afv.Ml.lM. »J»'*jO
imp>*ttaMt» «.».! í»*.-.».«i6onè«».
o Mt-.-»«««»'í;-í>*.w v, «»«A=^>.
qtttnt«8B«t*» •* «««oniM in>
trilM (W aS£twSÂã« «)!«-> o io»
!,««-»- l«í»i'*-«,*.-». |«at'a |e"VrO>
o»'*-k ja «*-*í«i4i»tv«t*w. ao
pt-V^tiO «í^-v-ji.

NOVA «OTAN» para -*r»
VO».»r alj lu» UatMtS». a-M^í.
Car aíi.i». « a«.cútf oa w
vo» lOKtnteaa

ESTA DENUlfaAOO •
T» ... . • .'%¦;.¦¦' J .,....». r* »
Jorrar mu *.-• ?->«¦• .:«* aralw •
j-: • • rvit4.il iiiuiinc tk'im-
te» mm utmaa arm.«mcnu>iii«.

ÉDEN nao «ofr» áo cons»
ç.1o — Anundou o Capuâo
Allan. N&s sabíamos, £!e
1 . . . .1 éste órgão.

FRANÇA eiti Indignada eom ot i* '.'.•-» Atumfoaar—Wl
EuAj de nomòtv eom outro beôtx». liia tnà -. •¦¦¦ :..¦¦ m t ttm gattaar

A GRÃ-BRETANHA puN/coti tun dtmentido. Ninguém Um
nlnyuim mcttdíta.

IMPLACÁVEIS t detumanos. ot colonldliíai titovam te
parando, desde agosto, para matar o povo ètal*. .'¦!«. Deut é,

iMalor. Sem diiparor um tò tiro. ot irabe* acabaram com » tom
nelatia inlluincia tm todo o mundo.

VENDA DE GÊNEROS
PELOS SINDICATOS

Encajhtni.-se nosta Capital,' •
•frft recebido às 9 hora sde ho-
Je. em audlpncla especial, pelo
Presidente da República, o Br.
Castro Lisboa, presidente do
Sindicato dos Bandidos de Por-
to Aleíirc. O dirigente sindical
gáudio ucrâ acompanhado pelo
deputado Fernando Ferrari, lt-
der do PTB na Câmara Fe-
deral

Com o sr. Juscellno Kubits-
chek o «r. Castro Lisboa, «m

nome da entidade que Tmmtle •
dos demais Sindicatos de traba-
lhadores do Hio Grande do Sul,
tratará de questão referente ao
cumprimento da lei recente-
monto sancionada pelo Executi-
vo il titulo de medida Inicial
objetivando dar combate a ca-
réstia, que permite as entidades
sindicais venderem aos associa-
dos ueneros alimentícios e artl-
gos do consumo obrigatório.

AUMENTO DOS E\Rf.ENEIROS:
DECISÃO NO PRÓXIMO DIA 27

No próximo dia 27, às 18
horas, no Sindicato, os mar-
ceneiros realizarão uma as-
sembléia, que poderá ser de-
cisiva na solução da campa-
tilia de reajustamento sala-
rial, em que se empenham.
Es;ando já de posse da con-
traproiaosta dos Industriais,
» diretoria do Sindicato está
convocando todos trabalhado-
res, para essa importaníe
reunião, a fim de submetê-la
a debates e finalmente, a
¦iprovação ou rejeição da as-
tembléia.

Os trabalhadores relnvldl-
«am um reajustamento sala-
H*l nas bases de 40 por cen-
*, com um mínimo de 1-400 rçarceneiros.

cruzeiros. Após vários enten-
dimen.os, na última reunião,
realizada no Sindicato patro-
nal, os empregadores apre-
sentaram uma contrapropôs-
ta, cujo teor será dado ao co-
nheeimento, por ocasião da
assembléia acima referida,

O sr. José do Amaral Me-
neses. tesoureiro do Sindica-
to dos marceneiros, ontem,
em declarações à nossa re-
portagem, fêz em nome da di-
retoria um apelo para que
todos os trabalhadores nâo
deixem de comparecer ao
Sindicato, dia 27, pois se tra-
tara de um assunto impor-
tante e de interesse para oa

nos

DEVEM OS PROFESSORES
INGRESSAR NO SINDICATO

EN-PROFESSORES DO
SINO PARTICULAR

O Sindicato dos Profo«»*orea*• Ensino Secundário, Prlm»
J* • de ArUs, do Rio d* J«ui»l-»». oonvid» todos oa professores* «nslno particular (secunda-"•. técnicos, primii-io, Jardim¦» IníSncla, cursor, preparat».-mt, a* ltnsuaa, ia artes —
^MemlM • conservatório* mu
T*1* » lnUlet) (. lnsrts— r«»

^•¦¦¦taitisnU bo mu testo *•

Jn'onn»., eutroMdm, <tu« «?•
g°^ colstivM Junto i Justiça
^«rabalho, impetrados e a lm-

M4 mJOáimmttk * *¦*•

flclam os asociado». Além m
serviço jurí«lico. "Eem o Sindica
to, para gozo dos seus associados
• de suas fam"lias, serviço mé-
dlco • dent&rlo, assim como Sa-
Euro d* Vlda em Grupo. Para
sa sindicalizarem, bastam apa-
naa a carteira profissional davt-
damente anotada pelo «mprog»-
dor, duivs fotografia*! 3x4 om. a
preenchimento da propoata.

O wrvlç.. da secretaria fam-
clona dlirieurnent*, daa I ».«*. 11
kcr*» e do* 1« às lt.lt horatx
exceptò h.o« (a-Ç^ado,* "i ir* btvrt
rio é cn*- * ?«i> 't h(.in-< uni sua
•Me, â «ivenl.1i) Ll

«a. *.'

O ato da Comissão o'e Finan-
ças, que intrcduzlu uma emen-
da no orçamento municipal p-*-
mitindo uma elevação do 0,6%
no Imposto de vendas e cons.g-
nações, a partir de 1958, foi
ontem duramente criticaao por
um bloco compacto de verea-
dores, alguns pertencentes à
oposição e outros à própria
maioria que apoin o Prefeito
Negrão de Uma. Embora des-
tinados 0,3% desse aumento à
esnstrução do metropol tano,
os vereadores acentuaram o
absurdo das constantes eleva-
ções de imposto, que agravam
a carestia e não resolvem os
problemas da cidacte.

UM IMPOSTO INJUSTO

O vereador Cândido Moreira,
por exemplo, foi a tribuna pa-
ra declarar que o aumento de
imposto c'e vendas e consigna-
ções é injusto porque atinge
a todos indistintamente;

_A ricos e p:bres — a sse
o vereador - êsse .Imposto
atinge. E os mnis pobres são
os mais prejudicados.

Também contra o aumento
dos impostos f «ilaram os verea-
dores Manoel Blasquez, e Gia
d«tone de Melo. O primeiro a-
tributa à Prefeitura a respon-
sáb-lidade pelo déficit de 5
milhões de cruzeiros constante
do orçamento e d-:clr.rou que o
prefe'to Negrão de Lima poae-
ria cudãr de evitar êsse défi-
cit" 

7 MIL CRUZEIROS
POR PESSOA

O vereador Cândido Moreira
voltando a falar sôbre o assun-
to revelou à causa que segun-
do os seus cálculos cada cario-

REPÓRTER POPULAR
IE1EF0ME: 22-Í5Í8

Falecimento de Velho
Profissional

de Imprensa
Teve a mais profunda retwr-

sussào na Casa do Jornalista,
de onde era anUgo soclo, tendo
atualmenta a matricula 1310 a
noticia do falecimento da Anto-
slo Campoe Costa Ferreira —
mais conhecido por Antônio
Barnabé da Campoe, qua du-
rante longoa anoa multou >o
Jornalismo do Rio, oomo redator
«o "Diário Carioca" a da extfes-
U. "Folha Cariooa". A A. B. I
fa; hastear am funeral o pcrl-
Ihlo social, tendo apresentado
eondolenclas a família enhitad*
- a r»ia-*m *m OUxm Ot-tàm

ca irá despender mais 6 ou 7
mil cruzeiros anualmente com
o aumento dos lmp:stos e diz
que isso é um verdadeiro crime.

Por sua vez o sr. Dias Lopes
protestou contra a majoração
e afirmou que o povo não po-
de sofrer mais nenhum impac-
to cm sua ec:nomia doméstl-
ca, já precári ae avassalao... pe-
ca, já precária e avassalada pe-
Ia nlta dos preços. 

Em Elaboração
Os Estatutos da

Juventude Trabalhista
Com adesão de jovens dos

mais diferen.es setores, que
aumentam, a cada momento,
continuam os preparativos
para a organização da Juven-
tude Trabalhista, cuja so-
lenidade de Instalação se da-
rá em ampla assembléia pü-
blica, a realizar-se dentro
em breve.

Hoje, às 20 horas, na resi-
dencia do jornalista Lúcio
Gusmão Lobo, vol.arâ a se
reunir a Comissão organiza-
dora com a participação de
numerosos outros aderentes.

Foram convidados a parti-
cipar da reunião, além de
outros, os deputados Fernan-
do Ferrari e Sérgio Maga-

lhães, ambos do PTB.
Nessa oportunidade, será

elaborada a redação final do
Projeto de Es.atutos, que re-
gera a entidade, definindo
seus objetivos e princípios
fundamentais.

Automóveis Para
os Deputados

A propósito de noticiaa qu»
vêem sendo divulgadas rela-
tivamente a possível Impor*
tação de automóveis para
parlamentarei, a Secretaria
da Câmara distribuiu à im-
prensa a seguinte nota,

«Â Mesa da Câmara doa
Deputados até esta data rtão
tomou iniciativa alguma a

propósito de importação de
automóveis para os Srs.
Deputados.

Esta Secretaria, apenas,
encaminhou, em caráter pes-
¦oal, uma solicitação subs-
«ir.íá vor Deputados de tô-
das as correntes políticas
que pretendem adquirir car-
roa de passageiros, tipo po-
pular, ao câmbio livre, • mo*
diante o pagamento de tôda»
as taxas « direitoi. Segunde
informações oficiais, tal soi--
citação nio íoi atendida • •
assunto esti definitivamente
encerrado paia titular dt 1*
SacrataziuN

CÂMARA FLUMINENSE PELA
LIBERDADE DE IMPRENSA »,
Assinado pelo seu presidente
Darcy Jacob de Mattos, a Ca-
mura Municipal do Miguel Pe-
reira. Kstado do Rio de Janeiro
enviou i ABI o seguinte oficio:

"Apraz-me comunicar a V.
Exa., que esta Casa aprovou por
unanimidade, a seguinte men-
sagem: "A Câmara Municipal de
Miguel Pereira, fiel defensora
dos sagrados princípios demo-
craticos, repudiando toda e
qualquer medidn quo venha fe-
rir aa prerrogativas de Uberda-

de do quo goza tanto ama o
povo brasileiro, vem expressar
a V. Excia. sua Inteira solida-
rledado na luta que presente-
mente trava o Jornalismo de
nossa Patna contra a projetada
lei de cerceamento da Impren-
sa. Exaltando e estimulando,
pois, tüo nobre e elevada cam-
panha em defesa da liberdade,
esta Câmara associa ao expres-
sado os seus protestos da mais
sincera admlraçüo por V. Exa."
— Darcy Jacob de Matos, pre-
sidente".

COMISSÃO MISTA BRASIL-PARAGUAI - No gablntte
do ministro das Relações Exteriores realizou-se, na tarde de
ontem, a solenidade dc troca de notas entre os governos do
Brasil e do Paraguai, destinada à constifúiç/íó dc uma Comissão
Mista quc ira intensificar os trabalhos dc construção da rodovia
ligando as cidades de Conccpcion. naquele pais amigo, é de
Ponta-Porã, em território brasileiro, concretizando assim os enten-
dimentos havidos recentemente entre os presidentes do Brasil e
do Paraguai. A gravura apresenta o momento cm que o embal-
xador do Paraguai, sr. Sanchcz Qncll, passava ás mãos do
chanceler Macedo Soares o texto correspondente é comissõo.
(Foto A. N.)

J

feM rrseessa de Cisão Nas fileiras da 01
Uma ala do partido disposta a entrar em «en tendimentos altos», recebendo empregos noo
órgãos executores do plano econômico a ser p ôsto em andamento com os recursos dos pro-
jetos hoje combatidos pelos obstrucionistas — Ferrari reclama pagamento nas Verbas 3 e -*.
— Flores protesta contra Lacerda, que o mor deu de furto — Um manifesto superado pelo

,. T^enipo  I
Flores da Cunha, acrescentando que nSo tem por que ae **•
nitenc.ar nem retificar sua conduta eni face daqueles hl»
tóricos acontecimentos. .

Quando descia da tribuna, o general Flores da Cunha

O sr. Fernando Ferrari protestou, na tribuna, contra o
atraso de oi.o e dez meses, no pagamento dos servidora das
Verbas 3 e 4. Vêm sendo ató agora inúteis os esforços no sen-
tido de modificar a legislação que permite a situação dé ano*
niaãa de que são vitimas os servidores daquelas verbas, que,
disse o orador, com deveres e direitos iguais aos demais tun*
cionarios públicos, na realidade vivem comp párias, à mar*
gem do Estatuto dos Servidores. O aumento de 30 a 45 por
cen.o a eles concedido, através de empenho do próprio pre»
sidente da Bepúblíca, até hoje não ioi pago, acrescunía o
sr. Ferrari, que apresenta o sr. Alkmim como responsava*
pela anomalia.

LACERDA E A SULFONA

Fará revidar ofensas que lhe foram atiradas peto Joiv
¦nl de Carlos Lacerda, falou o general Flores da Cunha. A
ciência, disse o representante riograndense, Já inventou ro*
médio ate para a lepra, no entanto ainda não se descobriu
uma sulfona capaz de combater certas chagas, na politica»
Julgava-se o sr. Flores da Cunha imune aos ataques da «Trl
buna de Imprensa-.. Isto porque, segundo afirmou o orador,
na fase de organização do jornal, o diretor o procurou, dele
obtendo dinheiro, por ações cujos títulos nunca recebeu. Não
só isso. Na própria Câmara, multas vezes o sr. Flores da
Cunha, durante incidente em que Carlos Lacerda se envol*
ve, tem interferido «para resguardar-lhe a integridade fi*
sica». Certa vez, tendo sido Carlos Lacerda preso em virtude
de mandado judicial, foi o orador à Policia Central, para so-
corrê-lo. Alguns beleguins tentaram impedir sua entrada no
gabinete do chefe de policia. «Dei um pontapé na porta a
entrei», disse o general Flores da Cunha, descrevendo maia
um episódio em que estendeu, ao homem que a sulfona, u3a

• mão agora mordida de furta

foi cumprimentado em primeiro lugar pelos srs. Otávio Man*
gabeira, Kaul Pilla e Rafael Correia, de Oliveira, êste último,
por sinal, contra-baixo da chamada banda do música da
UDN na Câmara.

MANIFESTO

Leu o sr. Afonso Arinos um manifesto do bloco da ope»
müAo, a respeito da famosa batalha da obstrução orçamenta,
rla. Diz-se nesse manifesto que a oposição, compatendo ma*
térias como a lei do imposto do consumo e dos combustível*
líquidos, procurou evitar um novo aiunento da carestia. Há
no mesmo documento uma queixa contra golpe da Mesa
procurando evitar «o amplo debate, o que constitui mala UM
passo no esmagamento do regime democrático».

CISÃO E MUSICA

Parece que o manifesto lido pêlo sr. Afonso Arinos •
mais um documento superado peto tempo, unia espécie d*
versão udenista das declarações do sr. Viena de Melo a.
«Manchete... Na verdade, o que há é um claro processo de
cisão nas fileiras da UDN. Uma parle dos udenistas 6 ra.
vorável ao ensarilhaniento das armas na batalha obstrucio-
nista, em troca de «entendimentos elevados». Como se pro.
cessariam esses entendimentos? O govêrno daria à UDN
cargos nos órgãos executores do pbuio ^Ç™6™^* 

*££ 
^

7uidi£l"ruaS exer^rii^ün «função «oposicionista»
^ ... ¦¦ *_ .i-„, ,jai/U fiu-ni-Kfui a ii a «vn-ni

Cargos nos urgiu» ei«,u.«.ra ua. v—-«,-¦- V / Amm
to em andamento com oa recursos obtidos »<™«"*» ..
oombatldas leis do Imposto de renda o_dos oonjtaaOwto *

HISTÓRIA MAL CONTADA

Em Ne uota, • UMlagradecUo êepoertért» «aa
•eOea do general Flores da Cunha afirma que o representante
riograiulensfí foi abandonado pela UDN em face de sun atua*
«são na presidência da Câmara, durante os fatos de 11 e Kl de
«ovamface de 19ÕA, «£u «4 que um retirei dela», disse « ar.

«fiscalizar» .boa aplicação daqueles recurwa, que
agora procura negar mo sr. Juscelino Kubitechek.

Outra Darte da UDN, entretanto, ficaria de fora daa
«ente-Sln^toTSev^". continuaria grltendo* F™£
ZTm band. de música do. srs. Carlos Lacerda, Mánc.Ma*
tins Alberto Torres e outros » tocar nas sessões da Cârnara
dobrado «Eterna Vigilância», •» diversas wttfioe. —

Instrumentos de sopro * bateria.
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«m«««lr«fn««lo te iwu do »om UU. dunnut * IIImuw» te

MOLÉSTIAS SEXUAIS
muuwotc peut mtriMmioMrteM • MU tetuMiui

,.,»-..*.- ** *«fUi«.« i>«m.«K» J* l«ujvM> •Baú* «H» «ioimcui
¦ IM ili ei lillU.l.tiU«uv. l-.OJ|;a « U»»0««M« «K» v«1M*

uiu.._.««» cjuwuwgi-ui • aunQ (M waucw a pfwlMMMMI
Upiouitioo.

iMtó «_^\SÜS INDICAÍXJS) — Consulta populai.

CUMtA INI UK. SAMU» Ü1A8
IKiiiAiiKl: Uuu-uuihmiM. «M H ¦» l« (MM*»

KLA ,*AO MÜkn 40 — ÍT _%NÜAÜ —

MJMlnMO. Ml» - tHL.1 S6-V6Z* vI-
PEQUENOS ANÜNClOi>

(FONE: 22-3070)

AM/GO: 1/tíJko o recomendo nos ««« amfffos o parenfe»
nossa «oedo de "PHQÜl!N08 AN0NCI08" &
Crt I0,vu por vos. Hcja também um corretor do
scu jornal, ülsquo Ui-SUtO e soltrile informações
tòbre como anunciar com êxito a econômica-
menlo.

w:an; 33 (De
t*-oi-! ti ¦ Oi f»ttl4lMM
(•rtl*.aí«.lHn »vu.5 CH) |r ,r!.!e
t_._ivj-».-j-.» rm mm * '!?>.*¦
•*.!*._,: aür ,*- .-.!r.--.Líi.f. A fft»
i.-v.-r-.ii*» te ateitmrnio ¦
em tém «üi«iio iw< uritot
|]_» «í-i«>4S tr*. ü; ¦'.... 4 <)U# «»

pto^RlültM te emit***»
. nvc»fa*"'.11 «nwm • nmlHto.

|v;u (onwi. ai cs:»! uc
IM col-.llm. aU" a |it*95 CrS
1_íj jjtU (tuio^in te ciiiUu».
is-.mu.vI"^ a|vtwt,« « .' !.'i.-i
«!« cW.llúlr. !)..<• ««-«á fPllâ
« pullr te i;ú*i«-o uno
«II-.-. f- te PMIMb «IO liiv-r»
te por melo tlu catemew».

OS PASSES
Oi putM que neceberfto

Ot»iiu.aiiic» inrinAiubucaflut
niko ««ráo vvmlMkm, nervtitito
•|.<*iu« para WíiuUkaç»©. O»
c»iu'-jii.< 1 Mrv--jiia.it.vi c uni-
Vv»»:.-.l...» ffrcclx-tào 1W pas-
»,-»,.,t tu«- >. a ( ií i.t «le nuiu.
i*MU.,l.l.l U» «lUltOt «JO . UtM

j..:.....« fiwi.-vi.io SO, por
.•o. menor» iuu obriga-

CfiCM t.uo..ili'».

A «prcsenucAo (toe [>*-*•¦ •
data iiii.it" ao pastemenio
te t>'. imporiancia que os
cslutlanics pagaino ntô o u-i
mino do convênio assinado,
desde que a» tarlia; comuns
nAo ultrapassem trti cru-
zeiros.

V; ABERTAS AS
IHCCRIÇ6ES

.V*.»-. w atm**. ati o
du Jl? te iomote. » • ¦••¦
tfteétt :¦-*>* «4 es»***» de
MMMM * • <«**» te***, á
íu..- te I.*,- * «*¦• -'.•¦••••

te a' ¦ -• ->"¦¦'•¦ <- -> POf
coas <-»fi «-i/i.*¦?.-¦ ».'i nr«»'
;.. ¦ 1 Oi .-'ii"-»'--' te
wrto apxcf-iai ot *ep*to-
tea J ..-. ¦ < ai -•••¦¦ • *¦
te •-•*-¦-----'• _w te CAM-
<-.í--.'. f* atettado de «<m-
Jí. c) »¦•••'-'*-'' «te .*..*.

(Ju ••¦-.-•'¦"¦•¦ j- d; »(*-«*
dt -*"» totatota l*r**ada peto
1i.1t: t do tu*'.- '« •> -'íj

,-Jf O <»¦».' «'*¦" f .*-'—.' J eu

(MT il ; |-<-.:_i!--«i <•' ^TO'
VA -'- .;-.'.->•• t *'. O ../...•
nvltfar mi ...•;....»'• dr •'•<

•ir,.'. 1 df frenfe t ií«u eAa-
oto.

Podei So ir.Ktt.tr v can-
.:,).-- de ambot ot «•« •
.-.»..•-•• de if «mu ou que

..'<¦ iuiiAo «fr /e57. A* iru-
crtcòct tvdttío ter Idtat de
»«¦¦•.•¦-'.. a tfxtafeita, dat
10 Ai 22 JWa*. na >•¦>;.- «fa
Bfc«T/». fíua do Latrtadb, 56.
Centro.

c tm «ÍU»*? d* «*f « rwtm*
MmIm * l»*' ****«» •<*^ti«**

«to« iMBÉnj MlVtdOTMi o
4ur5«r te Utniial te 1H*«I
tolUXt »-M«»«-». ;í;'í .«'-í^

teiíjr» um auAtU» n*sít.*s
r*» «itiute «m^«fi»<» vm
jwuu*l pai» M aiM«-«» dl r
•Nk: «lf 3íâ*o. j*r» e* te
ptpMhi «te »«w i*t» m
te :rj*r»i«. dí .''"'.<" Mn ">
te quaita *lfiP. MfTMpoo-
iknte • í .••¦¦¦"-•'¦» iw
dia de •• :»

OUTttAJ» VANTACKSÍi
Ueta aimto a postaria do

KoHeUf
f»i...» rwtn» f**#*». át "© #te*«^,. wwte» «m*

U--i*idê WÍ\ #*««» Mt». ^ #*«»*#« MMlMf^F te **»¦
te, «w 

'«'**» 
f»®«<*!^ P*W í..«'--l**< *^ *í5<-* «t*í*«*«r4 *«*«*«».

* 4 ff**í**4 te em* **•?*** #. vm ***** *»* ***** tmtotm
a,:4t^'m^ m mÊm *m *ewim .«* ,***» **»*>*»iHm
ãi,*** MfM <#*« iríte*«»»** d «s»|í«te M •?'¦»*•? CIMlMM pp
MWMJIHM HMI WMMte M *IM*w M IN^i fNÍM'1
«te ,v»»wií«*«í«t» *--** *# te«*'*» • «"#M»»«« m #**«» *» *«*»

wSmÊm, wSm wm mmm mm » p«»w«m5*» <*# «**»
_|»-»***.*f/li».* WW»í*#ài4 M«*íi_««i4Wlted*" A ***** fW'** ** *m
»i a *&* »*«t_f*«, 4?K*#* *** *«*•*«« *«•*«• «W »•*•*«- **?*«*«#

^,t«*44, « f«wp)*f •» «<M*4 f«fe»»»l*. # #«******? f*M té**
*..'•/>. ...*•!...k.i.» «»*«.'A r-wr... <?«.

j:»rs»r d* «-•«*.«»»l te tlraiU
tmi m »i«*Mw» **» ?^ta'***
gmfffrr**1* * w*fc**»n*t»»«-
*»»• a»**^***^1** i*mt»em a*-
tittftMhl B!44toi f d»mií**«
Kiaituia, rrÍr*t<W'* erasuii**
_• -s («Mauiamr» te i«n%H«»
te íeNwíwm *i B»*rate|
t i*i**n rj*id_mdat« tm vm I
MM «to trosvia. <fc a»»*f»e»|
qu» i«r*miní.»pm e «rwtw» ««^1
iv, ,;:•;-,:-*.;.'» te* rwvtA*.

ms* Mrto p»*t«í**to. «n.
IgiwWâte te íwndisd**. PM» I
inlmissÃo m Ma fum-teoal
te AuMüsir d# Aullke *»»
Oiicina» eu ln*|*t«tos onAe
liouvrr vaga».

INICIOU-SE CURSO DE
ESTUDOS BRASILEIROS

cb ei au«f»ldei te Cam

--WT-- **.-*r^' ,^_J- ^-^- ^_^-^^^^-^^W-—*W"*^-

SI te S-i.-i !.!-¦-<- do li:-.'!,
i«nt inkio onum o Cui*o te

E»l«»d** itta«.leiPP« ptomovi-
te anualmcme por aque.a
ü.-.í .--; •.-. c crwte peto mu-
teto Atthur itomos.

A abertura do cuno coim-
lou «ic «wnivtí-ncta te pto-
lc«*or Mano Uaraia. da K*'
cota Nacional te 

'¦••' > • Ar-
tes. que na pmdnM a«tta-
.feira. *» IWO hotas. i»to-
ferirá nova paltMra, abor
tente «A Attf c Socltuaik*
no Bta*ll-Col6n«o, !..•¦-. lm-
pítto o no Brasil do Sáculo
XX».

O curso, dirigido pelo pro-
fessor Castro üarro.o, apro-
sentará «•<-'•>-• ¦ ¦¦• <to Me-

no.ti dei riviiia, Fábio te
Aloccdo Soares, fUgor Tci-
xcira Leito, constando iam'

bím te mwmo uma paie»
Ui da Tr«»iâo te Atsyifc,
vetando tébra a Utera.urJ
no Urasit.

^LW Í^^WÊÊSêS^M^^ :Í' ' %lÈÈ»aaaa\ ^l

' maa^mÊÊaammamT^Ma^^S^KtÊÊ^^Ê Bwl«ul
. JSm ^B i 

'' 
^a^rH9 |£AJ ^^H

^ HEMATOLOGIA
CLINICA

fera Melo no prteteo
dia 26, no Ceníto de li,a-
dot do llotpital dot Seivi-
dote* do Lixado, um curto
tobte Hematologia Climea a
earoo do profiMot HaUey
Paciseeo de (Xivetra. oetti-
nMo a mid.i\tt e etiudaiuet.
A* ....... i ... r» .<• aba-
ta* naquele Centro, aue con-
cederá cettilicado aot otte
aatíi.tcm dou tercot dai
aula* do curto.

mw>«^mwOwwimm<_vm»m_wmI

_v: -. •:»'-'> «ü» ?m!w»> t*>
t»t. *m *tVt*fO Oj««iwkí»I
— 4 («Nto t««a).
MARACANCAUtA. t/Ç4-

Ivir-Í.-J — *. t*KÊ* Ixmh
CASTIGOU iiíGAL eom O»
Cattocaa. d»» Coo«n«»»l —

1 I 'ni t
ItINiMÁi. OtIM nm NA-
GO. com ;•' ¦-** Pettu. «ta-

¦¦*;. tata C*«*****m " I

hAMHA 0O MKVX mm
Qd*m Ct»-'¦- :»->-.ii pah
C»'- "'- — ) '""«I.
..ii M.A iiv ma::
/¦j.j '.i 

!'-• Al H ¦ i* ta
«WO IV. - — 4 -.!-.'. bom
TCNTAÇAO. cota A©)'t
..'..•;'. »;* 4i«0 C«ts»
ta) — 2 i«t«pdu).

nTROf

MMMMMMMMMMMMMMMtflgUW **.&.&*<**- __janti

^ A CAMPAINHA EM MANCHA ^r A CAMPAINHA EM MANCHA
MjMMMMMMÉMMMMMMMMMMMMBMMÍMMMMMMMMMMM^

DOMINGO: PRAU E PEIXADA

«.um vu to .aiu.uu t entra-
du vii.Uu mim u»u pul «lulml
tcriuiiu voicauu >i« ji«iuv. m^u
r.s fiuiiluiu» u i>uvu V) ivsinn
tv i-iii ii.i.s>"V'".-4 iiivnnuik Jf
Cr» I i-iii.'*' »/Juiu» ivunu
Olilliu» Iviiviiu» iik.uiiiuaik, JU-
uai xiuUuvüi. vllllln lt tutu*.
II,ii.n »» Itllx.lll.k lullilli^"» «

Kii.iuu» nv <»t-iiiori«. «im ,s«
giv» ttkiuvtt. Ji fuiieiiii» ja
mu. u* ujiiimi/ utmiü» - «•»«•»<
cum iubü uuniiw HIm W-o-wa
ii .idiit' in. iiiiuina

DBUDNSSlt «iOJIKS IIAUKKIUA

Luslru-sc, cuuavrta-ae mdveii
CU i|Uaii(uci uaiilu. Suivivu»
C:uiuiiuuoi>. KUU Uu» Anuiu
OUS, HUIIIOIU '^1 — l» UIIUBI. -
Tuiuiutiu -la-una — uwiruu va-
iviul. ;__instAos uniTO

JBmproitüiios cm serviços 
'de:

L. fcui-viiu-iiiiiluru é luuuiu-
dus Kvluniiu i;viul mn «cr-
VH.-U» au Uuntuuiiu uiotricisia
~- liuu Suu ,iuuu Blilislu, 57 —
Tel.. '^li-n-liU.

I.V.rctlTANTIÜIII ' ' '

Plntuius e rcrurmns <le pré-
dlos em «oral - SürVlCo «10 l'e-
drcli-i) - MESTHlí CUüTA —
Tol.: -IS-1S3U — A quiil(|Uur*liora
do diu. • 

VENDE-St, um loiifiiu cum S
cusu». a lu miuuiui de SAu
Juáu uo Mlriti Huiiii «un u

sr. Htuoiiu a Hua -ti. inte -'-i
- Jardim MlriU - Aui do-

nungus,
VIMTOB l'l8TOU:illO

Execulu-H quuiguvi serviço
do puuuru om AiiluinoveiB, Ue-
lauuiibk. culio» « Muvc» ue
quuHjutl Upu alvliuo-ki- a do*
iiiioiiiu aus bauuuuk o uumiiiiíus*
Itctuuuk polu lololulio. J-J-307U.
uaiu u si Jouu vioonto.

OFICINA OB CItOHAOEM

Vendo-se tuuo u niutcnul des-
tlnuuo a uma pequena uiicina,
uuuuipuiinu um tuu«ur kuíu, em
esiuuo üo nuvu, puru quunu uu-
toi.us cumo luiiiuóiii uniu mú-
qumu Uu luiui- ate 1/4 oom lios
voluuiduuos. — Ver ft Huu Aru-
ca número 53 — itlcurdo de Al-
buquorque.

Parque Sanla Eugênia-Quel-
mudos. — Vende-se um terre-
no du 12 x SU nu ruu Uaruuoeiiu
lolu numeru 30» — UiCal eom
bom comércio, pussunuu unious
cm frente. — 1'reco 04,000,00
sondo CrS 29.000,00 ft vista e o
rcsiuntu u combinar. 1'nitni- com
FruiloiSCO — Ituu Jui.quclra
Freire, 144 — Engenho do Don-
tro. — Tel.: 49-6392.

Sou dos 100%
e Vocês!?

O Clube JOSÉ' PORFI-
RIO DOS SANTOS cobriu
sua cota.

£ os clubes:
Antônio A. da Silva
Aimorés
Alvaro Santiago
Amaro P. Peres
Guarani
GoltacazM
Tupinambí

... o que é que estão espe-
tando para cobrir suas cotas?

Exposição de Enrico Bianco, Discípulo de Portinari
.....

Não 6 contra a arte abstrata, e e spera melhorar sempre sua lin-
guagem plástica, sem compromissos com ninguém

Na Pctitu Uaicrla, na Áv. —Quem conhece bem Portl-
Atlântica, íol inaugurada uma nari, sabe que sua pintura é
exliosiçíio tle (lOBoiuios do 't-ín- uma e.ema pesquisa. Mau gra-
nuo laianco, cliseÍBÚio"e aasls-j do sua personalidade, êle He
tente do pintor Cindido Por
tinari desde 193b Nascida"em
Roma, cm 191__, Í.JJ&4&ÍP? oil°
anos de Idade começou, a pln-
tar, realizando o curso normal
« acadêmico de pintura na ita-
.lia, lncllnando-se entrètan.o

)para a pintura moderna e P^r*
ttcipando, aos 19 anos, da 2'
Quadrienal de Arte Moderna
de Roma. i

Vindo para o Brasil em 1937,
loi apresentado no ano seguinte
a Portinari, justamenU quan-
do este pintor realizava os Ia-
Bioáos aírescos do Ministério
da Educação e Cultura. Aluna.
de Portinari, em -1940 « 1942
yealiüou exposições individuais
no Rio e em Sâo Paulo, iitf-
ciando-se também no trabalho
de pintura mural,- llustraçOea
e gravuras, cenários~, ^,dè t«*f
iro e ballet. Bmul950, p?rticlT
pou da 1 Bienal dt Arte de
São Paulo.

APRENDIZADO COU
PORTINARI

Falando à imprensa, o pln-
íor Bianco justllicou sua per-
manência como assismnte de
Portinari, mesmo depois de
ultrapassado o tempo normal
d» aprendizado. 

Ofertas Eipiclili

ransiorma continuamente den-

is amauri para _.•Oea di Frexel» listrada a Crt.t.
5ü0,00. BluiOes MaU *»«a
Cri 230,00. Short» a* Crt....
Í0 00. Calça de Puro Unho a
Cri 750,00. Rua da Alfândega
ii8 — 1» andar.* Rua Vinte de

';di 1, loja. Preços eapedals¦a reveadedowe. '""

ponto de vista profissional, se-
ja do artístico. Hoje seiperfei-
tamem« o que seja linguagem
plástica, e Isto só se consegue
com muito trabalho. Talento
sò nâo basta.

—Ma« nfto receia que a in-
íluència de Portinari se torne
demasiado marcante en aeu
trabalho?

—Mesmo considerando a per-
sonalidade de Portinari, tão po.
derosa, a ponto de envolver
praticamente quem trabalha

VA domingo à Ilha do Governador, comer uma suculenta
pelxada c divertir-se na praia, das 12 horas em diante.

A lesta serA na Rua Amopurus, 4G0, Praia das Rosas,
Bairro Tuna. Condução: Ônibus: Freguesia • Praça 18. Lo-
tação: Bonsucesso • Freguesia.

Visita à
«Catarina»

O Departamento Carioca con-
vida todos os Clubes, para com-
parecerem na siile da Campa-
nha, a llm dc receberem creden-
ciai para visitar as oficinas do
jornal e prestarem homenagem
fi velha "Catarina", cujo dia de
aposentadoria está se oproxi-
mando, após longos anos a scr-
viço do povo.

ENTREVISTA COM OS
CLUBES CAMPEÕES
Cinco clubes já estão inseri-

tos para figurarem na placa dc
prata da nova rotativa. Dentro
de nosso programa de ouvir as
opiniões e sugcstfics dos leitores
da IMPRENSA POPULAR,

realizamos uma reportagem
com dois destes clubes: IRACE-
MA e CABANAGEM.

Convidamos os membros dos
outros trís clubes, que sSo: —
DOIS -DE IULHO, LAPAIETE
FONSECA e LUIZ MOSSO-
RÔ. para comparecerem quinta-
feira, dia 22, nã sede da Cam-
panha, às 19 horas, a (im de
nos concederem uma entrevista
acerca da prorrogação da Cam-
panha e trocarem sugestões co-
nosco.

A «CATARINA> APELA:
CUBRAM SUAS COTAS

Existem clubes, que apezar
de não terem coüerto seus
compromissos, com um bom
trabalho, cobriram o pouco
que lhes falta.

Alguns destes clubes são,:
Castro Alves
Cidade
Engenheiro Frontin
Farroupilha
Flor de Lotus
Floriano Peixoto

A velha «Ca.arina», apela
para estes clubes, que fizeram
um bom trabalho durante a
Campanha, para que ajudem
na compra da substituta, jâ
que o dia de sua aposentado-
ria está chegando.

COMISSÕES DO DISTRITO FEDERAL
CASIFEONISSIMOS

Lcônldns Resende  110.9

HOMENAGEM A UM
HOMEM UE TEATUO

AntOnlo Acciuli Nolto, critico
teatral da roviBta ' O Cruzeiro"
e autor na peça "Holena l<'euhou
a Porta", lançara dentro do
poucos dias o livro du sua auto-
ria, "Três MascuraB". A fisso
propósito, a Sociedade de Arte
liunieuugear& o autor AntOnlo
Accioly Netto, oferecondo-lhu
um coqtieiol na sede da STA,
com a prosou ^n dus jurimllstus
ligados no teatro e figuras do
nusso mundo social.

QCAiiKO
DE HONKA

LfDUR
Ejpnrtucu  111,9
Sc._.i.i»rliio  '¦'¦•¦ ,•¦•
VUni i.i  103.5
l i.i:..Müo LllUS ... I'*".'*
Angelln  HAV-f
Zuliu í.liiEiilIliies .. 1W1.U

V10M
Floriano Fcixoto . 30,3

3* LUtiAR
Visconde do Cuyru 7S.4

i' LUGAR
Loónldas llcsuildc . 71,2

5' LUUAR
Osvaldo Cruz .... 68,3

ASPIRANTES
Manoel Bonfim .. 66,2
doncalvcfl LCüo . 63,6

ÚLTIMOS
RKoi-i;i'Auns

Lvúnldas itesende 72,6'.:.' 
UJ ¦-..,-, -i.i.ii

Vitoriu ii .i.-i
li..,..i,.l. I ¦„,-., ... 1...I.U
Huuiui.SiUk ••..¦i
Avulso t>l,7
IíIolu itõu-Veniura 11,0

lA*OtliUUS ItcSLlIUC 112,7
O-ioaiuU OUi .... ii..,3
Cat.i,Jvi tjti ttXZ *•• ií.f,i'
lllüaiillCiU t>3,5

Carioca ík1|6
Uigu lIciiuiiu .... 3u,U

Caiiiuia Uo Distrito 4S,3
VluCuilUtí uj cuyru 7b,4

Uu.vi.lJi.'1'ó 4í,8
Maiio.l 1.01111.,i ... li",-!
Lcoiuuns itusenüe iw,u

Cltimos Dias dc «Memórias
dc um Sargento dc Milícias»

«afcmdrfas de um Sargento da mitckta*, a odopíoç*
tMlral dc Pereira da SttM do cüebra romaitc* de atanv
Antomo de Almeida, que vem sendo apresentada, com gran i*
suftsso. pr/o Teatro iSaclonal de Comédia, do Mmuttno da
Educação e Cultura, fio uiidiJório do M.nso» de France, á âv
Ant Carlos, J8. sib o ilirrçfo da João Bethcncourt a con
linurinoa e cenúm de Anh.o Medeiros, $6 licarú etn corU*
ató o próximo dia *« do corrente mis. Para «nb»t»f«lto c
ríeiirn do Serviço Nacional de Teatro levará Ò c*:na,a parti-
do dia t do mè» de detembro, a peca de Bernard Shau
"O !>!¦¦¦ >-i do Uidico", tradirtda por R. tlaoalhlea Junm.
*ob a dircedo de P<"do Francis e com cenário» de Athoi
Bulcão, cm comemoração ao ccnlcnario do nascimento *»
«r-.inif-- dramuíurj/o in^Ws.

Estréia da Companhia òe Mímica dc Luís de Um»

Já cstfi definitivamente bnsendo numa famosa novei»
marcada paia o próslmo dia de Ilcrman Mclí'1,le<;nmniinhl„
3 de dezembro; no teatro da Do elenco da CompanM..
«Malson de Franco», a estréia dc Mímica la/.em parte. atfn.
da Companhia de Mímica dc do scu diretor. Luis de Lima.
Luis de Lima. ou soja a pri- os artistas Dlego «•«•".?;¦
meira. no gSnoro. a so apre- chln Plft, Rotina LAela, Osu
sentar na Amírlck do Sul. do Nolvn, Joio das Neves Pau

O Interessante e original 1° Molin.o e Apstlnho de O !•
cspotAculo esta dividido cm voira. Os fl|;urlnos süo da a-

sob os títulos de

21 íu- Aura ....
KtipaC(U(u »
ItvOUUVUS 
Üüiiü i,.agulliaus
Allgolill 
Aiio^un Ooiituivos

37,8
lil,'J
oi,U

10U,U
100,2
58,2

VilIUgre  43,8
38,1Kuii.iundo Céllu

Gonculvos t-tuo .
aetembrinos
iJUoiicitui'ius ....
umu Ltiiiruio ..•
Uunvuivcs Tomaz
I i:i:, o*;o 

tres pnrtes, .
<AS PANTOMINAS DE
LiLIS», com Luis do Lima sò-
zinho cm caia, enchendo o pai-
co com a sugcst&o poderosa e
Irresistível dos taus fjestos
precisos e eloqüentes: «ESTA-
LAGEM», uma fantasia InSpl-
rada num motivo oriental; e

•por fim "O KSCRlTUIUmO".
um mlmotlrama cujo tema íoi da STA.

torla de Carlos Tlilr; c July?
Van Rogger; sonoplastla de
Regtnaldo Vllar de Carvalho:
diretor dc côna, Josó Jonas.
Contiallcgra, Jorge Levi.

Oportunamonto divulgau
mos a data em que os lngr«
sos pnra a Companhia de Ml-
mlca de Luis de Lima poderâc
scr procurados na Sccretam

65,6"iii,i

7,7
17,3

3,5
2,4

«Classificados Dos Subúrbios»
Ó CÜ LO S

6T1C.A SANTA LUZIA
NILÓPOLIS - liS'l AUO DO RIO

Conserto em ucral - Aviam »e receitas
B L. AZEREDO

Lo|a e oticina. Travessa São Mateus. 176

RONDA BS3 CStíSO MAIS

rias ou métodos, traga uma
mensagem nova, porquo novo
é tudo aquilo que o legitimo
criador transmite em suas
obras, seja qual íôr a lingua-

tro da mais variada e livre gem. oor êle usada.»
concepção plástica, na íorma ÉnriCo Bianco também não é
mais alta des.a linguagem, cuitra a chamada arte abstra-
Trabalhar para êle signaica ta.
aproveitar todas as fases des- —Nâo tenho o mehot pre-
sa elaboração. Evidentemente conceito pa.a qualquer mani-
Isio requer tempo e dedicação, fes.açâo artística. Além dò
como aliás tudo que se terna vi-' mais, um pintor deve saber
tal à nossa obra. A minha co- distinguir o bom do ruim, in-
laboração com Portinari', foi dependente da corrente artis-
essencial para mim, seja' do tica a que pertença a obra.

ESPARTACO, continua,
como desde o inicio da cara-

panha, a manter uma posição
destacada, agora na categoria
de lider é melhor colocado
com 111.9.

Visconde de Cayru. Mon-
teiro Lobato, Floriano Pelxo-
to, Rcbouças e O-iwaldo Crur
sao os candidatos mais cota-
dos para a nova turma da
liderança.

A COMISSÃO CARIOCA
firmou o compromisso solene
de atingir os 100% até 30 de
novembro, esperamos este es-
forço dc nossos queridos ami-
gos.

E esperem unia grande no-,
ííc.01 a maior noíic/a da Cam-
pnnlià, na próxima quarta-feira
— com rerraro e íncío... mas
não esperem sentadosl

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Materiais pnra Constn.çfio - Hlolos. Telhas Manllhaí

Areia. Cimento Lal Luo^as Sanitíirlas etc
IOAO N COUDlíIKO

Rua Coronel Monteiro de Burros. 11 - EstaçSo dí AusUis -
tísudo do Uio

PROPAGAÇÃO DA ARTE
Falando sôbre o público em

relação às obras de arte diz:
—«é preciso- fazer do acon-

tecJníento àftistico um acon-
tecimento. pojjular. Divulgar
arte noi cinemas, multiplicar
aa iniciativas eomo a do Mu-
aeu d* Arte Moderna • seu
Festival Internacional dè Fil-
mea de Arte. Incentivar a pro-
jeçâo de filmes de curta me-
tragem sôbre arte, dlártamen-
te noa cinemas, como a* faz

- . , na Europa. Se tal acontecer,
com file, aaua ensinamentos e nft0 tenho duvidas: Van Gogh
aeu alto nível plástico compen- j Mrà tfto popu|ar auant0 zizl-
sam amplamente esta natural ^ g aSíqü9 dtt futebol».
e lógica conseqüência. E bom
que oa mocos saibam disso,
caso um delas venha ter a
honra de ate s*u aluno. A per-
¦onalidade è uma coisa que ae
eonatrót lentamente, e aa ta-
flutadaa fazem parte deata
eonatniG&o. O que importa é
qu« elas sejam boas, e quanto
ae neto, depende do próprio
artista afirmar-se ou n&o oo-
mo criador. O pintor define
obra de arte como «toda a
atm txm l*à***v&n** ãs íeo-

O lançamento que os leitores esperavam!

(Em dois volumes)
V. AJAEV

A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem-
bolso Postal. Pedidos à Editorial VITORIA Luni-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio

- D. Federal.

—.v.,.,^^

FARMÁCIA S. JORCE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 - TeU 47-t

NOVA IUUAÇU - PRIMOS DO RIO

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

Vendemos
— Compramos

ANACLETO ItAMOS MACHADO
pelo melhòi preço quulqüel' material de »"J ™»*

ios lambem sobras de demolições, reformas ou construços»

Rua General Polidoro, 19 Itolafago
Telefone; 2Ü-9226

Em nossa filial de Nova Iguaçu teiiiok. alem de .fl«ndf «^«

de tiiolos. telhas, cimento, arem- pedras, etc. uma bLKK" y" „
cializadu em'esMuadnas. tacos caibros npah etc - 

yt7'u"'d,l,
RUA tt UL MAIO, 4U - NO\ A IWAIU
DETALHES l}ELO TELEFONE: tf-mo

Uuito Hinheiro
Para Voeê

lUrcdendo arUsaa de AMAU-
RY você pode ganüar muitos
Biuiõei de tricoline s&nforlzada
Cr» 350,00. Meia» a CrS15-20-35.
Capuma d* nylon a Cri 90,00.
Camisetas 30-35-30 cruzeiros.
Rua da Alfândega Sl».— 1? "»•
dar. Rua Vlntê de Abril 7, tó-
ja. Preços ««Mdal* oara MtMw-
eedana

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Vaca suas compras de papai Noel na nossa Livraria Brinquedos, 1
datóbriea S Gerlmicá do Norte, Revistaslümao Soviética |
Cartão Postal da China, e livros os mais vanedados, de varias é

procedências
EUA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA

lia»iS^_!^^
,m*m**^*ã»*à*imaama»»mm»mmÊÊ^^***^»»^,"i ¦

I ikrSífl

de Wm?m

CINTOS DESDE CR$ 240,00 A

TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA 0 BRASIL

DAS 19 AS 20 HORA*

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

Ás transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina sao teiu»
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

Rua Senhor dos Passos, 266 ~ Sobrado
REPÓRTER POPULAR

FONE? 22-8518
—«r,«»_iirt','r:r*'"*''"-i:'
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Ttt imp.iw iin?) as ;•? *•¥****, "iP 
^^W*W*

mm Am MM í,«*<-íf*w« -í*
H*W *» ft*K*-*. «• MM
ttHlM»-. -í*-****-»»» ÜWWWi te-

n (*• *v.«$s.<.i«*»,*»4t«« li**.*»
>.* >-,-#*«*?¦* <}>*- IMS f,4(è>.Mv<«>H
í-is-e-* l*»***-*!-** •*-** IWUH
•«**f m<t |(*m (K6i-*c*** fü*f*

t;«H am .w****» .kc Mki
:¦« t\*r* (a****** O» '-(.-.* »rt

.. I lf*U*, **»», » ü «ta têm
tmttflj esmm tmitòht d»» x*
ffãg,*^r * 4 lg»'**-*-*--**»* £ 0
•t-aifAI» MtfMtSu M. SIM**» Hl*

CONTROLE ATRAVÉS DF. «EST01K0S».
DEMONSTRADO DE CULTO A PERSONAIJDADE

Mirai.... KBIUCB

fSNTt-IIA A tN.KJ.COil
1-Wnnimnn.Wir r*.s»4--s*i ..w »--«*> *a^*>« -^í-»

CONFERÊNCIA INTERNAOOIttl
DE JORNALISTAS

a,** ê

I MM
TEMA INTERNACIONAL

p« iMPHfMl (M l»h# «xt4tJ<-Kí,<t<i,!,J.tf MUti rta (**»t-4-»-
»,< «ÃMI*'*. |**f» *ü*í» c .- . «*..*
IA» «*4-%<««t, *4 fx.I ¦,, 6*4 H «
¦-44. (t«Ht aíh.t» 4 Wíhl.» li*
t*t*!r* ...j.-lt.i ,4*1 -J»f*»» *
*Hf«*-w-4*»rt» mt.* t/>mttèt»t%* imr

„>.4> cÈ.ut- rnmwiÉilf-os ei*.» ****** ?* f"*1"*** "W

,H« * Ki-^^uiirt-Trtr. jStoi '.«togar» <g MjByjg*

S SS camiMiSta d** «-«rr ¦» ,te ,t! '>•*««»* » »i»«*í*«*.

tttm 9 mt lia (t-ww-ta 4<*
i«ítjfl«4su» th» nfrtr^ftla MV8^*i
¦ jmtKWie.*:' t*n» %*rtrt*rt» qua. mu)

IM •-'•<*•»- IM trtlliattt*»»* O
l«MfAI# ds Hur*»*», fxrf-iiitK»
MfeaaiíiflMi no í«umi«i*f»r«(!«-'«Ul».!.»--!** t» ntffS"-» «kltwpi*»
infitai <*a tahots-^tts * «ls («|
li de attt-tr «» f»*rH»fJ*4*» » ai*¦tfOMBBM <*o {»«'•« M*», w*».-
IM<* r*w*.« dmifrttâivl**». im
o» )»,.iii; s m «-Miíitir.*.. o»
tstllta, |"»l«. Itons*? ds t*4(Ks»r-
k*stt\ no miiniK*». tá i-í-m-or
ém i»-«»*» M a-MtUi-mie.

«tjtwl a «HiBWit ('» (fítmi*
rm*7 Na %**ti>ad# *ã«» uma d*
noníü^to «l* infiwNíftíi Ao

•r*tt,n^s-.,n* df44-utft «•*. «to» «
;. ^íim> rtt» Meo-*»*'--. tnii^i-»-
üa aimlá • --"*«•*!<« fut * -t» do
r^4**u l-unldd. Uutliam-nu*.
prlndptlmenl^ aoufle* «-«mj
. 4 ix* advimV.'. és pequena
buglMA que. ttxxtfttnAo «cm-
pre arrotar *»brrtt*-*ria. hftnear
01 «junjia-*». os «dono d» bi>
U*, arroiiííínipmf-iile. c«mo se
fftwím (cltot de \xtr» msiertft
^{•«ftifll. âcham*e no direito
1« cotirãr ;«« larcfas de modo
duro para impor reipelto am
•*.,iii.iMt-* das bateu. Outro»-

«lm, acontece quando, contro
i*.i- > («¦!•«•** organUmoü >s-*

rlorw de mo«lo »*>rlo e vendo
.|«c«b*?rio o seu baluanlsmo,
li-vnpjrcilc-s. (IcfcanTRam nas
tases. através de «estouro»».
as justas «tni•*!¦- (.*.•:•; '.i
Multo comum, lambem, é a
iitii; i...v» dos mesmos pelns

lamandiu que eslân x (renie
das einpriSns do Partido.

t rwibtdo a diferente compo-
• «.4.1 de tu-u- t-xliicnte em
,rm Partido. Surs ndo • vi-
vt-iido num» «ocledace de clrm-
-s oniagãnlcns, possui o P.C.B
no seu so'o, cknuntw aoVIndos
dc '¦•¦•- as classes e camadas
..M.iais, quo ao nélo ingressa-
t«m, traxrm c:nslgo as dc.or-
mac«5fs da ideologia burgu-iga |

4.i»!jU»>,í* í-üSe* 1(1-* QMMMI
(N*.nii-4t»HUtMi«. pranitaT tt
¦-'!-. 4i f«» '-«»¦•'.«-(-. I WS

K«Vt t¦*--'*.íi f«f«r. u--*fu a
pnr^n. %mHst so tra«M«l*«9 pur
Udáf)o-"-.«itinlar M |.:««4ti*s « ean»
i,v';ij a rMÜ*aCM t*»\ do ira
iMttM - 9mS* 9, Ama Mi »«»l*
nino, (4-monle **¥**«*, s*>tâ l»1^
jr » »í«o d9 Ifite « wnte^MA
d,* t,*í» 4 pMIlUJt»** tUBUlO.
-OiBtJ»» 4*9 iwÇsAa «»«»*» JW«»

. I nh* »»^ltto. o ua»»»WN> 4e or.
cinuMlo rí-t-rlís? tud«, Inetu*
«Iv» da <i*«'f > ds fwApd-» »•
nna Míic-». At *i*» r.«nw'»*
ou tm li«.¦.:*.-»" (STÁLINI.

w*-'*»»- ** novas ou*»'-1^»
*uii«n» »*bre a iMlca ctt

•a estraiéQl*»,

¦.t4.U4.du e4£«-.(K..« «>-« O ¦»*««

|4) -WW- -»* •> *•" • 0 '•¦« «I-
tm luis*! 4Í.Kí--f*'* A* .l-tuíc»
,4- -»í««v(* 9 tmsata i» «iu--
f ntrãt* 4. . :i. . f ** W**** —¦

r.J.ilul.,. 
,'» *-*-,fl4*-rt'.*<0*ftt JWSl»

r<s t-4* » is-.*«.-rtfa «Ml* *>!«•.»«»
»»* Mnmvi-*r tt ma-$t\i**i*»
tttltt. t\ a (•*.» »-i i"»^"* ** d«-
MMn «»ipmMalf As*
i-.i,t*t t***n*<lt, 4» Aitt-tt-
fJMi, t » *¦¦•«<?•* **-d«Mt «<i
HIlIlMi »!••«**»»*•»«» tatu on»-
txtw •'-IraMha *t»m •*» »*»
¦..((«(¦ii o HM«»^»'>««-.
« fn4iiv4**«V r m»«««i » **'
M-*-c><n.. eaoHrcoti «tj «*».
i«« tu**» ««tirei» * •» tm\m
m tvVãdt »¦*« p* ** PWMi
ms* ««wl**». • «!<»• tptrtifi*
eoon dWM IN HNW
najl <# r»fult»di»í •«•» Une» •!«
r»«<idos e a* «•*•>« «wrtm (tu»
•ufeir*w At* va*,tr#i>\y** Mm*
!#t»t«%,

|fV um .v.u.v= leoínW* ^
«u? ítd**.^» • ?.«da-lrtfoj»*
IKCÜI4.I » I «i! -HH???
«íi»» (jaiilro». Um reflif*!*» »
«dl, 4if4VÍ« 4t r*sv»ts(ío» i«-
»U o nüo ft li-st» <* ttUm-'"*
%xt wprl, c««t»**fto p%r* * (»***<»
imttA Ao* mau» 4lrie-*o««f* PJ
fxttm «niisi--* «»s romr*!»-» e cri*
Hfs% eom *v«tfi«»«»«" V'** -**«

fswfsiti** a* pwisi»»»*».»*
ÜpMW (HUrt:«i| ias» •**» Ml
»rt, *( i*»**--Íí*bí* linfMHt»*-* MM-?wa* • cm-sMfr «f* Pmm

4 444,fil

-.4 i!f$sV. lh**««(i»

d-.* «a *.. 4*m**ohi *».« nHHi

t*mxm rt» -* «"'irds-*. ** «•**---«•»•*?
lt4i«^fc»(«*JW«4**» t*.**. It-W**
tiu rt#* 4H*«l»»» *• P***»1**
•an »¦«.. mm •>** *¦*» * t**'*'*'
11* ta . (.wo. OjMjpnjWl!'

*.^.ij4*.« du MMPI (****¦** ***
S9m ni m mtJm mtmmus
te «*u*«*« fc t**A=ia. t*****-
do qwiH«4«* «*" -.«l»*-****» f*
wm • vAtm9Ms*\m** *t*s mm
M i«IM< • « «M*«» IUP4 p*«
-a ..-ti., ¦MOM ¦ -MB *A'
M*m*Mti ^,,hS» • ;!f,f'í':v .m «ru«t*fi»«»,rt **» WMM
Hti NWMM **t*t>u»At mt*
jSS/n im» t»W?»J %'^ •
¦riadof o Mm mmi »*** íl*,f-'
«¦VSL p*<w H • «V*IMt»ICtMMi
ia Ml tttM»ld«í*» IMII4**» PM-
t* aiTtaatw, 4» n M «p»*«
tfteí. e o n4<«» d» *tt»* m-r-

|»«Bir» «4U«14«4t*.

Ao «oi»*™** »íáHS!S25S

4o IVtm. cumpro MM*
nitiK» p-mo t*«t*H-t » »mtd»e«»
«liinm-ttM Ml ,trfw* 5! *****
|nV*, 4o •"«KW»" (isímimua*.
tjt» de 4»#e»(NN,u p.**»«'fl" M£
gui*. c;m« «*»rm» do cmu-M»
d« r-rallMÇ*» 4*i iafw*«-

OOlNUt I
DPEJMÇ6U
On? OLHOS

Dfl f*AVUl CtmUrn
fl M KM KL
IIUKANIO;

HBh --BW I BBm» MB Mr%
** I» ** u, tm r *t, -
mtmm Sa* It »• ti ft* ;
mui.' ¦ im**t*ttm, tatt

(tl.V-il l.rAKUl
i>u* (I «to .v,«*.í,i.i.w I3| {

^«cd», »* fc»«««4.# |*-M|*Mv |
t.**». * amirm • «?*• mt*

« ,»!!,.,*. 4, |fc.iJj4M' S-4 S,
» .4»,»^|.+i*i ..<**. jM.fcllJ,*,.:.,

^«-MÉU.»»*-. M ***** «***'-- *
•wft taj^s»*»»» *4««A»>»# !*(-.(».«<»}.
4«i.» «UM»*..»* *»**•¦ • -*»*•><•*¦

«.«-«4 «MmM *» CMMfftM -»i**
i,,»!!» **»? (Ai^ini-SWM |w**««i|
(MM „.-V..-..Í» ' «IV í« » ¦ «

mw » «• *••••.«*¦»-«' -4. * tm
»*«r4t4*U«4Ít i* «•*>¦*'»*•?• ?**<•* ««O»

4 t^MSV,
A -nv- i*i>l-,n *»-.-. i»-.- » (..I (kíoit

14 ....... hMMMI <-*"4t;»-+. Ml
*«**».»» >m t/m*a BMMjM ' •*
•.«.i-j. »«.)•*.»,¦».«.,«« ,-« a i«*i
|«« -.» ii*.r^wto **i* *<**,*.i*it-
iéixmvsm***** ttf-iaJ.*!-^.

mJrmmf mM Utlúm
* **M4l'|i|' si*e* t->*1'<» *.-*

S||P0M>rSWI J*i-*-, -•• tt*-**«t
****** 114 M*****. •*,*-w,« -****-1*
¦ »**»'» a* rtípute** * td « ,
PI. 0 *m* $¦>***** »>U»«.i».*4»

% ««tt* «.«i.^.4-4.» n.,; -» ,»«lt. *•*,
(4 n» -. f »Mtr Itv* VM.(f
ti* 4»til í, »«r* nÜM MffMii
mi >t«.«.* ,c..«i<,

sy-aaaw^.iftMW1?.. *¦ ¦

A I ni»» liiUT|ii«iti4iin» \7ilitla
INir» n l)«Mi»ã» ilu O.N.U. v

CARTA A UM HOMEM SIMPLES DO POVO
Vicente tlc r<tultt>

MEU CARO BENEDITO - PULAR. «vkk> que nio con
Peco lho para dlur «ca* »'KU «bsiidonar.

ro», i- n|. ¦ *.|-«¦! do nunca
ter ouvido {alar Ao *.¦•*-•«•. con»
sHeroo meu Iti. ' o comim-
(•••«> com ..i|ii> !> . que ¦ «li i.nn
as :-.»..ii4.it.1*4 '.í ;«• ... o
(¦¦mui i» policiais, (oram me*
tralhados por uma polida -'¦•
\-aKcm «• morreram na luta ne*
li COMUNISMO;
meus Irmãos.

Gos.el multo do que voe»
escreveu cm aeu artleo publi*
cado neste jornal do povo. Vo>
cè i •!.- s: de maneira s>m-
pies como um homem do po
vo. e disse bem.

Disse o que cu sentia, e nüo
sabia dizer-.. Minha noiva
tombem; Minha mie; algumt
amis-i» meus. me disseram
também... Mas íol voe*, ca-
ro Bincdito, quem primeiro
ESCREVEU.

Eu já me sentia aborrecido
Ál.^m olsso pecam multas vezes quando lia a IMPRENSA PO-

Ua choradeiras (llfUIOU
..*(.«•- c slncerasl, tu «palpt*
tes» dos «'<¦'  '•• IMO»
luçao» o cada ve* ma*-* ^ai'
va confuso...

— - s-. « eu o UJtico lou*
*»?...» t:..-.-.., — Perguntei
aos meus Íntimos, mamAe, t

itxtt, sao' «velho compsnhclroí- oue ê meu
pai, perguntei a minha nol-
ia... Todos PKNSAVAM o*
mo cu. E' COMO VOCÊ!

Fiquei triste, no entanto,
meu caro. No mesmo dia cm
que escreveu o seu acertado
-irtiRo. um outro (companhei-
ro, inlvc*.), «pedlo> revIsAo do
«afalre Crlip.m». A nova linha,
chamada pelog Irônicos de
«New look>, i& deu para en-
lottqueccr tanta gente?

Eu me encontro entre aqut-
les que antipatt-zam com o
Arruda... Lcmbro-mu bem do
nosso companheiro, deputado.

CARTA SINCERA A OTÁVIO BRANDÃO
NATALINO COELHO

OilEZADO CAMARADA: LI
* seu artifio com o titulo «A
Politica de Quadros» c (iquei
chocado com os fatos narra-
Uos por você. Conheço alguns
casos semelhantes e Isso me
dü a certem de que . prtc.su
mudar, de lato, radicalmente,
n politica de quadros do PCIJ
Aliás, o CC Ja íêz multo no
sentido de corrigi-la, porque
reconheceu publicamente a fal*
.-idade dessa politica — e o
povo costuma dizer que reco-
i.hecer um eno significa melo
cuminho andado para sua cor*
rii-.ao. Mas decerto a outra me.
tade do caminho kciíi multo
mais dificil de ser vencida. En
Um, acho que isso pode sei
lacilitado pela nossa vlgilân-
ciu e critica imedia.a contra
quaisquer manifestações novas
da velha politica de quadros.

Escrevo-lhe porque admiro
sua fidelidade ao Partido, atra-
vòs de tão longos ânus de vi
da e luta, embora entre nõs
antigüidade nüo seja posto, co_
mo o é no quar.el. Se você
nao fosse um homem honra-
do, sincero, convicto da justeza
da causa a que tem dedicado
sua vida, jà teria tomado ati-
tudes antipartidàrlas, ter-se-la
engajado no primeiro bando ie
íiven ureiros que se dispuses-
se a lutar contra o Partido, ou
simplesmente teria abandonado
suas fileiras. Portanto, anteit de
íudo, é dever elementar rie ho*
nesildade reconhecer-lhe hon-
radez revolucionária.

Mas nós, seres humanos,
nâo possuímos somente quallda-
des ou somente defeitos. Por
isso devo dizer que também ve-
jo em você sérios defeitos. Seu
iorincipâl defeito é, como comu-
hístáj não possuir senso autocri-
tico. Este é o principal porque
lhe impede de ver os outros, e
não os vendo Você se expOe
ao ridículo. Ai está por que o
o.imarada Egídlo Squeff tra-
tou-o de maneira irônica. Acho
que Squeff procedeu mau, utí-
íizando contra você â mesma
arma que emprega è quê sô
iteve empregar contra nossos
inimigos comuns, os reacioná-
nos. Mas você - que diabo!
- dá pretexto para isso. Lem-
bra-sp de quando você fégfes-
sou da União Soviética e pu*
blicou na TftlBUNA POPU-
LAR um ou dois artigos lon-
aos piegas? O jornalista Ru-
Ibè» Brâgâ àprõvèitoU-se dis*
sò ôâra têfttèf colôCaí n&ô s6
vóci como a todo nosso par-
-Mb, meu catiftarada, eni ridr
culò. „ I

eoraCa-»

merosos camarada--; que tra*
baldavam na lMrilENSA
POPULAR, segundo estou In-
formado, viveram assim, co-
mcniio uniu vez por d.a e tra-
balhondo Intensamen.e, por-
quu a policia apreendia sls*
t4.máHcnmentc a edição, pruri
d.a repórter-.** e grálicos, ten-
tando estranèular por todos
üs meios nossa imprensa, lán-
tre esses trabalhadores, aliás
havia um de nome Egidio
Squeff. Diariamente, diante
diíies se colocava a alterna.!-
va: comer mais uma vez ou
comprar o papel para a edl-
ção do dia seguinte. A solu-
ção era sempre em lavor da
compra do pap-Jl. Mas ne*
nuum deles vem alegar hoje
i-s-M sacrifício, pois compre-
endtm que isso era quase na
da em comparação com o sa-
criíícío da própria vicia, fei
to por tantos militantes no»-
sos, na mesma ocasião, em
lu«a contra os bandidos da
reação.

Você conhece, naturalmente,
o discurso de Stálin no 1 Con-
gresso dos kolkhosianos de cho-
que em 1Ô33, em que há este
trecho: «poderia relatar-vos ul-
guns fatos da Vida dos operá-
nos om iyiy, quando se passa-
vam semanas inteiras sem que
os operários recebessem nem um
pedaço de pão, e não falemos já
de carne ou outros produtos ali-
mentidos- Os dias «m qtte era

cou. e você, meu camarada
Ürandfto, laia cm csacrillcio»
dc «horas de sono> — isso quan.
do ninguém tinha nem tampo
num tranqüilidade para dormii
na UHSS; e do «horas de re-
pouso» — quando todos labu-
tavnm e combatiam sem assar.
Ma» nào ò tudo. Poae o leitor
avaliar para que fazia você t«*
manho sacrUtcio de horas de
sonu e dc repouso? Tenha a pa-
lavra, camarada Brandão:
«...para retocar, ampliar e ia-
•zer a 2.' revisão geral do Uvroí
trefere-se a «O Caminho»)-

Acho, camarada, que so você
quiser avançar, terá de se 11-
bortar, primeiro, dessa inge-
mildade, que dà ao adversário
uma arma desmorallzadora —
a arma do ridículo — o não lhe
ajuda a encontrar seu verdadei-
ro lugar nas tr-nchelras de
combata de seu Partido. Em
Begundo lugar, você devo olhar
com espirito autocrltico para
sua obra lUorária o para a poe-
sla da finada Latira Brandão,
por cuja memória você tem
uma veneração tocante e dig-
na da admiração- TodOB falam
por ai, à boca pequena, sóbre
isso: é preciso dizei* claramen-
te que se você quer ter como
atividade principal a de escrito?
muito bem, isto é com você:
mas não se pode exigir do Par-
tido que o ttjude nisso. O Par-
tido pode e deve estimular um
principiante um jovem que su-
ponha pos»uidor de talento li*

nossivcl dar aos operários de terárlç, mas não um homem
Lenlngrado e Moscou ã Oitava q-Jê aos «O anos MVWa-jtosttlj
parte de uma libra dè pão ne
gro, que além disso, estava
misturada com metade de ba-
gaço, eram os dias mais feli-1
zes. E essa situação n&O durou '
um mês, nem meio ano, mas
dois anos inteiros. Mas os ope-
rários não desmaiaram nem de-
sanlmaram, pois sabiam quê
viriam tempos melhores e qüe
estavam conseguindo êxitos de-
cislvos». Isto, sim, me parece
digno de ser publicado como
exemplo de capacidade de sá-
crlficio, é é educativo do pon.
to dê vUta revolucionário.
Mas o que você apresenta oomO
exemplo de sacrifícios, ihclusi-
Ve retõcândô-os dôffl tonalida-
des literárias, revela tendência
ao qttelxumo e ao martirológio
cristão.

No prefácio dé seu ÜVrò *0
Câftilnhõ», éftcantrâ-pé. este
trecho: «Nos meses trágicps dè
Uíâ, nô meio da luta titânies

* Alemanha

«Cara hmtmmVnâts Wfo4*V»
«til-ra-iedarUilmoi* c ouiras
coba* .'.>*•¦

A-m-4* oo -•-»..' • !*«•*'- x*m
dot m*n wt*r*a*to» Mgat« 4»
PCB. l'« dl* *y>** 4-fn-ixM/u «
|««i»mín((* «x» o* Atttmlt <**%»•
Au 4o CC-P.CIL 4*«mjhi a
"ceti* do ttm^mdo Crtipim". Kit.-
-.-44.:. o P*(U*l4» "ss -4-fta". ot
tr*i(ij(*rt m laMuavam. • p^Ki»
r. x..,--,:.-, :„«.«> 4 .'-. COm i: ::•
•;. nir» 4o PnHid», t\tTmA* tttTt-

VC O ttm :.*;:.*..;.>*r! ml r«r« \ie-
fo«t;ar » vi-*üâ(KU r*v<>lutt(H»A-
ria no cunpHmrnto A*t xasttet
do Pdrtldo". A km 4cdlc»*;«o e o
mu omOr pela ttvo!(K"*o sâo («ve*-
géveu. Qu<r«tio 

*Cln?k C*bk»"
nu dlre<!k> do Patlldoi

Dev* ttr sido o *g(aítno Tito"
conto dite» — qi* i»n«o« t»l"Nrw-look"...

Voei sobe e (Iímc muito bem
em ku «-«.-Ko. que nò* temos
errado multo. No entanto, temo»
excelente oportunldsdc de foru-
lecer o Partido agora, que todos
tiveram a "coraaera" de ôixer o
que sentiam... Multo» sempre II-
verau. O Cimarada Preste, tm
seu informe ao IV Congresso do
PCB. desenvolveu politicamente a
tese do "culto da oersonslldade".
Dlila ciei"A luta pela aplicafSo do prin-
ciplo da direção coletiva em têdas
as tnttinclat do Partido estA Intl
momente ligada a luta Ideológica
contra uma das piores e mal* per
«intentes manifestações da ldeo'o-
iii.i da ncouena burguesia nat (I-
leiras do Partido" ("Problemas",
6-1. página 100).

Diria ainda nosso querido
Prestes:"O marxlsrao-icnlnismo ensina
que a» personalidades répresen-

tam Importante papel na vida so-
dal apenas na medida em que
expressam accrtadamcntc os ln-
terêsses da classe avançada da
sociedade". E ainda. "Quem faí
a História s5o as massas. Silo a
classo operária e o Partido que
criam através da luta revoiucloni-
ria seus chefes: os homens que po-
dem por vtzcs representar para
as grandes massas as tdílas por-
que luta o Partido". ("Problemas".
64, pigina, 101.)

Prestes disse ainda, completan-
do o pensamento puro e honesto
sôbre a direçSo coletiva: "

"Em nosso Partido nSo pode I
haver, portanto, grSo senhores |
tmunlsados em relação a critica
a autocrítica." B ainda:

"O culto ao Indivíduo e
endeusamento a pessoas são con-
cepções pequeno-burguesas noel-
vas ao Partido e Inadmissíveis nas
fileiras do Partido."

Isto, caro Benedito, dlz-nofe
•o grande Prestes, no Brasil.
O problema do culto da perso-
nafidade na URSS, ao povo e
ao partido do povo da URSS.
cabe discutir e encontrar a so*
lurão do problema. Èm nosso
pais, este «temo» hâo se esten-
déu. Nem ná China, Nem na
Fiança.

Stálin enfeu. A Imprensa
btlígüesà alardeia.

Stálin errou na URSS. Sua
contribuição à revolução nos
países subdesenvolvidos é
enorme.

ãe o nosso amor por tao
honeste dirigente da revolução
internacional atingiu as ralas
do «cültb ao indivíduo», erra-
mos. Autocríticas, milhares de
autocríticas...

È voltèmo-nos para o tra.
baihò revolucionário. Onde ès-
tá funcionando a frêhte de
Pas? Há perigo de guerra...

0 trabalho patriótico e na-
cíóhâllsta, &or (jue párôu? os
minerais atèmic-- estão séndô

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
v. KadriivtMi • -I muni*. DBS Ul>

TUAáONS St. Í56.0O
I V. N»lm . LBQONS 8UR LE TOAVAIU

DES KEI4WHERES CKRKHItArX
(6 vob. do 1 a 13)  300,00

Kr.ll-.rrh*--, S«.»irli,,ur* . PI II! JI »t*!*: II,. .
CaKler N» -. 130.00

Kr« »n-rrh(-» So» trtl.,ur« . IUOI.O .li. •
C-ithlcr N*' a ...•.«..••.••....•••••• • 13u,iiü

Krchrfrllr^ Miitlrli<|Ur* • CINEMA M-11-
Hlll Ni 3  130.00

llcfhrrrhr, HotlrlbtitM - HISTOIKK l»h-S
IDRES • MtNuuel H*  130,00

Krrhrn Hr% *o\ \i-Ut\xit-* * I.A REV'OLUTION
RU^E DE 1905 • Meimiel N»  130.00

.Mlrhcl Cépede 6 Mmrler l-rnerllf - fx UN( »•
MIE ALIMENTAIRE DU GIjOUE ....

.liar* t tontls - SUR LA LTITÊRATURE
ET L'ART ,

Mu Polapoui • LE RUSSE
CharlN llolorhelin • LES ORIGINES DE

LA RELICtlON .•••.•••->••••••••-.-.••
SOUVENIRS SUR LÊNINE  132,00
Frledrich Engel-i • ANTI-DUHRING (enca-
il'in;i(li'i  370,00

L. BJnrk - LES -CONDITIONS DE TRAVAIL
DANS L'ENTREPRISE SOVUTIQUE 152,00

Kl A DO CARMO, 9» — SOBRELO-JA

TKI.KIONE: .V2-S1H3

....•....---

••••«•«•«••i

415,80

170,00
200,00

154,00

f» ¦..(.¦.:. Mm^tMtmmti tmmft *t Í*'***1* H^êmê *?*>*(»"'?
ta <*S*m »atm 4* »».•*¦•-«*»» *»<****. t*.u f.tt*i * *¦**-*>**
il iui^iM^-ii i* Ora **íitr9- « «ftWM**^ áa» tAvtm êa
ti>(*|>HM 4«*w t*** «******• th?*.* *M m******-*,*'*! ma mt-

. .... ( ntmmtttmamti aa t***m».tilttmlti As*rrJ.4iu> **i.tm*-^m^m%
*** sma»*®* tt-m* t+'«*(te# mmftttaasm ** Ity/ISttVtm, tPJt-MgtJ #•<- •¦: — .,.--.4.-1... fuif, St*-**Hl^«lÍ***l 9-4 ti,.'U, ***..;4.t.'v» .,
».»-.-.;*-*»!» |.^444«i»**»*-t4|(*i!4* taArt* a Hmr-ttàa. $¥*» l*w>f***lm. pmt*m, *i- i-¦¦-¦,". 4* **ai4* *t f«wii^4»thM»» m titatl^mt í»íí«bi4,(«|»

t!-,aií*tm*mM es *t*i**s*r* tttttm* tttrtmmlata» ptim at, jüw
í. »¦ •"• i».-«¦ • .¦'.». tfta *\-,mí*im*-tM t*iv*t*m*ânt »éhm t,»f<mt ta*-
ettta* s-x-* •* tftiHi-** ém* i**>»***, «t i**.«4.»i ttftfétM*» ut**,
-.*¦'*.* e Itmts ?¦'<.«.••' ftetmtrte* ?**<* !*j" mt .»¦• .f-rtmtai.
Ar* *fm* fo* l*f*lwm***- A*****, tSMltl *) ISsJrtltrftt», ****** *t kimaQ,t

Ittatl, Atum, far mtettmte* tutaítm*. q*** *,. i.i...j.í. ?«*.•¦"tu* ,i.i-iii i'y.-i * ¦¦*¦** n'**- 9 rSap* ltti*>*M*»**l tetwm* fal*>¦ -. t.*: . *ta***»*lr*ém'* r*"! atmtmtr ***** .'*'•'-• m **.
ayffjjMk

\,-4 tmltMtm tar m*êa ~.mt***tí.i(4» ' Itepwmwm tltiltr,
tmtrttiiato ém MtMk mm **ar«¦/-**• v** «*? i&n«-* f »'»••.«*« *á
«..ir...» .,» *-4<« im*** -i'~m4,.'... d .- m.,-. -.-.-- m til.ll tive»
.¦ .-,,* ¦ , -.-.-** Ao ..(•..,', qmst*4* li.c »«,*«» h' i« ..,-, ., ,.,
.».:,»• *i»..i»»> t (.'Mt:<»?<». ../....j-»..!.. »*¦<¦; mer *tto t*i»,tS*l**
mtmMi «--m •¦«!«•'• ••-•-« *. |ii««»l(k.*«ite, t,*mtm4a ft»#r *i«tto »«¦*«-,'«*.!>
** t¦-*tt* *t *ti*» tt «44Mi*iuf(>it;4«a * «t ptvp*-*<¦¦.;.>4* da t'-t*t.
«f-L* 1*4.4-. t f::,¦•• J,. t* i %trt. *4mt ealttt* ttmtimjÓttl .»>»..-*..( MUti-»
...1 (•!*, # .•-.-•-...f.V.-nlí. «(.tK.«v*t*«-«j*4<« *4.» Pd.-tíi , oo tWm-t/tmpm-
fo -.(« ¦ -j.i' i*k.h *:.iw-*nitf da e-us mAO *r'l 9tfX9dO *¦¦ l»ltm*
e o «ie ;-¦,--xi->«• Ao Uott» Ae «,-...<* *Ao te t* ,¦*,• m rm t*X*tAt> Ú*
gh-ew-t rom o ->r j.... 4e flt* Otmam,

Hta m *¦« '•....» i.i (?(•«> ttmAa nil MfltdM ' ••" Attls
ç*4a A otAem Sa letlrmdst Km trttmetttt Iffitr, (• A**-rmt-tí
.i, <>'. í •... i«. >. •.. r**ni /o^u -» etrtetair t*tedtoUtmtate tt ttt
MffSf.>M ftmaat, tad»»t*idtaimax*al» .ui tm* . »tr-1 <>« «40 roc.
fÍ4taJo s '¦?.•> .«iftítíl.Mmtl. Um **?*•*,;, lututr, e um **
Hrtf-tRMMMfl >«-H» smti«*v » 9>n-ettto% ¦,-,-.* ,,. ,*i*
u oi(ii**ij««*-i*sifo ($n 4i\\*,iu a:••jnttdTí-p.rjs\t)iie tutAn t*t*t tt %%¦*,
rum u nttrimttt e ***, i Mi^fa pmLrtA. iar^tr wa ,•*•-•:-,•¦ i'o tti>
i ¦ r..,.-..i r . ,t n4<i .'....» **%mmt.tarno», ftlix* -,-¦¦-* de B* '

.-. O* ¦ ; ' ¦ ,'.•''¦ •* t». yi« ?. « *A «!4'4t* f ¦* • , «I . - '.-¦ 4 ij. vu

títrssts *¦¦' >(<i- •¦ ido o t-mial dt Uses <t «nta tiattgm re;,
,*. (*.*« «, .« -..ir i4.•*< ¦>..-',t úh.\1\ ttr l*U I .;,.|,H,'

A . . u ;,. <( i o.Vt «I luriúixir.i'..-,' ¦ - .-rt S O SCtt *An
omtomeaio tria -.•¦('.» eentro». A iate mjKiio, tmn tt tnslor
,* *.;,.'(*in. *,*t o «'i.íi.ríj prttmwteaidts onltanlrm i- ¦•> • l.'!.-.«'*flr«
.v • • •«-.- ' t.r- t n. que tumO tQtttaie rtolirmn o rtrAoMn*
><-• I- da rr/om-mcjat-Jo tUt ÂttembUltt tietat, tomo tUfinin,
tom prtettAo. o prAeno tape. da Fôretx An Polícia citada f*-.'*
ONU, "A únttu l»tu(Ai» dstm Fórçtt — «lr«*l«>feii D. ChrtÂI» f I

A garantir a retirada tia» fmpit rstmHiffrrn da Rotto",' i
<l. rr«-riU.|.« :-. .iioj-i «|H« o tinUt-jenU- ,..'.-¦ . ¦ ¦ -. t'. Aetmt,"\h
,ii !•: ,r*r da tona do • mal tutim as» st tenham ida ot :*•¦• *
pa» .m>íl<. («ni. Jrdtr».

4 ...*, •«. iir-i ao cumprimento da decitAo da ONU A i
¦...•!% tombrta, pai», conforme afirmou o chttnrtler dn URãt,,
"enquanto a* trova» do» agrn*orr» permansetrem na BttUo,
a guerra potterA lrromp»r", <i e svUtmte (/»•» 's«f ferigo cret'
cera ainda mal» quando e*ta pernxanfncut *< fuer em Ila»
grante detnfio ao tribunal dot poiws, como }A • •• aconlm

-.-. i.*. Sôbre itto não hA dúvida, fuis o chele do gabinete de
Naucr, maior AU Sabri, encarregottae de tirar a» ilitetk*
aquele* que ainda imagla-am peraurfr «o crixae, "Be a* tro- 

*

pa* 7ue ocup-m nono território não o olmnrfonarem Imwffn.k ,\
mmntfe, lãda* ria», ou si aprnan uma farte dela» ae trrtímr,
•TÍatciorrino» n Ma", declarou o pnrta-x-oi cqljrfo e nhgiiêm,
¦íi? boa-lê, poderã contettar ao Kgilo o direito de nao aretíart
*cm luta, o domínio rttrangeiro.

Sem á humanidade, nem ao Sgilo. convém tuna nlu>
ção de força. Dal a n«n «-liifcníi» de prrttionar o» aqrrtnore»,
erigindoae que te rvfirem para tua» bote» orí-vlnoi*, de de*.
mosrarar *i.-it torpes manobras, como o ftt Chcpilav e Um
feito outro» eatadiila» de governo» drmocrAtiro». coma o da
índia, que Insistem tia nolucão do problema central para a pax%.

í;

¦Ú OLHOS ^M

W merecem W
i cuidadoJ y

do mundo: o fim da agreutão S uma im-r/Io sobr-roMo. o JTfflfo.)

A União Dos Escritores Húngaros
Apoia Unânime o Regime Socialista

O alto comando soviético garantiu que ninguém mais seria preso pon
atividades políticas — Imre Nagy partiu para a Rumunia

PAttlB 21 U'l'> — A fii.ii. do alto-comando «mítico • du- tentAntci da Unlftu qut nln»
dot Etcrltorc* Hununros publt- ronto as QUftli prutetturam con-, itií-m mnlt teria iirC-nj ou nlvo
cou um comunicado, difundido |
pela «Adio do Uuilaptsl, te»un-
tio O' qual OI illi'!»:.*r.(.•.. «I. -¦ .i
f rilíl". ontem entabularam ne-
Koctscnes com reprem-ntanten

tra at prltidoa (icttet Oltlmotido |ii-octiuio |.,.r «....- nilvlilndcn
..: •-, ..11:11:11 >¦ dat quais de es- política* iiiii-j», durti (o • «I-*
crUorcH e Jornalistas. O i.!(i>-cu- pola da lliHUrro.cno. u« i i-..*i
mundo suvUitcu, protteguo o cu-jdna pcrnunatliloiles ainda pr«-
munlcado, garantiu aoa repn-

..I .-. . ¦¦ '¦"" ii.»»IW*%'.M-*W**l

uzenos

OTSCACOfiTIHEWaL-
Seméot DâMès.HBt

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENUO-0

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Ot teloi, ou.iuii. regUtram dn(«», ai-onlet-imenlot, pertoaatl-

dade*. stc dos oalw» «iu» o amllem Instrua o seu Iliba, dando*
lhe de presonle uui (joro (niclo para un» coletào

Aituulra us enveluiie» oopulares a CrS SV.UO cada cuai
oomuiit. r comeniurailvos

Tipo «,». comendo &U selus dllercnies do Brasil.
Tipo «U». conleiido ti) selos so comemorativos do Vrasll,
Tipo «f», contendo ti «elos do» pu.. • ......»¦.. "--MA«aises do campo soclullsta

etc.» comuns c comemo

dot tmlKM *•

REPORTEI POPULAR
TEIEF01: 22-8518

Tipo *U*. contendo 16 selot «tomomoratlToi
«Ripo suclallita

Todos os «telos sao limpos e perteitos. .«.-«. Ml."
Èntle seu nome o endereço completo Junto cam om (rale

postai correspondente ao valor dos envelope» aseolhldtt para:

ALCIDES ALVES
RUA ALVAKO ALVIM, 21 - 'W «ANDAR

RIO DE JANEIRO

Mencione o envelope ou envelope» preferido»,
Oa quatro envelope» comprado» pinto» levarão ntno»

todo» diferentes.

alguns 1-Ví'0s dolofosâftiertt»»
meiiiocres, e nem é por outra
coisa qúe encalham. Em *tCa-
naiá e Lagoas» há a admirar
menos ô mérito Hterâflo do qtle
ô esforço físico e patriôttc-J rtò
autor, que sâlu por Alagoas,
em 1916, a procurar petróleo.
Ehtíando no domínio da fie
gâo, com «O Caminho», você
produülu um modelo de stibll
teratuta. Do mesmo hlvèi
subütefârlo — perdoe-mè a
fraftquezà — é à püeslá de ÍÀM-
tu tííandao, a quem miutá-s
pessoas que ã eonheoetam sao
Unanimes em reconhedéf vir*»
tüdês morais ê dvleas, compre*
ntisao e dedicaçfio àS causas po-
pul&fes. - quê aliás «Ãõ ê püü-
f.o, mas 6 sò. Ém suma, se s*,....
julgasse a UtéW.tUíâ dé UW : éXÍgidd§... Lutêmóí!
eovô por suas obtás nègâtivâis, l , Relaçòes com todos os pai.
voeês dôlfi attuiftftrtam dèfí?il*
tlvftments t, reíütâ^ô Utèíi?!-*
do Bràífl.

Você tém, muitos amlfos w
tóí Côlôcalf nâo sô- •jgg 

TiiLr. ^'TóÕ-1 telèc^ua!í;"faça-#e o íavò* Vàs^sm mt WM^km\a^t^»^m
interrompa aqui, ma* qUerà i patizanfè, ê exija qu» «sajattt

S-àlo-lhè «m fi.«°^!°i châmãrT atenção dó léiiót
aberto, diíendo as coisas como, ^ ^ ^^ demagôIico mm.
òsrtso, pois creio que êsstâ ê
a melhor maneira, a mais jus*
ta, de provar minha estima e
camaradagem a um velho ml-
litante revolucionário. Para
começar, digo que seu concel-

io de sacrifício é pequeno-
;uêsa.nâo proletário. A cias-

se operária está acostumada fl
vivei Uma vida dura e n&ò e
por acaso que é a mais Con-
seqUêfitê tta luta. Ela tem
;.!ma noça0 de saeríficlo aue-
rente da sua, ,

Sm seu artigo, voo9 asz.
--Num ambiente ds persegui-
¦-••Ses, fiquei muit&s Vezes ora
'.av. almoço, ora sem jantar.'."-Táí. 

tinha dinheiro». Pois vè-
'"«i. feiai»? t&iÊr-t* üxtvpet w~

gado, porquanto você se encon-
trava, nesse tempo, lá longe,
na retaguarda, na parte ori-
ental da URSS, em Uíá, Repú-
bllca da SftChkiria, e n5o «no
meio da luta titônicâ e terri-
vel»- Pois bem, «com o cora-
çâo dilacerado», você «uma vez
mal» sacrificou..,» imagine o
leitor o quê êle «sacrificou»:
«at horas de sofio e dé rêpòü-
so...» isso ê demais^ franca,
mente. Homens mortíam aoa
milhOes nos campos dé bata*
lha: ot nazistas torturavam
mulheres, velhos è «iâiiças;
«oldâdós com dinamite ém tòr-
nô do eofpó se lançavam debàí*.
xo dos fanqúes de HUleir pàfó!
tajnnii^th-ti * aaàiabx- -fe Mc#-

absolutamente franfiós è o^l-
nem sôbfe «O Caminho* ou sé-
brè os sonetos de Laura Brán-
dão. Se êlós elogiarem, Você
têrâ pleno direito de me cOnsi-
derar um ignorante e Um de-
trator. Se lhe disserem o que
lhe digo. então é o caso de vocf
realizar um profundo esforço
autôeíítícó e müdãr dè Idéia
Sdbre si mesmo, para náo fááer
eomo aquèié recruta autd-átí*
ficièrite qüe dizia, òbâervândo
ijéus cõmpanheires dê pelotão!
«Todos estão marchando de
passo errado, menos eu». Ma»
índônendente de tudo leso, peço
(}üe ácèUê mlfthâ êolldariedadé
sio combáfé pélâ liquidação áa
iiéíâsfa política de quadiíos qué
áiê àgòíst ¦(tMtotcui ,txà «*6ãsd
Píreiâ-i,

ses! ürp méiô dè éVltâí * güèf^râi uma màpeira dè vendei-
táe» tm Ms* wtyüm&flmtm tmm s qvAwm
POTÃNOIA.

O estudo dó ftiltàlty-to-l-*-'
Cinismo. Puljliquemòi . Wâlá
obrais da estudo; estudemos
mais ê maus o iMwlínw. W,
vemos s ideologia revoluciona
ria às massas!

corrljamos os nossos erros
dó passado. Façamos nova pó-
Ütica de quadras e cohstrua-
mos um Partido cada vez mais
forte social e politicamente,

Levantemos a bandeira de
Prestes entre as grandes mas-
sas getulistas, não cairemos
no erro dos soviéticos, já te-
ttSâ a sUã experiência. K Pres*
íás 6 Uni íilriõ dò jpõVó • ã
pesadèió dos tiranos...

Até breve, meu caro Bène--
dito, «ós encontraremos ainda.
Onde ecóàí úm gflto íevolu-
elônáfio, onde, num muro pré-
to dê subúrbio, Vôeâ puder ler
umâ ffââjí reVôlüèióítáriá, mêü
amigôa èstAá Htt tóÜ-S* mà&-

¦ 
-MMWWMVMMW
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COMECE 0 DIA A

mLMK ÉÉÉÉliÉlsHP^ aBkv '•* «hB^V.

1 1^11 P^ (MBJI& yâMMMÈtWtm Mal 9

ôcülõS Çtm hòtíxirat, senhoras
'Desd* Cf$ 180,60

hktíipêáiê'
.ííàshes, filme*,
fotò.íloòd, tripé*
Material totó*
gráfico em gtraí
Troque silft má-
qütrtâ fôtogfâfl-
oa velha por

um* io«iV»«

ií5 H

_MÊ __W_3__t__\.

ÓTICA

SÂO MIGUEL
!Uffo h. S Franeisce, 23

TEL. 23.2808

<Sé-4sâo Completa de VotoiifâlÜl -*•'
Filmet — R-**--,".
lâçôes — Am*
pliaçôeg •» í\tj*..
produção* •'*'¦
todos oe Acesso-
rios par» Ama*
dores i Prôfl*
iiohaii.

Preços lUgor»*
•lamente popula-
res.

ÓTICA

«A IflBNiNA DE SEUS OIHOü
Rn» Buenos Aires, 212

TEL. 43-6944

éÊ WÊÊtta •

,.,* Mcr.lu exumliiadAs cum ur-
i:- nci.i e aa pusuan prt-sas úem j
poi» «le 10 üu «jiinoiiio :...|.'i«, tu-
ti-eguea &t autorlilailcs hüni;u«'
raH.

A Unido pi. > nuu. ¦l..u-ne una-;
nlmcmente a favor üa nmnu(en-|
çilu do sistema soclalleta por
mclOR df-moiTíitl.-.ir

Na conelup&u du seu coinunl-
cado, a Liildo dos escritores de»
clara (|ue os scui metntin» da
BBora em diante nfto participa-
rfto de ntlvldad"-" lllerltrla» u
lornallstlcnn scmlu na medida em
nue puderem disser o que pen-
som ser a verdade o o (iuo lhe
ditar a sua con.cclCncla de ho-r
mens livres

IMRE NAGY DEIXA
A HUNGIUA

PARIS, 23 *FP) — "Imre
Nngy, o ex-presidente do Con-
selho, e seus amig03 deixaram
n Hungria e seguiram para a
Rumânia," *

Isto íol ao íim oa tarde Ha
hOje anunciado pela rád:o dó
fiufiapest, a quul acrescehtóu
qüeá noticia era oficial. 

'

... Ó.. comunicado do foverho
húngaro, citado pela ra lio, 6"-
o seguinte: "O ex-prèsldurita
do' Conselho, Imre Nagy, e al-
guns de seus amigos pèdiràn»
a 4 de Novembro á embàixtMia
da Iugoslávia em BtidapeSt •
difeito de as'lo. Este direita
expirou à 22 dé NoVembro. Há
mais de düáê semanas, Mie
NagV e seus àmigOS tinhar»
pedWo áò goVêrho autorizada
para de'xâr õ ti*ritórip hún-
Sart á fim de Se dirigirem a
um outfò país socialista. Após)
concordância do gdvêfnò üu
RépübliCà Popular Rutòêha,
fmre Nàgy e seus amigos gar-,
tiram â 23 de Novembro pata;
a ftum.-mià." „_ 

-
 COOPERATIVAS v"PÀRÍS, 23 (F.P.) A fád'o da

Budapest anunciou ontem »
noite (Jüè haviam sldó tílssolvi-
das triítta i):r fcentn das roo-
pératlVfts agriâolaS. Essa deci-
gáô, esclareceu ft e«»i»d*»|1,ía
tomada pela* próprias í-wPeía-J
tivas cujos tt-ftbalhadores s«
quelitãfam de quei "às espera-
SvâS rôíãm sAtAc* sem que
fósBe íeêpêitadõ o PJi™iP-°j£
ÜVfe tfgttífm'iia(;aõ das empre
SâS*» Esse estado, de fato, odiil
elUi a emiãèora, conWitula ug«
VleIa«)Sô dã legalidade soeia^
ll8t^BRMINOU .
,..PARIS, 23 (E.P.) AnurclÍ^
íâdlò dê Budapeste que termW
SV* ^man^a |eve^

GRÉVÉ

.ral. decreteda
iíácloníil doa
Húngaros,

írabaJÍtadoreS|

~!0&» B. SÍAXlMÒ
(Alfaiate)

o MA?ümõ dê
tlÕNtSTlDAOi

Kua 1 àt Seteníbrt» Í8 «¦
j» andar, sftlá 802 — Tèhi

-48.6788
,.,._4^*ffiy

Ganhs líinheiro
na

iMMfte ii*i ImféM Ptw ftMir W^ *» f-W^0.

AMAURX eslâ olececeMo. t**^
¦Us* de tricoüns a Cri 160.0Ç.
T-T80.0Ò -^ 300,00- ^250.1»"(Etonlsa de «Jersey CrS 80,ft), Par»,
rapãá 80,00. Para garoto CT$.. ¦
*T0,00« RUa da Alfândega 81S. >--
S» ândár. Rua Vlntt dt \i&*

: WÍ* ItJla. Prêcoa «WAJÍtói !»«» **••

ILEGÍVEL
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nodiúúúiâ Deve o Giupo Caireteiro
Trinta Milhões ao I.A.P.I.

"DHeertéfcite lê 10i
AB#t 0 C#âifê'B«Hllw

SAIARIOS MEMORES»
NEGÓCIOS HEWORES

lUHtMUO IIIIKKNA

Jmkm, m t*f** ***** m ***** "*** «•**«*** * *'««*»iN«Mi
| mrTir«»*-)_._ <|«« *¦<¦**« nVi ********^-*«-*-»*^ t****** jHM *****

£^7»"» 
'«*«. 

W****. »**» *•* •**•* '«^«f** ¦w-w***'**«(M»#» *«*
t". a _?*»#»?«* ««m *•*«*•*•, *M> i imiffi •**«*• toe wwie •
L.ff»'"-f # « ííí*»-.**»;»» 4 hlãt***, 4***# *»** **<? ¦*¦>*___ ***
«t4..* 4 mimmttto l«m faflW*« <* **t"*M «**,|**«*«l #* «*M»*##
;££*. •*-«<. m» *****«, n» a£3 ***. ***¦•*«¦*»•#**»
fi.*.,* # iv-íwawfct-rt-, w» **<•¦« •"¦"»*" *•*¦#•*•«¦* #«***¦***•*» ***»» * <**
Swi-mrii _M JllJIHieiW*ll N **»'**** * ¦»¦»*• «f»*»*-» *!---"f f«*

Sifa*»«*-*-»,«**itoiwN•*» «e«e »****< fapíS^-*-*^*»*»

r**-** *n#-áMé*'* «*- MeMeei iw**»W* *w**m» *»*wwf*>
fans «"'*'* Vit-v-i* ale hmImw rm

«ÔW iau frriillUil»» •- IK^Wttri» 0 |.frMt}i--|tl0
«tu ,Mi"».ir4tu 4*» OtiriaU 4r> NAülktf rurou
ítrt;»t- •* alilUitr 4u .MÍMlalr rlit .tu t Itbalhu
« lhliiíi."r, «lu ur, SwiMiôtt4» N»**rim***tu

ft IMI KlAsA nil-t I..UÍ

«•- 4m íf* -•-•' 1*1 -" '•"* í**- * * *«»«•¦» «lê ¦**•'»» ("i""*í*»M * f lut»
ls#-4»„ a<* *ijÈ*«%t-«Rí#s>s fa mIMm

v.« por ton * elMMle fatwfamei fa tolile mmmp -
- m» Mder er*» «•***»»«*'«««* » toe fae Mnim

¦__m_ 0 ir*b«' i p*i* nHbertk*) de *¦« *?."*> * *"•**•
i»,-»i" ¦ * i«ir"«i-*-- ti Mleeejefa
a, r»»**---- tolueliw # f»*
r- .-.•-¦ * * ! -••¦'-¦*¦• «•¦: - : -

p«*--«A.f, f-liac fa*»«»# **
f-wl-iíHha* d- »«lfl»**»lrt fa ""fa
*|,-|-. min»H--t» ** fa Tf-W-tMimn'
IO M"» »*Ul «"».. «* fafa>> «*•*.'
I|ei-f«»i fa I1J0R «ttOMoeir*¦*•

íwi. ií'*', i*^ e i*s* li-*1****»'
m ---;v-. . - .'V----1 tt. Re-
p»iWf». t»*«*-in »i»«« fa H»**»
r » R iBliiT*»*»* fa »*»*3

faMÉto pila i«fi»«fa, «**«.*--**-
Btfailoi, (¦nrhain.fUta» fa *»**'
inWL «f- A PMMPRI fa ¦_¦
l*r,. *-»!«««»» fa IJN "«r1*
MN i dt tfal ¦ »»«». «a P'**
mu r.«;c.--i. M, *»>-i«» *»- wto
».-.£« fi"*-- fa M-«*»"-••-* t- <*¦"**»
Mfoetab

!'?,. I i K» l-**»-*!*!*-.» *••¦.*"¦¦» a
.r-»-.'..--..»» MMWl » * **4»'
|-••¦?.- -f-*«.-. I .•» A*' "- ' ¦-*

m*, «» £VsinÍ!«fa au __ÜiEe fa
Mfatlo t*tfati»L H*í« f}**t*w

• IM, *• mWia* fa IWfalii • r«*nif-» * t»M«i - !*»*«&» <•» •»•
§0 i i-^r-m k»i ti* ãca. '
r ¦¦: .i ».-• • » "-'¦-» d* m*m« Btf
j.-...- -• «i >..-*. r-n fa fcal".*;*»» bel>
¦Õi)ídt IW1 * MU «v*>« d*
i£..« htteeti rt*--»'»*''»-" eefifc
«*•«. fa l-tt"» a l»«. I9<?. 19W.
Ifí3 , |fi3. m-i* de 16> »**«••»'
cia*. Ao eoírtnWí, «lio liMiií;
O» fa 1911 « ie«e. IMI. !•¦•:• i.

¦ -<«i.W»**SÍ»t.^^

Noticias Dos Estados

•*-.> min mo «• * *¦»"-»•>•*<i-*-»
m IneilÇi «««'rii « «vi * fa _**¦
»«?«¦--• «m.*í--!« RMHMM i.--_.*'i-
(«> If^-r.-.fJ-.iú,. í«-» «> Cíi-.S.»r_ •'

«l«-»b 1-. » i i. «"¦ **»j»* DQBOOOI.
(TfVi«l4 ti_iii--t|»iimll»*K*iíi *«*»«

"*»»*«» • - .1 •> «:¦ ¦«• #cr r . -.
< j a 1--««,-!.. W-.-«.-I»4. flMl* I
-tiIMã-). *

O sr- «Sft'»'r«*«» fa íf*<*f-
»tr*;54. |£-ü'4*|í*tW fa 

*fc«"*K»».-

f-ftajã fi M*lf**.# M-•»*/«»**-
i< i.-,.,,:,- » iitij-i-s..'.--!
fWIflsM .»**-'»*¦--•>'-¦«* *í^«" «¦
¦im ftnriertra d-tt **
1AI'»| tfafa fa H-*»Í Wí"
1***.»^ fa oraton H»**»»
i-- »:,.- «fc--.-..'tt.i«:s'-KV- fa» -•--—•

*mít<P6.-*'«-»* d»w*>««l#»Ji**» *
ci* i^efaifaiir aantoi **&
m mw fa fa*» e**ee*pdeçM
MMto.

»tttt w vm
mxEBBUo

m*»# mM • m iMeiele
fa ;,*i.íi.s«-Jc"ii« «(,«•.-. fa-Mt*
'»•-.--. M t;.Uvi»""u fa ItiU»
.--.>, «,,»«*.. ^ («¦*--»».» a. W. fa
10 fa íí-kIm iMMk * «»•**»-
c..'.|r ,: ,!t »i ,-..-.-.*». .1-: ¦ ia
«i^ti-fa^-fa* fao nceBridee
i*-"» (-*-<••"»< (l*«C*.--',W!. fl*!-."*-
fí.rí.ír ««|a «» H.nti »! í ¦ _-f
jinri-.l»|r. «r JUI**» fa BMfai
.!.- . ci.s :<¦» -K,«.; ».-.-. ; .»i?.. Ul
ttwnt» 1- • "• -* •:<•'¦»¦**.¦¦ ¦ O
IA.--M í-m «t«l-:r»jl_«í«tri-. pl«»»
I-.Hl) .-H-.i.ivt « '.-..|i»».3.

i»-j+.!•¦;-¦•"» ra |*.-..*-."i- fa
s. :_ _0 Í.---1-- »¦•»»•-.•¦.;-

t*4i« .ii»» .«;--• _.:i-.« tner
eon •¦•**-uí-íiíí-j:.-»$.,>«ia iu
I. ..!-.. ««.WS».!;». O BntfaMh
».4:.. .-.-! . r. , 4ü>--> f .;-. I"r-
«nel.".' - n. - •». fa !-¦•;«•.
'.-.•-. ;¦ • *U4 »• -*. •-^.»*i-i;.-

ft" »"i KA-Mli. fa »:,»-*S»
¦**jtí*i *."<¦»¦ #J «mi tmtg>-
lÜMMe «IM**W *»•» IMMIIIHii
fa milMp afa&i-LMi^iitii
nfarfníi » -*'-'-Mftwi» «o>
«.-i se#i-t*f*»i>- «|m# mmtr j»***
O ato do aüebuob i"»"****"•¦»-,
# fa^-»»l l*'!*» M |aJM4ôí>W» r»
$# f-..-¦« j. • 1 c- -. li.v .;- ,-j,

b'*-»'!* |fa*>"í6s4 Mo à, S*» ls*r

Ifíü-*»!!'*!!*.*.

MMMSOOM
?T*-.-"FO*"*» f"«. # ***^

i-..-« Mfa « en "í*«**i4i«
fa .S»a,M!-.c<-.«« «|v*. «{,«-»
r-».*í-..avi* W |«n*«-js»i. O Hd1
¦hin fa iMMdto «wiwKMi

?.. -iiwt-ài.- ¦« fa i -r Vi « •*
ifftuftff .I--4. ái i-vji. CttfV*»

fn MhUi *«í«'",h»» fa
»||M i-liJ.. aOrfWl, fW"-.«UIU-.-I- * Í"^k«*ç«<« fa fa
li!» .*- .9 **.t«* < -» » W-í-.
U.1-.» *»¦- »K- «*.U». ...w.«

^%|;«.*.»|», 
.-.,«.» i,*j.-4.» *tt_

.-..-.» .»., 11 IMI fa*ifa *• fMjrfa
|M fa *•*» "••-•••«<<"•<»- O um i«tv
l*-u Di.-,>llM*i.-._i

»>-•- i-:,j.i.l¦:_¦»-.». faMtr *-Mi*.
«.-•.".- .».:.:!» £. t- ,j<. «¦ c
t^i .,*..-*i.l» t**» -W-»"^fa-B

r» dM-«r o praandi fa
IA:- vi .-...«-•.* at . >.' «¦»it•*-j.U(-í-.ii_« r eaMnêünãi
i««">t*«. ***» » §»^r*(fa fa
1»h4 fa MM-Mli MMMM
|k*r «*#!*»¦ pto «*»c»_~*t« fa
**4*4 ajanfai fa ?*» Jaülae.
IL fa-M»i# (*.»•«., a *!•>.«_<'*i-
ratond d*> Mítoí d#
}>.i-4!i<--- r*.-*'i»4 «t-J |-'-t-<*-&-
II» fa ll-jj-lit-ic"* «r-r _j »«,»

pniaatej »n vn faira eo>1-;; .--..-*». «mi iVkitoto'--.- aiu i --.-". liar» ¦¦ :«
ttf*èi»-.t,í.» i»-.'i|*->s«-íc-> a ia-
fa* it .-.«."«l-^-i.» -?€.'„,.,«

li- líac-tíS-^ IttiJjllllllU,»

¦r^ ¦_! I

jl^I
wwty.

4 *»y í. J f - itifaffa lfa*faf(Ml fa «»»«• |
•jMm. •** *¦¦*»* ¦****"<'***, **#* fa* «*« #* **
*-J.'4 Jllw*-*.**!*» *# ^Ü«»< 1-fafWr ?W*«»*«»*» .H'
|*«4 # *«»«.4.Ã,-".«) faMO fVi;--!^ fa ík-fa--1*»» f

fftWlfa
ti_sjf_tV

AMEPROJCTO DE REFORMA
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

-» AfafaMnt# • *rm*u ««híIim fa *»*,!<«*-. .-.. ai».
Mn fa fwrtmm ««««-r,! As. »** ^.^««..bw^ c- *•.-*.-
«t.u.i.,.-^». ,*.;!(>,...-«* «im. 1^ MM w< Trlt-lieti UMMrtl «»«-V»
<«— WWWártM «¦".-- - -....-.«.i* »...  un +«-.» # 4w.$rà»i, :^.
«»•'--».'-¦ *• "«nota «!• |K».J («..«.«^-v-»-* •*> |N«n«4-«»iHi «*->
*»«»«»*•"' « **-'!* 4 nr-t-HitiM'**»! * *«>* MM OMMlMO 11*-
fl-Wlt-Hfa |MM Í-M*. |t»i* h«-* IMI.MW"* «M«>%«m>í**

VI — MwtHtit-AMI' « «fci- •»<•¦;«._ a.

I fa d« Medicina e Ctrun;|ji oa
i«».. em vinudo fa .:-,-.;.

»l ..,.;u Ottttt «M »"»*• «^-***#
¦Mt*!" IM '*-if»' * fa l---"«- «-
«>|f««Mf «•** rti.« ««.'¦*",*" «¦•-"?•
IMIM ,*.-'-¦¦-» 4. l,- ..-'-.» ..-.»»!
*-¦> l-v---» i-j....si< 1 ;-» ;.».

%'tl — ».«i«w-( ...»..v». «.»»*
o H-k*«--»s- '-.-•* •*»» tMigtM

I_«.;-,„» A I .---.- »"--••-.
I".a. ... c tW JU»U«- «W J4Í4-
(..-.. - ".••.-.- »-»• ,1 í..!....
...«.- Cf i--..--¦ -• tucMI. I--'—

. j |...|C|.,».J> •• ^l<». < -.1. --.J» t-..sti»»í-*^ I «l-^i*» . . ••"*.
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Iraiupurie de Trigo ... , .
A Ca-a Ov.l fa governador!• «noaioa m.l entur** par*»':..--. ,-.»,, a carso do l>r;.,u». .. , au» .. , daa i«-*»»*«-u%4» mu

Kmafa fa Min*.* C-ra»*.Víni*« »jiiui-i««i». «to.* m.»lii*«-« a «-.-.-!««)-..;.. -i.»., ..;.,..-.. fít.
! ||>1K("J»«M» l«l"* -*«.l«u-<*- -»•

1 .--¦ •--,.•-. *J« I ' •-..!- —
... - »¦ ¦» .- -- C«-n.*-*iM» II*»

do Kttailu .t.".t.b.i<ti a iíih-i.n '

».i q x^-i-ii' «.uii.un.1.1.1.,:
«Cum 0 •'««,-•¦ *•'*»'" fa *."<'•.'»*• ««f
p.i.i o li.ii-.-j> -I ic d«u »ji-->- fa
|..,:u c ali", üo lUo GnuitM- au
bu.. no o-iivliao fa .lu-i.Kn-
n-.-i.i» --«inuw. o i*ovema<tiir
enviou Aquele tic-tado. 1*4 -11
tcndimcnio* dlreio* com a* au-
torifailc*. o dirctoi da K-imiU j

nunu »;..... do liutiiuio «io ,:..¦-., ,\ ..,. - ,i ,u. «.-.„.,...,, ,.c
• *"-:-¦--*¦«-. «? maw u»"-* .•.-,..-..•..-,
de «¦?»..-«¦;«». »...., , , teu* «rur-
*o* fa «->->«•.•»-ii.-.i...«, .tjH-i.*.-:¦
».»>.i::.t-;,io . ••*:» :.-..... UlUVtfal
tina.

iu:i;i i..\i../..\..7.i.
DAS ÁGUAS

MAIIAJOAIIAS
O -«•..,rn.- de «gua da Ilha

do Frrro Sorocabana. m»:c- j conve-nto cmr«. o 2" Ol*iri'n
nii.it» Uzeda Moreira. A ler-. do Marajó loj objeto dc um
fovia cm apreço. *em prejuuo
dos urviço* que eita pr--.|.*ni.
do nn nuri«- do Paraná, envia
r* ao Rio Grande do Sul. par*
aquele (101. todos os vagões tUs-
poniveis.

Concentração
Municipalista

O governador do tv-iado pre-*rldir.'i na cidade de Catanduva,
domingo próximo, uma conecn»
tracao municipalista, que reu-
nlrft prcteltos, pr-^sldentes e ve»
íca-lor-í. das Câmaras Munlcl-
pais da Media Araraquaren-c.
Viajurfto com o governador, os
secretários da Fazenda e da
Vlaç.lo, alòm dc outra* autori»
fades * chefes de serviçoa-
\

Exposição de Gado
. A partir de hoje estão expôs»
tos no Parque da Agua Branca
os animal* que scrüo ofereci»
dn* à venda no 4.° Leilão de
Bovinos de Raças Leiteiras, a
realizar-se segunda-feira próxl»
ma. dia 26, sob o patrocínio da
Associação Paulista de Criado-
res Bovinos e com a colabota-
«oo de outras entidade* de
classe. --— •

Novos Exames
de Aposentados

A vmta de fraude constata»
da na concessão de aposenta-
dona de servidores do Estado
por motivo de saúde, nos últ«-
mos cinco anos, o governador
do Estado determinou ao De-
partamento Estadual de Admi-
nistração a convocação de to-
d«i-s os aposentados no aludido
periodo, por motivo de saúde,
paia novo exame médico; a- fim
de serem reafirmadas as cau-
sas que determinaram us apo-
sentadonas. Cerca de 500 apo-
sentados, de acordo com rela-
çoes fornecidas pelo DE A, se.
rao chamados inicialmente
para novo exame de saude.

ENCERRADA A
CONFERÊNCIA DE

COMÉRCIO
Realizou-se, ontem, no au-

ditório da Associação Comer-
,i_ial de São Paulo, a sessão »o' 

Iene dt» encerramento da 1.'
Conferência Brasileira de Co-
méiclo Exterior, certame que
monopolizou a atenção dos cir-
culos econômicos e financeiros
em geral.

METRÔ PAULISTA.' .1'
O prefeito dessa capital

baixou portaria adotando como
¦parte intep-ante do plano ar

. banfstlco da cidade e nos trans
porte» urbanua. um sistema d-
metropolitano, de acordo con-

: o traçado do anteprojeto ela
. bo.-ado pela Comissão presidirl."
í pelo engenheiro Prestes Maia

Determinou que as repartiçõe?
municipais considerem esse
plano em seus novos projetos «¦
nas obras públicas. Pelo mes
mo ato tornou obrigatório ó
parecer da Comissão do Me
tropolitano nos preesss de ens.
trtição d* prédios e obras públl
cris que possam fazer parte do
Plano rto Metropolitano.
PARÁ

A Faculdade de Direto do
Pará receberá ainda este ano,
da Superintendência do Plano
de; Valorização Econômica da
Amazônia, um milhão de cru-
zeiros, para ampliação daquela
escola, segundo acordo recen-
temente firmado. A Faculda

(IO l> i' 1! !---l-< !l!-> «te 1'"'¦ "V
Itio* c Canais c a Sunerintcn
<!*m 1.1 do Plano _.• Valoriza
ção da Amazônia. A colabora
¦•.'to entre ns duas enlidad**
federais visa a rcgularizaç".!*-

dos águas marajoaras, princi-
p.ilm nu» no que sc relaclo»
na com as chuvas o mar-ós.

Considerando ainda o pn.
blcmn do rcpre-arr.ento e de»
sagunmonto das á_u.is. cuja
solução melhorará sensível

KíTIO,

CEARA
O l ¦¦: ..r .»;!.-•:-.:., &) E*ira»

dns «It? Rodagem «leu ms ... am
« -I•!¦:--, •-.. Üü-.l»:.,;.- ; ¦ ., .,
conMfu... - de uma -odi-vln tí»
,."!¦¦ u -.-ur.. «Io IM...:, à
zona «Io Caríri. JA foi feito o
k»-vnniamer.' • .-..-. t-f..< -r..::.,-•
trlco e. - - .o-:i|„ ir-.í-.i m.l aque*-
le ••:.-..• com n 1 •¦'. r.-i.i es ra-
da - 1'.¦> coniilderavc-lmrntc r—-.••.'•'.¦. n* «llstAncias enlre os
municiplc*- «Io centro c do sul,
nor-lbllitnndn melhores condi-
Cóe* de trafego.
PERNAMBUCO

CóniGO TRIBUTÁRIO
Eslá causando -órins npr.cn-

*iVs em lodo o Est»«d-i o novo
Cv*ja"co Tr*hulárl*. rece-il-m-n-
tc aprovado pela assunb'óa

Xi — ti...!.! M «**--:= í -- -.*•
*>*í«»ia4"». ¦.»»•- ttsaMUM fmytm
iwr ••*-> is«i!,w«*w* «l* ri*tt*tnm
..» Hetbl « *«mi v.»^».« k«»«.-.»
<J« (v«llM>,

XII — I.«».*Í4'. «i3 tn4*t-#-
r*4U «ww m r-*«»••.¦». ,»«-*(..» o

».-•-. »• i«-'ln. «I* ITHfcf

Xtll — A$f'«<»4r o *4-rw
»í.»-l «J- in»«*..!«•«» « 44 !«.•'.

I l***UIUIv-~*-* **• |H*«il4-l».«* «*»¦
CHI. tW«k<-M*l-M»»<#i ¦«-(-¦« tíl

XIV — .\--i .-¦-.-¦ *« ^H«*-l-
-.¦• = «l# Imu.» ...... 1 !•-.»» ut*.
ItluKvi* *»" (>«•=•.•><.-¦ •"»..!.
»...-,... .»«..•¦ -• dt !.i..i..ui.i.;>-|
i.... 1-.- «loa cíí,..«i.-i. ii-*-
cu**** e nu* llwiw* «*toM«i-
c . no lu«uui*i>*nii~:

XV — i.-;-.. -•-•-¦¦ -• a prevt-
«líH.a «x-ri*=, «11 wu «-«mjunii-,
«ttil-prv «II» h«AI»«rr B*>rr»-.i-W-

A |>v»>-<-*í J «(V «Bi» «¦»¦*•»¦ *¦

|4,4i.m» Mné • MiÍA* *»—»*¦

;u *tvçs-tf*ik «1 ¦*"*#'*•*"•»¦
lVíí.l>ül |„Mrf Ahj-WIv- |t-*wi*-*-iif0 «wil»»»,, tm **m» Hf-
ÍKt-t tW*»1*»*» •» *«'**>**»*

1*4» » hM^i "i- -¦•"¦¦ ».-
....... in s? »¦¦¦¦» 01 «»r
v.j» *»-* l#««V |M-w4r»*»i t
Omi m ortrin •(' omm>
4MM «*w WH RõÉénlii
_NtMi «*» ÜM »» '«, ******

¦»» (W *Mr*a» 'Pn*» li'- IV»
«|bw*ia»*«f*A* «¦?m» «.Wvf»»1*-*-"
tm «i rf.--» •»••"• i*-'-'.* «"¦»¦»*
«;*.« é~ ÉMfcjÉi InMMi
¦_rmhIwi*'« hom <m •*':
..i.-,. m f«»»"4# d» Tnirite
i.i-««r ««.k* v* tí- «.*«*» Qwmi
á» i»fc.**i^ «M» ««»*i»-"*<''. M
f»|>»j»,*i» «« |*}i -*, W
bofft ***4» •*>« M i4'»»**A*-

^# e uti^iMuílo* «wt «tt»-**».
*u* '»*«i- *wat*>*i-i*.

Aumenlt
Stu Ordtmdo

R«n.*»»í««v*9 cea feta !*«•*.
AI-V4V.- |-, . . ..»....¦.. t- '* »¦
«4S..-V ui>i:.« lUUr < ¦*.- (¦-»»«
t»-ir (.if *smuuo- "-tuMita BMpcti
.. . li'- . :- --* «*.•« -*f •-. --"« «-"*

Snn «* «M-tiiHi* •*» s«i" onrlt*
m4- mt i'*¦**•"* **» efiralâi «"*
HIMIHJ Kl** «I* AIliM.-,''» »•»
Mttu :--- — iv-.w-M» aadan
li»-- Vial* «i# ,«.« ii 7. to|a, llir-
O»» «.('.«ií:. p-ll* »<«<*^5lv|.o)lt»

Tfiltw
M «U» _ ..- U »í« -. -*- .'-r - »

.1. jv, i« M*»,. «s* «ti-i- *»
¦MM* a*4«*í.i«; »>^-**i«*ti#
Jl IMMWtaiH *---«J^'*--*

MolorlaU»
O» -_.'MU*».** *<-il#ií» A I**»-

*4l-*i cm 4-jKnni.s-,* _s~i+| t**»
«i »,^m;*«í|'.*„ i*# *-*?&*""«•# «*.#

». -1* |M IMfM. «A -*- í * 4»
1 **.*..< v»!»» A-At-AI* H4»*l-»»»*lll*'

1 »«m* • itltroí **<* »¦¦*¦•'-»

A-*«w«*-t»»iM* «**-»! ¦rtranA**

um .1.- ts*?**.!*.*. m Mil do
¦nAnio* is>* -*-**«**«*»» 2tt *»
|i hOlM. Aw»»'»* «MI**BM
» «j"i«rt»il« • lAiiatâHtr 4¦-**»*'

. 
í4»u «uJt"i>«-.

rttnui|cu0i
A**.*»"».»*:* frfiíll WU!**-!"-»}-

-tin* «í-a* «r-j-«f*n«»i* N»n>
4fsS 51 ** 11 MMt RO ÍW**»»*
. ji.. A«mnl«: íiirH"**** W»*

Marccnriro»
o* --..!(-- -t i ftt&Vtaii**.

f.y |> "..»¦;«.„ «tt» ÍI, ***!-- ¦»»"

t#»í}»ia:i* • lim»l# *pi<*-** »
coatn-fnniia *<«« •*»!***"
|?5«V-*, i a «-«-cMMtj» *.» mfmw
tne. t-^ív 9 n*Ai*-»*v*e .«•*•
mkfM,

C-iíllco»
A--V-'--* ¦ "¦ - ç«»»l ntmfm

dtaár * do HirM rito «te* e***
21. &< s •

'TF ™*^7 *•

*'' •# ** -**
*l*.'l**t.-*

1WHF'

Holclrfo.
Kte*(ií»* »# Cattdio ln

RWjif-ÍÈH** «*-* (mi
|M<-i<.iM # |fc*M5*«<- n»n»¦an -*no¥Mte «un $m*>m

Mí-cot
fl.!'-*?*. IMI A»i<mtÉ«

UfdMi •*»- línwin*- **vi«rti*í.*D>m r»i*ij» 4» iwnom »
ããsdbo QmMi o»*» tfws WL
Il « ü de d***f»tN«' h****

tm'*rc"M*io* rn» fluir*
*a«*.jA-!»- <_» .*i*l>ií«:- _ &4

¦¦pmíioi «-tn OÃMb W"
llrlvu-A."* f fi.''«-iiMr|-*s.A.»i«
t.^tMiH-.cr-Aisn.-j-»- l*i»fi*
«.«.1. dt* ISi.. •**• J**--* !•-»,
¦0 db It da «í^wiiw w W*-
KtaM. I**!» r»»*-»-k-H!Í-» «4» -i»
I»•"<•*•:- «* «f»**r*«#liw ||t(*l
Acrovi.u.o*
Bdçõflo «ív i*#í*B» ti» 4ir**»

|í»m 0 rv«i»**W*i| fV-t-Al »-.. !*"«
a .«IO N'íN*i*-«*l tlMi «Vf**1*»
rtat, iv<-» «ii.-» ,*u ?i «-.**.' j*
»--"»»•*«•:»» |»««i-i-M»'*. A» tí»'*»
j*«*.-í:<» - » íj ».t»iia am «f
«ii-> a da j **•->¦-»'¦¦

íl.ti.níi-irri
O* «»»mm?»irf». m»rt*

nhMniií, noçoo «? ranadocoi
n» if-»it-|*..tií'- m-iliim»*
i..:i4|1- ¦ A* UIIM». «I*"M<I '«-«
em i«s«if» p òdiino c**fTuil'tlre-fc h-»j«». «Jts

hoia». A*»unw: «inponM nku |WiS ^ ,a (l# janeira pi»On-ÉMura i»rU l«»i.-l«;«*»« « jrott> „ ^n ,.....,,.„.-.*,„ «te«ü-

mm;.i«4.«» «m no» Iw»*» in
Ufanado*!

IX — li»-|>*rl«»iwr |-m-*ai**n-
Ui». m- *«¦ liirtilufeflk* «te pr«j*l-
ü.iki- »us-ul;

- lievw **-«»f*kl«>. tm-,
4iáiiio i»i»<r-*riu^o d» Mim»-!*1«' «>• «-«tnuri-iíitti-niu ou ma-
1-«. ¦ 1'oMifu «U ju.r..- «Io '«"«¦•- »»l«'«-W»<-S«- •*• «*antii«ir S-nU »
lallio ou do- a*»nal* 6r«i*K-* «u ¦***• re»|--U«*"*|

REPÓRTER POPULAR
ItltEI \1mWÍW.

gabbwta m«'d;«*o e in »i«w
«•ú; - gíbro o »«**i-lffl de a» w***»*
10 da t -. ¦- »i •!. ,-.-¦-. da
obrai.

Moinhos
O» operário* em,M«iln!i«*«* *e
reunirão, no próximo d a '.T,
fts 1^30 hota* na »• ;<¦ do
.** -..'..»'• -. « »i .-.--. ::-i«* > Z>
ral ..!!. •Mi'-,r;.i, A" 1 1 «:
•¦;.:.-....'• dí conla* (U fe**-
i«. rciuinc a do •» t- ¦ .1 w e
a-AUiuw ecrats.

mente as condi-õts da princi j Lcr.-slntivn. Em -Inal dc pro
ai Arca de «tí-i .."¦-> do 1 '¦¦• aCo.
o PVEA Já panou a secunda
parcela do convônlo referido,
no valor dc -eu- milhões dc
cruz» iro»..
ALAGOAS

Continuam chegando ft Ma-
ceio as peças da sonda pata mpio. c:m a
os trabalhos de períuracau dojd.io*-» d- ni'me:o-os
poço pioneiro que a PKTRO- dc trabal!»cdores.

t-slo o crni*>rck) rcclfcns».- cer-
tou suns portas na ulfmrt sex-
ta-ffíra. .-Icnderdo à campanha
lançada pvln Ass:cl*ç?.o Co-
mcrcl.il di P*rnnmbi-co, loco
opo*ailn p.*lo Centro das Indús-
tr!a* e Sindicato Ooi Bancos.
O movimento tomou caráter
mn's .-.mplo, c:m a poVdnrlo-

sindicatos

0 Transporte Ferroviário Ainda
E* o Mais Útil e o Mais Barato

50 milhões de toneladas transportadas pelas ferrovias — Participação
de 53ft no conjunto dos transportes — A discussão em torno do

projeto que reúne as estradas numa sociedade anônima

Secundo a A_4nc"a Naclcnal,

Ileições
Yi-arciros

ty.'.--. de *.---•¦¦¦»->." - de
diretoria e conselho Un~til
do Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indil-ttrias dc VI-
drits i:-:>. lin-. Cerâmica de
Louça c I'-:.- ' • .1 do lUo
dc Janeiro dia 30.

Bancários
F.!"!-..*».'_. no Sindicato dos

Bancários, no dia 13 dc dc-
zembro próximo, para c«co-

i-,:«-ta te «rvitk^ltto í-xaK,

Empresados
em Empresas
Distribuidores

*Ek»lv*>* no Stmlii-aio dat
Vm» i«*j;a«lo* cm l-"mpt***s
D-klnbubfciras Cinematoi-ra»
íl.ti* «lo Ií o d? Janeiro, pa-
ra 1. ¦ .-.. - dr diretoria •

'¦¦¦¦¦ no dia li d*

Contabiitslas
f>lçA*s «Io* contaiw : ** p*

ra renovação da dlrctorlA, «rw
icllto f * >> do Sindicato e rc-

»...¦¦• in.iiin - Junto ft Fe-ie»
1 - - • nos próximos dias »• ¦
27 o 28.

Radlotelegrafisías
Elclçó.*s no Sindicato Nado

nal do- 1: ¦: ¦•: i ,-i:i'i» •"* d*
Marinha Mercante, no próxl
mo dia 21 de ¦: ¦ ¦•¦•¦>>¦-. »»n
escolha de diretoria e come-

lho fsi^al o renreicntanlc*
junto 4 Fcdcra-ao.

BKAS vai abrir na região dc
Alagoas.

Gruude parte desse equipa-
mento ja sc encontra tm Tabu-
leito do Martins, a cinco quilo-
menos ua Capitai, onde será

j-fe.uada a primeira perlura
çao. Jà estüo terminadas as
tutidaçõus da torre, enquanto
a'conclusão dos demais traba-
lhos depende tao somente ila
cnegada do restante do ma.o-
ri ai.

A sonda em questão tem
capacidade para três mil me-

-tros de profundidade.
.iia-jui tibiríUi*
CONSTRUÇÃO DE FERROVIA I
RODAGEM PARA O CARIRI

O presidente da República
autorizou a liberação dos re-
cursos orçamentários no mon-
tante de trinta milhões de cru-
zeiros, para o prosseguimento
das obras de ligação ferrovia-
ria entre as cidades de Nova
-Era-São Domingos de Prata-

LOTT VISTO PELO
«TIME»

«O Jornal» -Ui-jj-ecnUeu-nos on-
tem com u trunücncuu ue um co-
iiiditu-io uu levis.u txiiiié- iavu-
i-uvul uu tcne.ui t-uii. jj^iju.í ue
áíiíliiai' que ii pui* e^ntu uus u.u-
¦ãnejl'03 c.uü u acu luuu, acrescei'-
.a: «1.01., cumu uu.cui.co iie.ui uo.
il _e nuvciiiuiu, lííiu u sou lugar [na rilstuna Uu puiiUcu brus.lei.a, I

nela pcrmuiiecera». A «ííjuuuu
üo Impivnsuj- náo teve tempú ue
cunsuliur u respeito a embuixatla
ianque, pelo visto, pois nailu es-
creveu sobre o caso nu eüictto de
ontem.

Em face da reação provoca-
da p-ln m*.d'da, o governo por-
nnmbucano prometeu rcpxnml-
nar o assunto que. segundo os
que lho c'üo oDmbat-?, am-.nça
de pnr.iliz-ção o tráfego rodo-
v'ário e de uma crise gover-
numioital.
BAHIA

CRISE ECONÔMICA
O Sccre-.ário da Fazenda a'a

Governo da Bahia responsabi-
liz:u a politica cambial c ban-
caria da União pela "dcprei,-
sãn econômica" que se verfi-
cn neouelo Estado nordesti-
no. Referiu-se particularmente
ao completo abandono em que
se encontra a lavoura cacau-
eira, cu.ios preços não são com-
pensadores, o que determina j
um recrudescimento no desem-
prego «.- êxodo forçado

O sr. Rõmulo Almentía a'e-
clarou que tal s'tu?-ção não sc.
restringe ro seu Estado e é
causnda pelos "tumultos locais
da Capital Federal",

o movimento do tôc-a* us ler
roviag bnislUiras em K53, p.-
I03 cálculos realizados, deverá
ntinillr até o fim 00 ani um to-
tal do 50 m.lhõc- de toncludss,
rcp.-oscntandij 50*,*- do conjun*
to dos transportes, nos quais
a v'a mnrit ma c:mpareco com
cerca cc 30%, deixando its ro-
dovias um lna''ce de 12';',.

Para atender a Osae trans-
porte da ovd.m i'.e 12»;ó, o
transporto rodovlá.-io exige
uma despesa de 35',', si-bre n:s*
sus divisas p"ia atiuisíção de
coinbutível üqunos, automo-
ve s. caminhões, maquinaria de
conservação, ferramentas, pc-

ças sobrcssati-ntcs para allmen-1
taçio e manuten.uo da frota
trnnspirtudora.

Enquanto isto, as estradas
de ferio, que rcpi-wscntam mais
da metnd-j da cargii total trans-
por.aúa do pal3, reclamam 87o
-m motofa,estrangeira para sun
mánutençvo.

Por estudos já realizados só-
bro os nosso3 tiansportcs, ve-
rificou-so que, após 30 anos
de conc:rrcnc'a desordenada
com o rcdoviiirismo. continuam
ns eotratias de ferro a evl-
oVncial a sua absoluta útil:-
C*nde. mostrando serem as
grandes vias transportado-
ras do puis.

LIVROS ÍÍE OCTAVIO BRAHDÃ0
Os Intelectuais Progressistas

A vida e a obra de lavarer. Bastus,. lobias Barreto.-Silvio
Romcro. liuclidcs da Cunha e Lima Barreto.

Canais e Lagoas
A poesia da terra orasileira. Riquezas naturais dc Alagoas.

Problemas sociais do Nordeste.
O Caminho

A comuna primitiva dos índios. A escravlraçSo dos Índios
c dos ueuros. As lutas do» escravos. A Insurreição armada dos
marinheiros em 1910. As lutas dos operários, camponeses t
intel-x-uais.

A VENDA EM 1'üLiAS AS LIVRARIAS
•r-liUlUU- A UUGAi»il_Al,AO SIMÕES'.

RUA MÉXK.U. il - bOtíUbLUjA ÜRUPO "03

Para tanto elas ncccssllam .sssjasissK**^^
nu -.cui -•.- e reconstruir

a sua viap-rmanenuv reno-
vaioiícu 1na.e1-.a1, oiic.nas
cquipamcnloò, tor.i-r-se capa-
zes dc um .ranopo.ie mais in-
tenso rüpido, ciicaz, cõmouu
e lácil, com emprego do mu
lhor upareihamonto e da me-
nor mão de obra.

Com esso objetivo, transita!
no Congresso o projeto quo
visa reunir sob a mesma «ú-
pula as admlnistraçó"» das:
ícrrov.as ou rédea ferrovia-
rias regionais, dando-lhes for»
ma de sociedades anônimas1
em que, pelo monoá inicial- jmente, todo ou qua*e todo o.
capi.aí será proveniente da'
Limão. O projeto tem sido lar»
gamem;* discutido no ais e
vem sendo condenado por di»
versas entidades de ferrov.á-
rios, temorosas dc que tal
transtormaçao pussa ucarre-
tar a entrega ds nossas es
tradas ao cap.tal esranguro.

O assunto, orem, coitinua-
em debate, e são Igualmente
ponderáveis os pronuncia-
mentos dos que entondem ssr
o projeto positivo, apôs so-
írer algumas emendas.

ATRAVÉS DA IMPRENSA
OP.

DEMISSÃO DE ENTREGUISTA
Foi demifido da chefia do Grupo Brasileiro que, com o

Grupo Americano, compõe o Grupo Misto pura o reconneci-
mento dçs recursos minerais de urânio do Brasil, o sr. Ely-
aiário Túvora, — xnforma, lastimoso, o "Correio da Manhã".
Trata-se de uma figura assaz conhecida nos círculos brasi-
leiros mais ligados à Embaixada americana. Sobrinho do ge-
neral Juares Távora, apareceu, envolvido no escândalo dos •*¦
dociwnentos secretos que desmoralizou seu tio e o obrigou a
pedir reforma do Exército. Chamado a depor, o Ely (que as-
sim era referido num dos h documentos) defendeu ante a Co-

«A Noite» publicou o texto da j TOjss_0 Parlamentar a politica entreguista do tio general, com
^u^JS^T^ls^lr^a mesma veemência deste, embora sem murros na mesa.
,:os o «la reserva na «íotorminucito A demissão fox notificada em carta do chefe do Gabi-
.ovornamentai quo proíbe os min-' nete llíilttar de JK, general Nelson de Melo. O "Correio" fi-•¦res «io fazer pronunciamentos po-' cou (-0 pertUrbado com o golpe que, ao noticiá-lo, em lugar
¦M^o^&^^títi^^u^ãtíi de "Nelson de Melo" escreveu "Wilson de Melo". Mas isto
.'o.ácôrdo com o itDE. e o Juare» corre por conta do revisor, que tem costas largas.
iabla disso. Se fez publicar o do-

A PROVOCAÇÃO
DE JUAREZ

"umento golpista que ontem co-
nentnmo- era apenas com intuito-rovocatlvo, visando a desmoraU-
ar a ordem do govArno.

PREFERÊNCIA
Segundo o «Diário da Noite», o sr.

. .,-.. Juarez Tàvora üeclarou pela tele-Parece-jio». no entanto, que "Ie 
vlsao ao abordar problemas inter-nha outro objetivo, como alterna- naci0'naiS; «Preferia ver o sangue.Iva. Sim, por um lado, desmoraU-1 írancês e Inglês derramado na Hun-

i-**r« ,Ve*,f.rmlna«-í0 d,a rresldênçla | grla a0 iaao do lndomAveIs pátrio-da Itepübllca, estimular os frolnls- | taS húngaros». Nem uma palavra-as com uma demonstração de fôr-. de COndenac&o aos agressores do

Faça Valer o Sau
Dinheiro

%

, AMAURY esU m-JuoM O-J-m w-
•ul 250,00. CalM Nllord Crf...
100,00. Calca Tropical brllnaate
320,00. Calca de cambraia Cr»
850,00. Calca Albene Cr» 280,00.

. Calca Puro Linho Cr» 450,00.
Rua da Alfândega, 318 — 1* an-
dar. Rua Vinte de Abril 7 loja.
Preço»

-a (a ordem só valeria para oi
nritlgolpistas, como o coronel Ca-
nttliarrn* nfio para Pio e outros Rol-
pistas); por outro lado, no caso do
ser preso, voltar de novo ao car-
taz, tentando reaver como «mártir-
o prestigio quo perdeu como «he-
rfil» dos 4 documentos secretos so-
bre a questilo atômica.

Provai? At esta o desafio do fre-
nético cocalnomano Carlos Lacer-
da: «Nfto ael te êle chegara a sei
preso. Nesta altura, duvido muito,

fês-e, • povo toria mal-
¦netlve para tc revoltar». Atilm,
• araaUta Joel Oliveira, «ne ainda

J-utlfloea, «em m regula-
toa a-lUteraa • • exemplo doa

«Ia FKB, a prlsfto de
eerenal Oaaabarre, MtA bo dever
d» apUear oe meamos regulamen-
toe contra e provooader Juaraa Tá-
vora. Aguardemos.

Egito; ao contrário, cie aprovação
e aplausos, pois preferir significa
antepor, dar primazia a, escolher,
querer antes, ete. Em suma, acha
que a agressão, agora, seria mais
útil contra a Hungria. Sua d-icep-
Cão é semelhante á da atriz Ilona
Massey, que afirmou terem os Es-
tados Unidos instigado os húnga-
ros & luta e depois n&o enviaram
tropas em sua aju,da.

Quanto k classificação de «Indo-
mávels patriotas húngaros», evl-
den temente o ir. Juarez Távora M
refere apenas aoi bandos neo-fai-
ciitai que desencadearam no pali
um lelvagem terror, como o de-
monstra a fotografia publicada on-
tem por «O Globo» em que um gru-
po rebelde dependura • eatorca ua
mlUtar húngara.

BORER E A LANTERNA
Ne «Diário Carioca», • eronUta

Tlmbaúba escreve «obre o tortura-
dor profissional Cedi Boreri «Ne

exercicio do cargo do qual acaba
de ser ufusíatiu, o ur. cecil iiorer
tornou-se unia espécie de potenta-
do policial, desde quo dispunha, a
seu bei prazer, do uma ampla rede
de Informações e espionagem, a
qual manobrava Uvremcnte, nem
sempre dando ciência do que cabia
a leu» superiores».

Como so sabe, o resultado dé sua
espionagem, paru u qual utilizava
inclusive a censura telefônica, o
quo 6 anticonstituciuual, era lor-
iiecido u seu chefe Canos Lacerda,
do (JluUo da;Lanterna, lira a quin-
ta-coluna do golpe Instalada na
l'olícia Central.

Prossegue Tlmbaúba: «Com os
elementos de quo dispunha, fácil
lho era controlar as atividades uo
prúprlo Governo a quem servia; to-
mar prévio conhecimento de aua»

Iniciativas; fiscalizar todos o» pa».
sos das altas nuioriuadc» civis e
militares...» Muiu ainda: «Sua cu-
nliccnia ailtudo nu caso do Inciden-
te promovido pela famigerada Car.
ta ilranüi, que quase levou o pais
a uma guerra civil; as ligações ln-
tinia» quo mantinha com o golp's-
ta Cortes e outro» adeptos conheci-
dos do um Governo extralegal...»

O cronista, que bem conhece o
meio sobre o qual Informa, diz
mais: «... era de seu gabinete quo
partiam as célebres notas roser-
vadas ou relatórios que prejudica-
ram a muitos servidores que nfto
liam pela sua cartilha política...»

Que era a cartilha da lanterna,
acrescente-se.

MAIS MENTIRAS
A «Tribuna de Imprensa» aflr-

mou que Borer foi demitido por-
que era um especialista em perse-
guir comunistas (leia-se em tortu-
rar e assassinar comunistas e ou-
tros patriotas). Ora, o tópico acl-
ma revela que se trata de um em-
buste em que é mestre o pasquim
da rua do Lavradlo. Além disso, o
Chefe de Policia, em carta que a
própria «Tribuna de Imprensa» fo!
forcada a publicar, referindo-se ao
aludido embuste, declarou cate-
górlco: «Sinto-me no dever de pôr
o mais formal desmentido». Disse,
depois: «Tambem n5o « exato que
o Inspetor Manoel tenha lido de-
mltldo».

Assim, numa ió nota Carlos La-
cerda mentiu duai vezes. Há majs,
porém. Esclarece «O Globo» que o
deputado pessedlsta Pedro Braga,
na sessão noturna de ante-ontem,
desmentiu a caluniosa afirmação
de Carlos Lacerda de que o govêr-
no huvla dado cambio favorecido
para deputados Importarem auto-
móveis.

VÁRIAS
O aenador udenista Krleger progea deirara(lamento a •"**¦*'•"¦'-

opinando que a tropa brasileira que ir» ao Egito deve eator P»I»f>;
dapãra lutar ao lado do» agressore» inglese» » írance»e». Mario "*erez

Piwuite, comerciante venezuelano, preso poütico, aottev. na P*"**»»
O» telegrama» diagnosUcami «ataque do coração». (O celerado *«*-"*«

coiii-ce bom ««se» casos de morte na prisão, e •abe muito bem como
arranjar o» neocusário. diagnósticos). 15 o «Jornal do c«™*™" __**_""
da numa página interna o telegrama da agência «ovlétlca TASS em
aue desmente uoticl». forjada» e difundida» pela» agência» ianque» vr
• AP, «egundo a» qual» tropa, .oviétlca. m aproxtaarlam da» 

f™*™'
ra» iugoslava»; *0 nova» divi»õe» ru»»a» teriam «Ido lntrodu»Ida» n»
Uungria enquanto outra» tropa» Uriam d«M>ml»rc»-4» ««ua »*••»• «¦•
Mar Negro. Mentira» a graneL

Sindicato des Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro

SEDE: RUA CAMERINO. 66 - TELEFONE: 43-3101

EDITAL DZ CONVOCAÇÃO
Convoco os associados quites c com mais dc seis r**-*3 oe

Inscrl-Co no Quadro Social a reunirem-sc cm assembléia geral
c-traordinuria, que sc rculi:arâ cm nossa sede social, na Rua
Camcrluo, 66 — 1" andar — no d.a 2& dc novembro dc 1956,
às 18 c 19 horas, cm primeira c segunda coiivomíSo, respec-
tivaniciitc. para a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) tratar de assuntos administrativos r homologar atos

da diretoria;
ii) r'ÍOi-,0 dc verba,

ANTÔNIO COUTINHO HALE
Presidente

m 4111-.?
MESMO QUEM GANHA POUCO PODE

OBTER UMA BOA DENTADURA
ra*amento» facllltudo» e financiados. Adi-n-m-la Imediata,

tanto na superior como na interior fontes moveis iltuach) a
fixas uunsurio» riu SI) minu.os lietorniu». «li- ui-nliiUiira», ludo
rápido friitekt» própria Clinica Dentária Anierlcuiiii do Ur N
Isidoro Ituu Kliiiilli, lliiiimurie uv s;i."i Sul, rróxini,, uo S-.WS da
fravu du ISuiidriru. v tiimiicni nu Itua llndii-icli l.ólm ii" US Diária
mente- Uc II ás III hora» Telefone: l«-lll"ül - Inlnriiiiicór* r or-
camentna »em compromisso. — 1'onte» Móvel» e dentadura» em
•Nylon».

5>||gll__«-»-«»->a»«->«a__-»»__-j_W_^»«*-^«B_>

H^ * I
«7 ^ Jf
^_£»__^ __?¦. *¦•*' - ^*^_._______s
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ZYP-24 - RADIO MACE
Freqüência: t.S90 Rcs. — Onda: 188,7 Mts.

ESTÜDIOS E ESCRITÓRIOS

F. U.

EDSON ARAUJO
Entusiasta locutor-esportivo

da Magé

AV. PADRE ANCHIETA, ST, - TEL.: 89 — MAGÊ —
ESTADO DO RIO

A Rádio Magé apresenta todas as sextas-fei-
ras de 21 às 22 horas, o programa ritmo de boite,
patrocinado pela Boite Azul, o mais divertido pro
grama da cidade de Magé.

Ouçam aos domingos de 8,00 às 8,30, o progra-
ma de «SALVAÇÃO NACIONAL», um programa
que procura congregar todos os patriotas.

A Emissora líder da baixada fluminense, apre-
lenta o correspondente do «Bazar do Povo», sem-
pre com as últimas notícias do Brasil e do Mundo.

Esta Emissora apresenta todos os domingos, sua
tarde Esportiva com sua equipe especializada, sob o
comando de EDSON ARAÚJO, um dos mais brilhan-
tes locutores do gênero.

RADIO OPORTUNIDADES, um programa que
apresenta diversas atrações, calouros, brincadeiras,
prêmios e grandes astros e estrelas do «BRODGAS-
TLNÜ» Nacional. Rádio Oportunidades, animado nor
JOSÉ RODRIGUES.

Para os fãs da música portenha, a Rádio Magé
apresenta todas as segundas, quartas, e sextas-feiras,
às 21,00 horas, tangos em desfile, gentileza da AGÊN-
OA COLORADO DE AUTOMÓVEIS.

Todas as tardes, os ouvintes sintonizadores da
ZYP-24, têm um encontro marcado com as mais be-
la* páginas musicais, que sempre desfilam no «PRO-
GRAMA HÉLIO DE OLIVEIRA», o programa de tô-
das as tardes, no horário de 13,00 às 15,00 horas.

ÉÍ : ;>^%
IVAN MATOB

Eficiente locutor comercj&
ia ZYPSi RÁDIO UAQ£
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1- :i>* c!n-.'nst.'i(fi'».

Hh 30a - Rcrao - Sc
fflllirats.

I9h 30ra — Pugilisoo —
Lutas eliminatórias.

20 horas — Basquete —
Dratil x Amtr.il .-i. Filfpl-
mt x ].-*¦*'3.

20 horas — Halterofllls-
mo — Categoria dos mídios.
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Joga o fjmengo Suas DerrasSeiias
Chances Ante o Irregular Bangu
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CLASSIFICADO 0 BRASIL PARA AS FINAIS UMSQUETE
A equipe que venceu o Chile espera obter nova vitôrin, hoje, contra a
Austrállrt — Independente do resultado, os ccutobolIslãs brasiloiroí

jâ sc classificaram para a série final dc 8 equipes

MLXSOUUNE.- • <i |*ara a
roi'1'i.Ait) —

rea « Pavão: Milton. D.qtilnha
e Jortkin; .'•¦ • Paulinho, Imlio.
Evnntlo e '/.-•;;¦*!•*.

V:\M-a: - Naiiinlto; P .: > e

23 '*'>i** lot. -'S ii Ido de AlRotUo, 12;
IMI-HKNSA i Angi'llm. 3| OtdtAo, 7; Oil*

•..'•:-. i. V. ut. 4; Edinon. 13:
Amauri, 4 t Kau*to. 4. Como
».- nola, na brasileiro*, com *\
*'*.'¦", de Vlamir, pourua i•¦:.-
los lireram.

ja ci.as8ik1cada
iv.;:a as finais

Com a vitória sôbrc o Chi
Io a equlp)* lu.i ili-iia. iifli-p. n-
dcnlcmcnie do resultado de
bojo contra a Austrnlln, cias*¦ i -ou ... para a série íinal de

nal os atletas brasil; tros ron*
. "i : ••: suplantar tie íorma

nilída os seiw advctsirloa. Via* ...
mlr (oi o ces.lnlia. com 27 pon- ] 8 cqulpts.

NOVOS RECORDES EM PESOS
MELIJUnNE, 23 (F.P.) O

twviílico Vlad mlr Stocov ba-
teu o rccoid olimpico de tx5s:s
e haUtu-s, na oievaçfto com
dois lirr.çog du 102 quilos e oOO
jtnmns, isualiiiioo o record
mumlinl.

O Iriuiiano Namdju "«nlo"
batuu i!iiia!meiite o recorde
olimpico na cluvii!,f»o com dos
braç.s dc 102 quil03 e SOO gra-

Juízos da Rodada
Foram encolhidos os st-

fliiintcs juizes pura a rodada
numero sete do campeonato
carioca dc iuti-bol:

Alberto da Gama Malcher
Flamengo x Bangu; José

Monteiro — Fluminense x
Bonsucessó) Frederico Lopes

Vasco x Botafogo; Al-
berto da Gama Malcher —
Madureira x Amérlcai Mi-
noel Machado — Portuguê-
sa x Olaria; Aristocillo Ro-
cha — Canto do Rio x S3o
Cristóvão.

mnf, igualando o recorda mun-
diaL

O coreano Yu bateu o recorde
mundial ae costa * arremesso
com d:ls braços, com 135 qui-
los. O antigo recordu p-;rtenc'a
ao soviet co Uclonov, com 127
quilj». De seu hdo o irariano
Namdjul "gnlo" bateu o recor-
de olimpico dc oosta e arremes-
so com 130 quilos.

O nortu-amerleano Vinci
(galo) é campe-fio ollmp'co com
3-12 quilos e 500 gramas.
SUPEHOU SEU RECORDE

MELBURNE, 23 (FP) — O
soviético Eyjjuenil Mlnacv ba-
teu seu próprio rcenrde do mun-
ü'ú do desenvolvimento a do's
braços (peso piuma) com 115
quilos.

O recorde antepor era de 114
quilos.

RPÍlieiíPOPÜLaR

A 24 I10»AS DO OUSSiCOs

Alívio em Qmm\ Severiano
E Apreensão em Sao Januário
Reapareceram Paulinho e Alarcon, enquanto Caneta melhora bastante
— No Vasco, Sabarà não juga e Iiá dúvidas sobre Vavá, Coronel o

Wal ter

O 
BOTAFOGO encerrou on-
tem ¦•« ii'-i. u.iiiv, i; |i.i:.«
u .-l.i ii- ¦ do .nii.iii.i.i, roo-

llznmlo um treino levo cuntra ai
ciiulpo da Jumii..' iMulInliu e

to mmm*i

Aliircun lotorimruin ao i|iiailro
e- tém a esculuijllu iiftcuuniilii.
Caiu..- ii.in trelnuu mu», SOgiin-
do apuramos, duvorâ, estar cm
u<;üo no dumlnco.
RBNDISIBNTU ltEOtiLAIl

O colotlvu alvlnogro, iiuo tc-
vu u cuilu ilUraçua du -tu niinu-
tun, flnduu cuia a vaiitayoüi «lo
1XU pura us lltulareii dlnilu gol
da IjíiII), quo n,iu se cmpenliu-
rum a tuiiilu a fim dr> evitar
ciintUM'>i-H. AliiK.nii, do voltu a
mola CBituerilu, nao deu ln".,i Im
pressão, perdendo gol» am pon-
ca o doixamlo tudim unsliiHou
por v£-r Joio Carlos cm «eu lu-
gar. O ex-amerlcano marcou
trCs tentos no treino nnterlor o
vem «o mostrando muito supe-
rior a Alnreon. .1.1 Paulinho,
reuparoceli liem, cumbutlvo e
multo objetivo oomo «empre.
Hélio, quo treinou cm fugir do
Cancte, o fíz razoavelmente,
embora não satisfazendo de íur-

ma Intsgral, pois joga multo
uUtto liam a orlu da cancha o
mio ebutd com o direito.

A Ccfci.a i.., 'i,,-.i a cegumu-
ça de sempre, cmp-mito liauer
o Dldl, no miolo da cancha, con-
uii/.i.iiii Ij.iii ii- Invcstldiis.
"CANKTi: DKVK JOUAlt"

Eniiuuiitn o coletivo se dc-
ri nu,!.iv.i, Cuncte íazlu ensaiou
Individuais orientado polo dr.
Carvalho Leito. Depois de una
25 minutos da treino, o inC-ilicn
botafoguense mandou Cuneto
dc.scniiftir. sentou-se nas at-qul-
bancuilns entro o repórter da
JMI-llUNSA POPtlLAR o b de-
dieudo Carllto lincha, que us-
i-iblia o treino cnm profundn
atem;;. . o comentou:

— Fellzmento ainda tenho 4S
horas. Acho qun Catiotd flcarú
em condições du jogo O rapaz
nofreu Um corto nu perna, utin-
glndo a vela o sofreu liemorra-
ror, mas um toque no local atln-
gia. Ja nflo sento nada ao cor-
gido pode fazer voltar a dor. A
circulação ainda nilo 6 normal
na perna afetada. Mas espero
quo Isso so resolva nestas 4S ho-

roí, com o» exercícios indlvl-
ÜUUllt.

PROBLEMAS NO VASCO
Enquanto as coisas melho-

ram cm General Severiano,
cm Sao Januário o clima 6
mais angustioso. Onlem à tar-
de, era ccr.a a ausência de
Sabarà, Vavá contnunva lm-
provável cnqunnío Wullur (;
Coronel aiiuin náo su mostra
vam dc todo recuperados. K
Artoff pairava a nmeuçu di;
malg ainda, i/:bte l.uicrte e
6U*:ensáo uio TJD, por atos de
indisciplina na úl.ima rodada.
E seus nomes arurhá justa-
monte os itiiiír cotados ara

substituir Sabnrft e Vavá.
Portanto, nâo é boa a sittta-

çüo em Suo Januário. E só
apôs a sesa&o do Tribunal de
JUrJtlça Dnsportlva e o apron-
to final iln manha de hoje é
que Mnrüm Francisco poderá
escalar o quadro para o
grande encontro de amanhã.

Embora considerando os ob*
»»*i*».¦»! 'ti» ser t equipo «us*
trnliaiM liem Inferior 0 do Clil-
lt. ii i..nuo brasileiro dc i.i-
rou que nAo r ••¦ tu um Jftgo
fácil, i-tiis a AusirAlla bem po-
de n|>rcsentnr*so disposl» «
vencer. Knlrc oa Jogadores,
.-»l'P*. ir de ja saberem estor o
Urasil claMillcado i> 1.1 as li-
nais, t grnntlo o entusiasmo •*
espernm alcançar nova # ex-
pressiva vitória.
BOA VITORIA DA FRANÇA

MELBOUllNE 23 France
Prc...-¦» — Ko encontro dc '"! •
quc.ebo! a Franca derrotou
Slnnapttra pelo rcnultado dt
31 x 51.

APERTADA VnYmiA
DO URUGUAI

MELnOURNB. 23 (FP) -
O Uruguai derrotou a Bulgá-
rta em encontro de bnsquete-
boi, por 70 x 03. Ao findar o
primeiro tempo os uruguaios
ganhavam pelo resultado dc
38 x 33.

VENCEU A EQUIPE
DAS FILIPINAS

¦ MEI.-OURNE. 23 IFP) -
A equipe flllplna de basquete-
boi derrotou a equipo da Tal-
lándia neio rcsul.ado final de
•Jl x 53.
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Desgosto Vas Bem na Grama
l*****S*^f

./[> «1. lhor carreira de hoje, uu
$-¦% iii|iiiiiriuiiii d» U&ven, é a

SOU iluda do proa rama, em
1.1 o» inetrua, na pinta rei-

ynilu. Oreírtos quo será levantada
per Desconto, quo tem bom exet-
¦iii-lii punv esto eompromltio.

iMttHJUVMA B MONIABIAS

lt PAÍUiO — IS 14 HOHAS —
1.000 .'lliTiiOS — Cr$ 60.000,00
— d'lsta de grama).

«I 1'AKíO —AH iS.illl IÍOUAS
1.40» MJiriíOa — >Jr<, 45,000,00,

Ks.
-1 LANDQRAVE, M. Vascon-

eelos  60
66
515
5Í
56
60
56
54
60
60
68

a DXA-LITA, Calo Brito
3—3 i„«iMu_u. u. Macedo ....

VAZ i'AVUR, A. Bollno .
T_NTaDü1{, A. G. Silva

»—il MAUISTA, i\ Q. Silva ..
MISS UUiNUSS, J. Baüca
INVENTIVA, C. Carvalho

4—B BAlCUltl, A. Castro ....
10 GOAL 1, N&o correrá ....

« neminha, a. vieira ..

3—3 OUTUBRO, 1, Pinheiro
4 LAl-VYUiO, A. O. Silva

3—5 J-VHJIAN, V. Andrade .
6 RUMANElu, D. Moreno

4—7 OURE1KO, I. Amaral ...
8 HiaUERO, U. Cunha ...
« BICUDO, N&o correra .

58
56
58 '
es
54
56
64

1—1 BOMARCHUECO, D. Mo-
reira .1
ou-RO, O. CalUerano ,»-3 BONARl, H. Vasconce-

los 
ojavilo, E. Castillo ...

S-5 MALLARD, H. Lima ....
6 ODRACO, Não corre ....

*-7 ENGANO, A. G. Silva ..
8 CüGNAC, J. Barros ....

t* PAKEO — AS 14,38 HORAS —
1,400 .MKTKOS — CrS 80.000.0» —
'Vista do Rtama),

Ks.
i--l JERTCINO', í'. Irlgoyen .. 83
2-2 PARACAMBI, A. Portt-

lho 54
3 pinga FOGO, Nfio corre 53

2—4 TRIPOLI, U. Cunha S4
5 NEXT, C. Carvalho 58

4—6 DESGíJSTO, A G. Silva 83
7 CUNHAMREBE, N&O eojf-

rar4 83

5» PAItF.O — AS IS «OnAÍ
1.500 METROS — OS SS.SM.M.

A*.
I—1 SALLY, O. Ü116*
'—suga, J. Marchant .....

.fFAVA DE NATAL, B.' v Moreno •' •' •

*-4 fELinTA. U. Cunha
4. DANITA, Nâo correrá ...

•—«'SALADORA, M. rlenrl-
^ que ' STRJSUT3JA. U Ua» ..

55
53

St rAJUEO — AB IS HORAS —
1,100 lUÈTBO* — CrS U. 000,00.

aêVPSIOCU mos bsm íomhrd
1—1 DIFUSORA, H. Lima .... 56

SANS GENE, A. Marcai 54
3—3 MISS GU1DA, J. Barros 52

BOMBAHBKLA, J. Por-
tllho 53

3—5 INAONA, J. Baflca ...... 58
6 MENINA, H. Vasconce-

los 82
4—7 SUELY, J. Marchant .... 58

8 CHYPLE, A. Bollno .... 53
a ZORAI (•), J. Tlnoco .... 54

<•> — Ex-Nurla.

8» FABEO — A9 17,30 HORAS —
| 1,400 METROS — CrS CO.000,00 —

(BUTrCSU).

;.,K..
M.GLEP dSTBN. .r S.momo
1—1 DANGER, H. Mala 86

f OLDEMBURG, A. Barbo-
sa ,. 60

2 CROSBV, J. Batlca ..... 58
j-3 4JUERELANTE, H. Vas-

concelos • 52
ENERG**:, L. Silva 52
BOM CONSELHO, J. Quel-
ros •• 53

»—«3 RICARDO, U. Cunha .... 58
7 ZINGARO, A. Bollno .... 56
« MARMID, D. Moreno .... 88

4—8 PANDEIRO, J. Martins .. 56
c STORMY, A. G. Silva ... Sil
« BOLONHA, N&o Correr* 54
« LALAU, N. C, Pereira ... 5S

lt PAREÔ — AS 1Í.30 HORAS —
1.S00 BBBtBOS — Cl* 80.000,00 —
(BETTJJÍG).

Ks.

1—1 JIMMY, A. O. Silva .... 56
PEQUENO, O. Macedo .. 56

t-a LE ROUGE, A. BarDOS* . 56
Keval, N&o correrá  56

8 PD4TARROXO, A. Nerl . 52
¦-6 CHOU, A. Megrcló 56

JUMPER, J. PortllhO .... 56
SAMOO, O, Ullôa 52

4—9 JONBI6, S. Franca 56
10 MON ARGENT, D. Morei-
mm\ fi_

U 8_Á' PÍUNC-i'Náó' Mm 86

Tt PAREÔ — AS 17 nORAS —
1.Í00 METROS — CrS 88.000,00 —
tBETTING).

Ks.

i—1 PISTOLERO, A. Bollno .. 58 I
2 __(_= O, UUOa . 0 ._a..,. 6fi

Nossas Indicações
Engauo »- Bomarchueco •*•*

Bonari
Desgosto — Tripoll — Ps-

racambi
Sally — Strelitxia — Uga
Fax Favor — Kander —

Landgravc
Miss Guilda — Difusora —
Sucly
Le Rouge — Keval — Jonbis
Fabian — Higuero —¦ Ro-

maneio
Danger — Pteard» —

Stortay

ACUMULADAi

Engano, Sally e Par Favor

COMENTANDO AS CARREIRAS
J&OMARCHUECO, Bonari e Engano são os que mais tios*-"* agradam. Engano a nosso ver, ê o mais provável ven*
cedor deste 1° páreo, Bomarchueco, vindo de um bom 8> lugar
6 o mais sério adversário de nosso indicado; Bonari volta
mai ajuizado e é bom azar.

nAttÀÚÃÊBÍ, lYtpoíi e Desgosto são os melhores. Para-¦ cambl volta em turma bem fraca; Tripoli aprecia a raia
de grama e finalmente o Desgosto possui excelente -apronto
para este páreo. Marcamos Desgosto para vencer; dupla com
Tripoli, deixando Puracambl como teríiua

CARREIRA muito e^MÍZibrada etta * do programa, onde
vamot encontrar Sally como favorita, Felicita tempre pro-

metendo, Vga levando o "Marchant" t Strelitzia meno» mã*
w/tosa. Concluindo: Sally e Strelitzia. Vga para ttútiro.

FAZ FAVOR" ê autêntica "barbada"; nao vai perder para
adMeraários oomo o» que vai enfrentar logo mai». A dw

pia sorá disputada entre Kander, Landgrave t Magista. Pre*
forimos com o primeiro.

MIS8 QÜILDA t Difusora vdo decidir esta ear-reira. Kits
Guilda para ponta, Difusora na dupla, deixando Sucly

como ótimo atar*

JONBIS, Chou, Keval t Lt Rougt vOt decitttr êttt prtmetro
páreo dos "betünt". Marcamos Lt Rougt para ganhador,Keval na dupla, Jonbi» para placA.

SBL&0IONAM08 o* animais Fabian, Pistóltro, Higuero t
Romaneio. A nosso ver Fabian vai conquistar mais uma

vitória; tem tudo a seu favor. Higuero vtm do SU Patüo pran-to para atirar; Bamanaio para ttrottrm

AN CER e Picsrc.o uu Picuíilo c Unnner. Multo dificÜ en
tr-3 et d.pikti â naiclha n, 8 para teretira. --

^SMEJRA 
"BOMÕA" DO nEtURHO

Baqueou o «Líder» Sp Cristóvão
De Goleada Para o Amérir

Vencendo ao Flamengo, o Botafogo ficou 
"absoluto na liderança do

certame da Federação Cajuense — Outros resultados
_t rodada derrotando, de tot*
ma categórica, o quadro da
Vasco por 4x1.

.- Ò feito dos tricolores ganh»
maior realce ao saber-se qdo
jogou quase todo o tempo com

."apenas'3 homens.
..-Mantendo domínio absoluto,
da3-ações, golearam para oa
tricoloros Dcntinho, Rubens,
Wilson e Doceiro, e para « ,
Vasco Rubens (contra). -,**

COLOCAÇÕES x
Até a primeira rodada do vo*\

turno ó Certame extra da FO-
dcraç&o Cajuense apresenta o
scgulnle panorama: /
1» Lugar Botafogo .. * p*
2» Lugar S. Cristóvão

e Fluminense ....'3*' Lugar Bangu ....
4' Lugar América •<
5' Lugar Vasco ......
6t Lugar Flamengo .

Clichê focatisa a'.\ee^ipé. do Botafogo õyorè "lider" absoluto _'úV
j^^ÇaiitpetJ/ta/o do Caju ' 

'.

Teve inicio, nó 'ultimo do-
mingo, o returno do campeo*
nato extra promovido pela Fe-
deração Cajuense.

No clássico da rodada uma
grande surpresa loi apresenta-
da com a queda esetacular do
«líder» São CristóvSo diante
do quadro dp América peio dlla-
tado escore de 5x2. Assim co*
meça mau os alvos^ue amar-
gou a segunda aerrota con-
secutiva. I> O 1"

a_ut_
)10(1,1

TREINO 10 GIP
Comunicamos a todos

os sócios e atletas do
GIP que no domingo, dia
25 do corrente, haverá
treino do Gjj? RO Campo
Edison Pasmos, á primei-
ra estação- dcpo!.3 de
Nilópolis. (Campo Gra-
mado em írente a es-,
tação.) I

A direção técnica pe-1
de o comparecinterio j
áetnrlcs atletas, jis 10 J
.oras. i

Construíram o marcador,
para os vencedores, Siri, Mo-
rango, Zezé, Paulinho e Didi-
co, e para os vencidos Jòrgi-,
nho e Mlcheli. • -

ABSOLUTO O BOTAFOGO;
Atuando dentro de suas ha*

bltuals características, o Bo-f
talogo colheu belo triunfo
dlatlta do Flamengo por 3xL
iicando absoluto na liderttrtçá,
já quu seu companheiro de-co-
locação, o São CristóvãOj ¦-foi
derrotado pelos rubros. - *

Foram os seguintes goleado;
res do Botafogo: Evaristo (2>
e Barriga (D. e para o'ru-
bro-negro José Maria (l)v''
GOLEADA DO FLUMINENSE.

Página daa tnais brilhantes
escreveu o Fluminense nesta

SPJV

5 P.P,'
6P.P,

P.P,
P.P,

14 p.p;
lt ; ARTILHEIROS ij

A corrida dos artilheiros vem
sendo liderada por Evaristoi
(Botafogo) com 8 gois, seguli
dos de Barriga (Bot) com 6ft
Adauto (S. Csitóvâo) t Dica
(Fluminense) com 5.

"Broto" de Valor

Boa Peleja na
Cidade Universitária
Intefawants pslcja vfto dl»*

liutar afflanhfi, o* 10 hor«j(, na
Cidade Universitária, o XV dè jNovambro da Ilha de Eom-Je^ j
sus e o Oito dt Mftlo, de *§IH
Cristóvão, após a qual o. XV I
oferecerá «os v_itunt*9~,-»J;
angu à baiana, 'j

Ô XV de Novsmbro atuará;
com a seguinta formação: «loâo, |
Tico e Joel; Hélio, J. Carmo-e
Walter: Arnô, Alberto, Òrlair
do, fio é Picolé. ReservasQ
Badu s Jau* *~" l

3r__K '****%£

_ÍHBt / ' ai

_^lw^*¥ ' M^êSê
WmSasFS-n ¦ -Ornai IR
tJÜii''0cíif'& /WS?tagJSSi B

! A JoVíta do cllclie, sta. |
.i l_«-Va!crlo, vem se desta» ;

(• cando como ilgura de proa-
l'rtõ DcpartlifflCtllo Fcmilildà:'.do 

Saicam. da Praça do
I-, Carmo.}-• Carmo. *



! í. .

Diz o Matador da Francesinha: "Ela me Esbofeteou"
Robson Deverá Ser Operado Trator Estraçalha Caminhão

auoa g juízo o matador di micheu"Ela me Destratou
E me Esbofeteou"
Pt&,4w$umf.-ia mm Mil•sWwÃn p*nvo**% mtywx*i>

m**i» tmww *> iw* »»***'
«•«ra IIi»k& iwiwarairllrs m
P Tltbotul *» -Ifei »? JewiB
fjSMlád «I» l**it«f?*9 «MO
|¥Wa ti.» 80t« ""«*¦ ?¦'
ajws* «|t* W*<í»*-a «in*. «rt m
m «ie M!Mif<M «tf-**** *«-«»". •*

fj» K»*4 4» m**.*U|**t«l"'. «4
Rim «i>«íníf»l BfMo tMnio
Crarito-M twMiinotl rem •*•.*
Uras «4* W*hW * *•**••»"*.
Irsi»*»'^;•'.*»*. (te lt *w««. Mi*
«-avtk »t«vM-

fVMAífW)
! i$m»Tíuv>r-Mi3iTn

A«sief(.trt p«H0 *«* tfífíH»

Sr, 
tu gftnlnaUKi ASWíW

(v»**. ih*.',*« eomo t«t«íí»**»!»ír.
¦awk--sci-.i-i-.tr «« JUsisi-HW
WbHt» «»dr. Mt* .?««**>-««.
fe |6>j <-.. i.-- !¦-;..¦¦» ií--''» O
•-NHnlrá*. o wpwâ*?» ríffdo o
¦akto ¦*»?* gr*?!*'!»? cwtofrida»
«Jf (tM |itr-i<*!»!r-, (|iíR<-.| «>

lr^srni-ni<* «tn roMs «te «n*
««-» dftUToa, l*.r--jw..'viu te
mmrtm.m multa vfcís fsof
|ru-íIiSh'í4 «*« ju». qu» o «•*«.*
«¦«fiu q»1**. emii-nrii na»» fâ*-*
m oHri.f**io n reipondcr, «te*
«mi» «u-ti-iar mf..*«*r n cn.
j/rt*m*A*> •»•»» <'' - •;-•*- «te*
ram ¦ • .'«-ro ao reúne.

S4U TtMW -MUÍtW»-.
|*ii*»#Y»*á*».'-'1 t*-"*» I4**-»» «te

dtna •» »*-'"* *•»•*»•* « rai<4>
ií. .« ., í-í.í <.-.

r- «i _-.«..•..> *:.»£-«-«.«si {*» fsV
lm 4* »t«c>4|«i*|j-í*«*.*i'

— Im b» **m às II !«*»»?
3S «te «•«iiHtttt «tu** HHUrM
..» !*¦¦.> «te «íníijpitl^tvi*
,\c: so toulU «í( l»l 4 Wü
««•¦<- m tira»-»» T*»»* tltel*.

''».<- («4 i M -¦ * !- " »

«**•» r- -; -. qu» «-w itá«« |»**«
pmlisVi I«»i4« #*« M» tfef*»*
*>.»(!» IA-

r :» ! -1 -. fNWA trila tm
¦4,--»;..,ji.;»u 4» *»«-.<* >»»n'«ia «te

B-j-ne Mtim*»»». «> «te *»?« tr<
mi»» «ms»t**te U'#gii*t*% Du*
»&,*.«* a tm» vi •}«*•* ela w*
wm eom um i-w-vM**** qt»
f« mia am'**«. ll^gnnusoi¦«.;-.! = «te. le»*. «*m eonvav
i4u» 4* Ubma «»VVaWBèr.
O npwM l«4 lcii« 4e tela»
«-$<>. ir)»:- »!».«.'*-¦ urts «tes
minuirw apnntandoiii>tmt>9,
t^-urel jonitt «em MiWtt-íte.
Itrvf4wi8mt-ni«» «a *?nir»4ii
.:..----! a (iltirtti*»»», ien> o
fato ••«¦¦•-»."¦• na ¦•--*»«. A «*»•
rtt*5«» foi in«cia4a |»r Ml-
«-.?fite. ria iw 4»st« qiw «u

t:i^ MBU0ONOBU <««
DMA BOniTAUA

A uma h!..'«• ••¦« 4o i ¦¦¦

--tare 
qw# »>>s!»*»*í* « pe-rw*»*»-

í-u|»;í 44 4-SkWs-sÃv d-ss« t»
ri*»4»4í» (|u«? »3**j *M> »<««4.a
Mi» .fcí^-Cnr» (te ttfitoltttU
H aiic-ic-sK-in q«i*- MIJVI f»V
1 * »¦ f*- •¦*? *P iBlMuP^^ «ti1»?»! p^^i™ f^^»B,w
toa M'-.b4'»(.«. t. «W*»**

=-, •-.-.> f«t -•..-..-,*.. qtit
e«i li -. -'•-*> *-».•-: -i-"- <-*-"
o.» dttRtA q**» eta mo tra
m*l* rrWMiça » COrWl i»**m-<«i
»-.-.-. «.- - hi *--:» l;«i Ute «tro
r* «s q-ja i -¦ » *--*'•" '•-•» O»*
t*>, foa MÜM s-»>**'U M
«IflMl «a !«»*'«* «i***^»» «*«
arrt^rt** «wm Wagrwr, l*»»f»
maul i»«* ••«• tia •-¦- *** -•-''
(.4 «^xrs-igímlvati* cm *? "**r
m*?»tiSa r««m «m wai^oo 4a<
q«»»te. o t«*«í»w n*s iinr*.i»
tm 44o, awir*. qu*» ríia»*
mm itaiittn a«i«f*te taoMdaOi
O iiw «:< urUra terio nao
«ira |aaj*l 4» |«»?iiíAa «te«*»nlft

N«-=.fç {tonio tia «•••«•
rvstondcu í«i»m uma teJfcra
4a. Iliiuw maw umas IXWH
.: - j-.*.» «? «?ni»Vi fo» «I
qu» 4b| arei

A arma ja estam o»»
tígo?

A arma nâo e»tava eo»
mico. fíiava no nwu quar.«-.
Fui alè o quarto, apanh*rl
a arma «? volin i »:» a aala.
No i. ..-¦¦¦¦ > *-• i ••<-••¦

mim CONTRA A SUJEIRA
í r*âv*£ uri»! *s*tí ^^^^^^. -^p

M*»*'**^,*'*<Tr^^^ ^^•^j^MÍbbÉ B

bV» ***** OW ™ ^n^lô^^iT w
l^a^r ^^ -.'- ¦ ivu

LV ¦ ¦ ' « «Bi ¦ W ST' ulaV

^^P^v^*jJ^'ii<y^r;i^'^r^^r( Vi" • '*nf*T Tr ^r
-5*,"<*#^,l^| !_1v^^^^^™MÉÉW»,^1^ fl ... tm.. .?J |Hf*rt**|WsWK
J*^*_«'inii —~-^^***^^TÍ^^^^^7  '"".'"T — '

Ésr**^*wp Br^-^/^^x^p^ty^^^i
B -iMím *^H -è^ssV^^^^ÉllB s^B irrfrfX --x»« ii^J i, :'-.''¦¦

eV »*^bH- uHi- *s^K:' -as^Lm *tH LH «VK *^& -alfe- í «^9IV vILK'
¦ JsiK t^s^st Jfc ¦ IP. i^—L ÊÊÊk ijtt iS^k

flaSSSflVO-*Bflfl-»le(--áflHl K. •!¦¦ k «flSsW ai s^s^aflHel

QlttUMAAO ,-•ow-ior i ACAioy
•OHITlItTO

"a»fjMMÍ»»| •*• •• -*-*-*"1-1-- -1-*
• 

«¦jBBj^slMta «Ji* ká-UssV*i-^-»,«,»-B»»»B»»,»7»Te-«>» -«-ap "«as-f'"^''

instituirá a Marinha de Guerra
híiicrís Concursos Sôbre Tamandaré

A Marinha de Guerra «-:•• |•aJnm.-ii.iiu os picpjrauvui

ri 
comemorar, no |n,*ii>>

de 7 a lí» d« dtnembro
arroximo, a .....:. da ala»
tlnli.i. que «*uitr,»iia èáie ano
com o , i • ¦. -:,a uo iitinisuo

¦ «ta Manrtna üu l'cru, curnrs-
, s-lmir.¦.-'-:«' Emílio Uaron. O
• tnlnlstro daquele , ¦-» clie»

, fará ao Rio no próximo <i-i
IS, |H-ni'.-n • • i <¦¦> tm .••;•-••>

-pai» até o «i-i do -•nc-t-rraracn-
w das solenidade*.

VÁRIOS CONCURSOS
Das i<>iii<--i..•>:•"..'«• da se-

mmi.i ds Mnrintm, cunsia n
rc.-i!i/ai;.'in de irí«s concun>os:
um dc .10 mil crtiziiro-., «les-
tinado a prote.ssor phmurlo
da Prefeitura, pelo melhor
"trabalho «presi-n-atlo sóbre a
vida e os (et*os dc ran-.ni-
•Jarc; outro dostin.ido a i*i-
toaslanos. constando di* ira-
balho sobre a nç.lo da Ma»
rlnlin nas lutas da Indi-pcn-
«JÉncIa, com medalhas do
euro, cobre e bronze nc» pri-
meiros colocados. Finalmcn-
le, será realizado um conrnr»
¦o de cartazes alusivos à vi-

' 
;v»»yM»/s^»v»^-»v*»»»**«<-»v*»<->«/v>w*>y»v>'j

«Ja de Tatn-inJ-irí*. com 5
primios de cinco mil «.ru
zclros aos vencedores.

OS FESTEJOS

Dando tiuao aos festejos.
is 8 horus do dio 7. a Ban»
«In do Corpo de Fuzileiros
Navais tocará n alvorada,
Junto à estátua do Tamon-
il.-itv. seguindo-se homena-
ucm da Imprensa, que d.-*.j-

sitará uma palma de flores
au p4 do monumento. Ainda
pel» manha, o oonttra-tor.
pedeiro -i.-:!i'i:-t- zarpara
do r-rit do Min-stéHo e lane*»
rá ( .. . ao mar, em home-
t.".*. -:. ao* mortos das Ma»
riritif.-. de Guerra»

Finalmente, encerrando a
S;*mana da Marlnhn, o pre-
sidente da República pro-
nunrinrá uma alocuçáo no
i*i«>::i••n-,:i cA Voz do Brasil».

"Mantenha Itmm a tua ridadif tom »*•«•- "•.'" j-t* .
o Rotary C/utVc ordlrt •/< lançar •..¦ ¦¦ \ ratnfftnha «ir«»-
t \. .1 (fis l>-'-.í«M «fo ' i-í li», i-lf-: <,',« ioff# -JMlW o Ru»
a .(«•*¦ *• o ritafo «fe* mma das •«i« !¦ • •¦¦¦¦¦¦> '••¦.*•¦# 4o r-m-t»
a\>, qne já chegou a ostentar. Dando ísírto A .-.«¦¦¦.-¦¦¦¦>¦. <
, I' ,;- I-.I: I. .í.,r 11 -!'. !•'.! <•' ir, O <l - ri."'." »f-> < " ><-' 1. t-, «¦ .!-! ir,
ii-..»!f11. /oram i»..'•««i.i-i» i-»-..--..r,!. rrsfut de •'•-- em t4*
ri-» i-.li?»-» «fa cidade, enquanto ¦ > «ki f/ofo«< /«¦rum
n/i j.i.V-i por !** í l f •!»!.. ! !-i." Ir. )., o -i;-'í-. 'j ¦•¦¦ O ¦•¦"¦?:
«.if»rr.i <tr.r, :¦.- ¦-.v.ir,!r«),.i t,m}.i a ?••. i cidade''.

mm im**** t**m*mU •
• 

*»«»>¦•» .*.»V*v«
FM «t^l»M *» •»» •

tJÊÊÊÊÈÈÊi •<S>»M>>>i*«l* • t*
aer U*mm • - IWMMe») •»
$*Mmm *m «MM «<r««4l«« <|««>>l

ft» *s<«*« A» na»»* •»« «k»
t-is-ta-» «»»*»»i»r«**.»S»»«, MM1>J| •
«lar se»-»» a im-» • * •*¦»«>*
(av

«SaarMis • ¦e^H>rt«t«<a-
¦sa »%#<**•» M Ma*» a* tf
tM-trw» ***»**, m*\* M ••-
(sse-te «m nert-MH» «jttw «jatr
W»te «wiHe*

A« MrtflMLfl • >¦»•¦"• r-11 «?•

•jsm r-*.**** •• IW.SM. - M»
rt-twssriw-
fa-a] sWa t««MSc. I 1
bm alri* • tm*' I

sasMiatsaatl frWrint**fa,»*r,a>is»,,a^»»»««*,«»»,rr«'r ^~ w ¦ ¦ '| •

«a IMH* IreMs »«-¦*.*••*«•
a assiste sVm «te rm. t»,
mmpm» é-*4wnin «ra» • •*»
«ntli*»*». «V ¦**a*jj*»WaJl «te
msd-a-r r-i-a «a-ttt»»»* «te Va»-
»n*k*-*»W. r««««« -rjtl -SM Bjt
«ter ravra ««»i»»**»t«*»«»».

-%hm«»4«í *r. iat-ntew. q«t# Ar-
IMwt.» r « ftr»M«9»s «IM*. M tln»».
•Jl*»» *».->«•• »U «u.;ir. aroftte
ra «•% iinj«.».t *r« »v «tm» rw»
•m ( -un*., i.iMr». .ixvv» ii
ra* -rara o mr.

ké tklsTMS
-rte»«aVr«fe»«

t*Htt|»i-"ti ffSfttl m ítimriwi i-i MSt t*i ui'

• •• »*-««*•- *. li»!

cas

._ I» fff «s-ü
i a»» «* t «*»*-?

SOCIAL
N *- «¦. . .. . .4 21 4« <-uft«»i(F

a i-m-nlna Mavilra. flllia 4o ra*
sal sr. Orlando J - «Ia Raia
i» >«•.<¦• } ihíü.,'4 Couto «Ia )*• -¦•¦
lr»|..«r»-.t, , ft l« -ir, -.., !'....;!"!
«o, n' 14 rm Parir»? W •'

• Miimmtsa sraiwiii «• #* »§ #** •»«*¦««»«• ia**m «*• • v
••*«r*iirf ta** aa «f^liai-M*» •> ?•*¦* *•.'? w****"»* * **-•
siiinátitlle» ^_  ...» »«•% -.«.<»-. » »»«..« «*!»•»«»«»* «• MMajk **<»*»
**,».»»...»..»»>.. • ieulnt«*i •• •»»«•• -.-Í4-M»-*. «#*f»*M«|«.3 ***»»j»*
«mf» «.»-» m «v»»«*«*» * »J*»4*«* • ?»'»•< • !****• ** <«4i»|W*»# lat
nwntnwii ? »*»«*»*• ****** * *•«»-»* „,.__

»«*mâ«4-s»m»**i*«**«teranw ******** «*«-»4i»•«««»»•».« ?*•+•
.. .. 

"•*>».ü* 
a»»» *n» *«--"1»-1» *-** * *-i*'-?*-í •» «*" r » i» -

*, .«*..?.».•.....¦¦*»'«•« «.•'>*'«-*<«'-* •»-• ?? *r**«»*xl'**-l<«*» *
». §>¦•*•{» r*l* l«ira *• '•?*• •**" •* **** *t*"', Ví1*1***«'*•!«*!
*„.., ,^ *»? ««¦»»?-.»¦» M-^»-»,!»» * í */-i-i-"'

fm.t 1.,'» *»> «•-'• • *.»«.l«|.« «.1--1I4..4 í-I«,H
,....» «II M'l«<»-»* t *¦ • »4'i.'¦•'»

« toíj,ifíi.. «* -,;».«.» «v»£*«-«» #»»•»** ».»f»»"ff» • f'-it,* «t«>
MMMi« «4.4.,t <*»«« í«<i»**««'*» »» *"'* I **)* *l*W>"l'í .w^ SMMI t»«*i**»»».««.»^*»«*«**»«n*t"i*«m*«f»«!«#»f »««».
H. |tlM ?»«» T«I«»*««*f «•**» <• fHWiW f»»"* *¦*? *"*f »»*»
UM »t» f«*.«»l«.».M »(.» |*l«fH« *,»kl-ít.«*. *» «*«•»• #-¦«•».•.. 4
í t * «_ itot%j«M «*• *'»¦--> *»4.«*«i*.*. »#• »¦»«• «a» •»•»*»• ¦<*»•
mm, # «MMMtBw» •«..*.¦.»<-. as|M| • • • - • ¦ > ¦ - * sMa-sj-sl*
b.< M"..» H»t'it»l|.>*:*'4

*. iraaMM n «w*»* ? ««**»"»» «*• **1''1 «»»»»««*««*• • • «v
«> « asa MM»»»««•»•«•'<.««•»'•'•»-¦» • »«»•'* »«»***»»'»-h*« -v1-»!
M>» »¦ ....... ». . «*•!*«* «»• •««• «r-t»,** f»r %%*'*¦ **>¦* »>>'»*.?
». ui*-»««"*t,»ii«» (M mMme»ssf»#-»- U^M ats Hwm

a» «ta«i»-iaas) *» •«•*»• • (»"'•••> •«»«-.-.«¦¦». «.-».;«,>¦».-««*
»-j,í.i,,»uj..-»

||ai «•*»«»»»». «»*««• W «*«• «%fÇfJ*,% f>-1*2*

a»«*ij»i« » »»¦» «¦¦»¦'.««>*»«*•> »*-*» «*•*•¦¦¦»'- . »*>u a n t. „

«Mi (jh ssMs •¦• *» msM » »>rr«-«*a*s 4* C*t •*.«»«? m Mi
/, *. * sea-s**aWB] ««o» «%(*»• »»•!••. »-»» • •¦••:• e «. ¦• ¦ ••* «Vs»
ter ..-¦.•.'«.->».*«*u
?... .•• JeMts

¦flrsV
i>Vsj

C«jmo .-..!. u.i-.oa «*m rWM «t*4itA«» (te ontrm. s OCSL
anda dUintwimte ao* «ntm*umf«l«n»?«» «te telte a «temldlro um
«^l»»flu«*ho em qu* twsunt* rn* <» «Minam* ÇMMnjj «am •
4»-.;-.. -•'... «te I enrírtra }»or liiio «te telte. IVn»*a a CCVl. -
«iu*» rtuno um k*»m nii™«m« «te iul»r«v»«-l4iiIun*li.Uf(-« —
tt»n»»?gulr com e «nrrte»o «ptet>t»«-lt«» provar à COPAI» qu*
•eu* «*«mi'Umr4ofv*f»« náo ««- tm|wnarn oom a n«a|i*rac*« mat.
ao contrario, at-ham na ju*ia O r-»n*t*«Aria. Aetma pubiic*
mm o «fac«imite» «te |tapflo«-tu» quo «ItKrumenia a ehanta
gem 'in* a CCPLestá -.i..i;...;•.r-

PARA SALVAR
O "PRACINHA"

O *r. «..' -1!-• Marinho de-
frttlrii, unlriii, «U lillmn-i Uu
K-lfMilu, o prajtlo ¦!-...- . :. - s^
o auvlllo »-i¦¦" :¦! «te i" :<¦•••¦.¦ »
mil cniHlrtM no te«t«nt« Jo**
Natlvi' -> ci.» muillailo d»
guerra, a flm do qua : ¦ - . o
antlso "i r .¦ ini-. i~ d.-.r um
irnlamenm «rm houpUal e»t*-
cl-iliznilo n<»» B»t4i1«< Uni-lo».

K»l6 o «-x*«wn'»íHeni«» Ja
KKH ..!.-. i.t. «In i.--íi¦ r novas
.llll|.:i:.l ..'.¦¦.

Das Mais Rendosas a
Indústria de Calçados

i»ah.-

I

(Uf Jfi está cm canstruç-Ao
r> a nova c grande sedo do
[liceu de Aries c Ullcios. A.
J|-eferida scüq constará du
ii blocos de concreto urnia
;«io, com caiiaeitindu para
•abrigar 3 nin uiunus, A urna-" !»»^de^^34-jiiçU^i_(iuatirtt-
léos, na esquma Ua tit;a ile
Vantaria com u Avenida fie-
¦(dentes Var;,.-.3 o o custo

«Jas obras es.a orçado cm
'ÍOO milhões dc cruzeiros.

•-ftr O Centro dos Iixcursiu-
nistas, que ês.e más es- |

tá comemoram,-) o spu 37' i
«niversário, Programou uma I
«série de íestividatles. oxcur-
¦fie*;, passeios e solenidades.

•«que assinalarão brilhante-
•Ciente o transcurso da efe-
tnéride. Amanhã será reali-
.«(ada uma concentração so-
«-dal-despovtiva na Floresta

.ttia Tijuca cm homenagem
•ÍO Corpo tle Bombeiros.

' -X- Na próxima quinta-fel-'•¦"¦' "ra 
o Centro dos Excursio-

.nistas, em sessão solene, di-
jplomar.i os novos guias¦montanhistas dc seu depar-
tamento técnico, inclusive'«Jcís bombeiros do Serviço'Mb 

Salvamento e rroteção.

ijfft» Uma reunião dos livres
, docentes da Faculdade
.iíaclonal dt- Medicina rea-
JJzou-se oníem, às 20,30 ho-
•iras, na sede do Sindicato
ittédlco. Na reunião foi estu-

.dada a reforma do ensino
.•médico e outros assuntos de
Interesse da classe.

|ár Segundo pesquisas do
t^jjIBOE relativas ao último.'-• 
fceciimeamento Geral, apenas
fioits municípios pernambu-

rVasinos possuem população in-
ferfor a 10 mil iiabitanies:.

| »|klaffoinha (7.488) o Coripós
; 1ÉÍ36!S>. Mas a densidade de-
l enofiTáftca do primeiro è

¦ Iqnase sessenta vezes maior
ajoe a do segundo.

IX. O IBGE apresenta as
seguintes previsões a res-" i-pulto da safra de 1956 no

•município de Barbacena.. em
Mnas Gerais: 120 toneladas
«Se uvas, 49 mil centos de
jaéras. 20 mil centos de pès-
«igos, 2.040 centos de ma-
Ms e 2.500 centos de figos.
jparbacena ê ainda um cen-
.jlro florlcultor de primeira,¦asrportando rosas e cravos
[fcara o Distrito Fedn-ral e
,'Selo Horizonte.

Como demonstramos na
rcpoitagem du ontem, os sa-
puieiru-» do st*ior uu l.ixu XV,
para conseguirem utuigir o
saiúrio-iiummo de 3.ií0u cru»
zeiros. tem de trabailiur do
IU a U horus por uia- Wc*>-
tu setor, os opurànos traba-
Inain por tateia. Na chama-
da grande inuüsir»a, o saii»
rio e pago por hora c na io-
talidauc das fábricas, depois
do último salário, os proim-
s-ona-s ficaram todos nive-
lados, com os não prolissiu-
nuis. Ningucm percebe a-ém
do mínimo d« 3.8ÜU cruzei»
ros.

Uma particularidade inte-
ressante verificou-se nesse
ramo da inuusir>u de catça-
Uu». Em muitas fábricas, os
empregadores quase não tu
veram nenhum aumento real
no custo de produção, para
reajustar os salários, quan-
do entrou em vigor o sala-
rio-rnínimo de 3.800 cruzei-
rus-

Na ocasião em que entrou
em vigor este salário, o» sa-
pateiros, na maioria, perde--bium 92 cruze»ros d.ános
para executar uma quantida-
de de peças. Além disto, era
pago ao operário mais uma
porcentagem a titulo do es-
timulo à produção, para todo
o trabalho leito além daque-
le estabelecido. Com isto, os
operários laziam 40 e ate
CO cruzeiros diários a mais
dos 9"* cruzeiros.

Aconteceu que, quando en-
trou em vigor o novo saia-
rio-minimo, os patrões in-
clulram a porcentagem para
completar os 3.800 cruzei-

A Fábrica Mundial iniciou com 400 mil cru-
zeiros e teve no ano passado 6 milhões de
lucros •& Os operários não tiveram pratica-
mente nenhum aumento com a elevação do
salário-mínimo *& Aguardam a resposta pa-
tronai — (Última de uma série de reporta-
gens de PEDRO MACHADO DE SOUZA)

ros. Com e*tc malabarismo,
nu prática, os operários não
tiveram foi aumento nenhum.

ÜRANDES LUCROS
Se de um lado, os indus-

triais de calçados não tive-
iam, assim, com o novo sa-
lano-minimu, um aumento
sensível no custo de produ-
çao. por outro lado, benefi-
ciaram-se com o surto altls-
ta psicològ.camentc justifl-
cudo com a elevação do sa-
lário-minimo. Os calcados
ioram aumentados astronô-
micamente. Quando o sala-
rio-min'mo entrou em vigor,
um par de sapatos dos me-
lhores não ia além de 600 a
700 cruzeiros. Hoje já custa
até mais de 1.500 cruzeiros.

Dejse jei.o a que pese, às
vezes, a lamúria de alguns
indus. riais, o ramo de cal-
çado tem sido um dos mais
presperos e rendosos. A Fá-
brica teve um lucro líquido
iniciou, há alguns tempo,
com um capital inicial de
400 mil cruzeiros.

No ano de 1954, essa fã-
brica teve um lucro lquido
de 3 milhões de cruzeiros. E,
no ano passado, esse lucro
duplicou de 3 e passou para
6 milhões de cruzeiros. Ou-

NOSSA REDAÇÃO EM FESTA
LOGO Mm A TARDE

;*l^«a<>j^^<»^.«*»»aii**»^«->»a»«ao»a<i><!*«o»:

tra fábrica, a Matos Rocha,
no ano passado, obteve tam-
bém um lucro razoável: 7
milhões de cruzeiros. Isto,
segundo dados, que nos fo-' ram fornecidos no Sindica-
to do3 Trabalhadores na In-
dústria de Calçados.

Percebendo salários bai-
xos, como podemos verifi-
car com os íatos acima e
premidos pela incessante ele-
vação do custo de vida, é
que os sapateiros, através de
seu Sindicato, encetaram a
campanha de reajustamen-
to salarial, em que estão em-
penhados. Pedem um mini-
mo de 1.400 cruzeiros, uma
reivindicações. Se isto náo
empregadores podem perfei-
tamente atendô-la. Aliás, na
última mesa-redonda, eles
concordaram em levar esta
pretençâo de seus emprega-
dos para uma assembléia pa-
tronai, depois de amanhã.

Os operários, aguardam já
bastanle tempo, o pronuncia-
mento patronal e, portanto,
esperam receber, na mesa-
-redonda, a realizar-se no
próximo dia 28, uma respos-
ta favorável, às suas justas

reivindicações. Se isto não
a c o n tecer na assembléia
que farão no próximo dia
29, darão novos rumos
à campanha. Poderão con-
forme tem se evidencia-
do em várias outras assem-
bléias ja realizadas, marcar
a daía para deflagração de
uma greve geral na indús-
tria de calçados

"FUSHS" DE MELBURNE:

Os Mexicanos, Românticos Saudaram
0 Público Com a Mão ao Peito
Alguns aspectos da cerimônia de abertura dos Jogos *& UH.S.S e
EE.UU», maiores delega(*«5cs vV Bcrmudas c Ccilâo, as menores •&
Representante das Bcrmudas apresentava-se de «short»; o porta--bandeira das ilhas Fidji de saiote

,TRATOR ESTRAÇâlH!
CAMINHÃO

Jittquütl l-.r.r-.'» tle AU. j
»..«»«.«.. «> at*»*, A*.*wU -A*»
«.-• Campo HíjnJrl. * InHO
rista <u .¦«,»•¦»«-:.» i».e»!!ui»ij
.'..i-i .<-. • .- A o tífltsftt. quan»"'*
tr.-i..'.m.. num surra *m
,\, -. , ci-i.ni...-««-. mo-Jo ln-
trffn.li no lloíplw: Carlm
«'¦-..••- •¦-¦¦ii traium da i- ¦¦¦ »
aaq-snda»

U ¦ '.' "I"- «• •'- '¦¦>•" -i .«¦••
lUt j«w«iulm i*;-.i> -. dlnnlnilo ura
trator «io alio dt> um i <¦¦¦¦¦ v
jorrava ii-rra para a «»**r»*«í«frfA
ik um «nimlnhilo wtackiiw-ío
no » n-' <i<> barranco, lio r-ci-tn.
!*• o trnKr .-¦:'• o* (rolo*
-. »i»-I.. ¦:¦¦'•¦' '•••¦;¦• o camlnhAo
qu» íl«*ou cmpinoinf nt« entrn-
..-•Ilui-Jo . -r.,111,11». tKir pouco,
do |««ml«»r a vMa o tratorl»t.t

Os XVI Josos OlUnpicoa
doa Tempos Modernos, ms-
taiados quui.a-icita i........
cm M.-lii ..'ir.-, iranslorma-
ram a cidade australiana cm
umn miniatura do giobo ter»
i".-.,..-, . apresentando uma
mistura dc todas as r.-..,;.-. e
povos, Irmanados nessa «fes»
ta do esporte e festival da
boa vontade intcrnacionaL>
como acentuou o sr. Kent
Hughes, presidente do Co-
mito Organizador, na ecri-
mónia dc abertura dos Jogos.
São dessa cerimônia os
vtl.-irhs ¦ que abaixo publica-
mos.

4.750 ATLETAS
Estão presentes em Mel-

bourne d.roO a»lüias e diri-
gentes de mais de meia cen-
tena de países. A ümao *30-
víet.ca a os Estados unidos
são os que maior contingen-
te de atletas apresentam,
cada um com 32Í», cegumos
da lcália, Hungria, Tcnecos-
lováquia, Japão, Finiândia e
alguns outros paises quo con-
tam também com numero-
sas delegações.

A MENOR
A menor de todas as comi-

tivas é a das Ilhas Bermu-
das, com um atleta, seguida
do Ceilão, com 2; da Islân-
dia, com 3; das Ilhas Balia-
mas e de Hong Kong, com
quatro atleias cada uma.

DE SAIOTE
No espetáculo de cores vi-

vas que constituiu a cerimô-
nia de instalação dos Jogos,
a representação indiana con-
seguiu destaque, por seus
turbantes e trajes verde-es-
meralda e calças brancas.
A delegação belga desfilou
com chapéus de panamâ
branco, a das Bermudas de
«íshort». Já o portabandei-
ra das Ilhas Fidji apresen-
tava-se de saiote.

ROMÂNTICOS

Enquanto nos cumprimen-
tos ao público a delegação

Maria Tertza e Janete Massaquero são as

qut aparecem no* clichês que ilustram essa nota e
colocada*.

duas fúven*
que estSo

respectivamente, em primeiro e segundo lugares no,
concurso pata tecolha da Rainha da IMPRENSA POPULAR.
Ela*, c a* ourra* candidatas, estarSo presentes á grande testa qu*
se realizará lopo mais à tarde às 17 horas em nossa redação.
à Rua AVaro Alvim. 21, 22» andar, quando será realizada
mais uma apuraçèo do concurso. Outras noticias na quarta
página.

———^—»——¦.¦ ¦¦¦<* ~— ¦— -—— ¦ -»»»>T»a«Ta»»»»----^

'¦«¦¦...i tirava .. chapéu, a da
Malásia saudava-o dc chapéu
na mAo c ns moças polone»
.--i-. acenavam com a mão, os
mexicanos, românticos, sau-
¦ lnva:n o público com a mfto
no peito,

AS IH A!S AI.KMAN1IAS

A República Popular da
China n&o participa das
Olimpíadas, havendo por ou-
tro lado uma delegação de
Formosa, que se convencio»
nou chomar de «Formose
Chino. JA a Alemanha Ocl»
dental e Oriental participam
das competições, tendo desfi-
lado juntas, sob particular
aplauso da multidão.

CALOR

Vários desmaios, devido ao
calor, foram registrados na
abertura dos Jogos. Um sub-
oficial da Marinha Real da
Inglaterra, os portadores dos
cartazes da delegação da Iu-
goslãvia, dos EE. UU. e de
Trinidad foram as vitimas,
socorridas por um médico
venezuelano Também um
atleta soviético sofreu um
desmaio, sendo socorrido por
seus camaradas de represen-
tação. Jâ o porta-bandeira da
Etiópia, devido ao calor, sen-
tou-se, calmamente, durante
alguns momentos, no grama-
do tio estádio.

UM MORTO

A par desses desmaios, que
acometeram também cerca'de 225 dos 103 mil assisten-
tes, registrou-se a morte de
um dos chefes da delegação
iraniana, vítima de um mal
súbito.

A FRENTE A GRÉCIA

As delegações desfilaram
por ordem alfabética, sendo
o. desfile aberto pela repre-
sentação grega, que portava
blusas azul-real e calças de
flánelas cinza, distinção que
lhe cabe por ser a Grécia a
terra das antigas Olímpia-
das. O desfile íoi encerrado

pela delegação da Austrália,
patrocinadora dos Jogos.

APLAUDIDA

A soviética Nina Ponoma-
reva, campeã do arremesso
do disco, não desfilou cm vir-
tude dc ter luxado o torno-
zelo, durante um treino. Foi,
no entanto, entusiástica-
mente ovacionada pelos aus-
tralianos por ocasião dc sun
chegada a Melburnc, con for-
me documentam fotos publl-
cada.-; pela imprensa.

AMIZADE MCTUA

Finalizando estes «-íloshs»
de Melburne, registramos as
palavras pronunciadas pelo
arcebispo daquela cidade, J.
J. Booth, afirmando que se
«reacendeu a tocha olímpica
não somente para a Grécia,
mas para todos os cidadãos
do mundo, llgando-os entre
si pela amizade e pela esti»
ma mútua».

POPULAR
22-8510

CAMINHÃO X ÔNIBUS
Na rua João Vicente, em

frenlo u estação de Oswaldo
Cruz, quando desenvolviam
regular velocidade, o cnmi-
nhão do chapa DF-61-62-97 e
o ônibus ia Unha "Bangú-
Mcler", dc chapa DF-803093
se chocaram. Apesar o'a vio*
lência da batida o dc estar o
oolcivo suparlotado de pas-
sagêlros, a única vitima dc
desastre foi o ajudante de ca-
minhão Ricardo PeoVo Lei'
tão (solteiro, 32 anos, Rua
Das Braga, 3, apartamento,
102) que levado ao Hrspital
Carlos Chagas ali foi inter-
nado apresentando ferida con-
tusa na região oc'pt3-frontal.

VAI SER OPERADO
0 MENINO ROBSON

LONDRES, 23 (FP) — Rob-
son do Freitas, o menino brasi-
loiro atacado «le câncer nos
olhos e quo está nesta capital
para ser tratado, fez hojo sua
última aplicação de ratos "X"
e na próxima terça-feira sub-
meter-se-a a uma operação
que terá. por objetivo a ablaçüo
do tumor canceroso. Graças ao
tratamento pelos ralos "X",
Iniciada a 15 de outubro ultimo,
esse tumor foi reduzido em
quaso 90 por cento e o dr. Hyla
Stallard, um dos maiores oftal-
molofjlstas britânicos, que estft
tratando da crian-ja, alimenta
agora grandes esperanças do
salvar a sua vista.

Ontem, na Igreja de St. Ja-
mes, desta capital, foi rezada
uma missa em intenção do pe-
queno Robson, organizada por
uma estudante de SSo Paulo,
Sta. Vana Morlnl, que passa
seus momentos de lazer dis-
traindo o garoto no Hospital
Oftalmologico d e Morrifields
desta capital. Os alunos de uma
escola católica perto da igreja

compareceram para rezar tK*>'
exito da operação.

A embaixada e o consulado-
geral do Brasil em Londres
tombem estiveram representa-
dos.

ROBSON

HPüMDfl¦jf Convenção de leões
¦fc E um rei vira-lata
•^ Confusão nos palpite*

O leão arrastou a menina para dentro da jaula e só não adivorou porque foi pronta a intervenção dos domadores. £' oissunto do dia nas [eiras, nos bondes e trens, nos papos. ingênuos
t sem futuro das comadres que se encontram na rua, das vizinhas,
de janela para janela ou por sôbre o muro. Se der o leão estes
próximos dias muita fortaleza será arrasada.

Como se não bastasse, reu-
. niram-se os «leões» e resol-
veram realizar em maio do
ano que vem (se Deus não
mandar o contrário) a sua
IV convenção nacional. Que
leões são esses? O compa-
nheiro de fila, filando-me por
cima do ombro a edição do
vespertino, monstrava-se In-
d«5cil. Queria saber que diabo
de fllonss, assim em inglês,
eram esses. Pobre Idioma,
que logo torna suspeita
qualquer coisa! Leites são
«cavalheiros que se cândida»
tmm modestamente ao titulo,
aderindo a'um clube gran»
fino Internacional, mais pra
lá de Rotary. Supõem-se por-
tadores de uma série de vir-
tudes, qne anunciam em b«V

ca própria, entre as quaisesta: «lealdade à pátria».Isso dito em inglês, pelos«lions» misters Bouças e
João Neves da Fontoura, fica
«aparentemente» O. K.

Desorientando os aficioim-
dos nesse palpite assim tão
insistente, «O Globo» lança-
•se todo em mais uma de
suas «vitoriosas» campanhas,
agora para eleger rei um
vira-lata. O que parece in-
dicar que o golpismo evolui,
muito logicamente, para a
monarquia, com exigências
especiais sôbre a natureza
de seu candidato ao trono.

/>»*> ou cachorro? Tais assunto* acabam deixando perplexo
o cidadão sem malícia, preocupado apenas em descobrir muna
nuvem que se transforma no ciu ou na espuma da xícara de esfe
a sugestão para a fezinha. Afinal, pior poderia ser se a loteria
já tivesse voltado e «Se topasse em cada esquina um p"*í*«
diferente.'O "corre hoje" seguido de centenas e milhares corre.»
pondentes ao macaco, ao elefante, ao cavalo, ao burro e *°
camelo. E isso apesar do prêmio de viagem A Europa conquistado
to com um pobre cartaz pelo comissário Pndllha. aepiile qot r-*""
mtttu acabar com o jogo tm mis dlaa..,

PEDRO VELHO


